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Año L i l i . Miércoles 22 de junio de 1892.- San Paulino y santa Consorcia* Húmero 14-5. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
SUPLEMENTO. 
Juntamente con el número de hoy re-
cibirán los suscriptores del DIARIO DE LA 
MARIÍTA en provincias, como ayer tardo lo 
recibieron los de la Habana y barrios y pue-
blos comarcanos el segundo de los suplemen-
tos con la discusión que so efectúa en el Con-
greso de los Diputados, del proyecto do ley 
de presupuestos para esta Is la correspon-
dientes al próximo año económico. 
Telegramas por el caUe. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
AL n i A I I I O D E L A M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE. 
B e r l í n , 20 üe j u n i o . 
E l P r í n c i p e de B i s n a a r c k m a n i f e s -
tó, en u n a c o n v e r s a c i ó n q u e t u v o e n 
Dresde, q u e j a m á s v o l v e r í a á a c e p -
tar c a r g o a l g u n o o f i c i a l . 
Roma, 20 de j u n i o . 
L a r e s i d e n c i a d e l S r . C r i s p í f u é i n -
vadida p o r u n a i n m e n s a m u l t i t u d , 
de la c u a l r e c i b i ó a q u e l u n a c o m p l e -
ta o v a c i ó n . 
L o s v i s i t a n t e s p r o r r u m p i e r o n e n 
e s c l a m a c i o n e s d e e n t u s i a s m o , l a n -
zando á l a v e z g r i t o s d e " ¡ a b a j o e l 
partido c l e r i c a l y e l P a p a ! " 
E l Sr . C r i s p í d i r i g i ó l a p a l a b r a á l a 
m u c h e d u m b r e , c o n g r a t u l á n d o s e d e 
la v i c t o r i a a l c a n z a d a e n l a s e l e c c i o -
nes m u n i c i p a l e s . 
L o s m a n i f e s t a n t e s s e d i r i g i e r o n 
d e s p u é s a l P a l a c i o d e l a P r o p a g a n -
da, donde h i c i e r o n u n a d e m o s t r a -
ción a n t i c l e r i c a l . 
T E L E G í - R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 21 de j u n i o . 
L a s e s i ó n c e l e b r a d a e n e l C o n g r e -
so de D i p u t a d o s e n l a m a ñ a n a de 
hoy, se h a c o n s a g r a d o á l a d i s c u s i ó n 
del p r e s u p u e s t o d e i n g r e s o s de l a 
isla de C u b a . C o n s u m i ó e l s e g u n d o 
turno e n c o n t r a d e l m i s m o e l d i p u -
tado por P i n a r d e l H i o , D . C r e s c e n t e 
Garc ía S a n M i g u e l , e l c u a l c e n s u r ó 
la n u e v a o r g a n i z a c i ó n q u e s e h a d a -
do á l a A d m i n i s t r a c i ó n e n d i c h a i s l a , 
y p i d i ó l a r e f o r m a d e l a l e y e l ec to -
ral, a ñ a d i e n d o q u e p u e d e c o n s i d e -
rarse s e g u r o q u e c u a n d o o c u p e e l po-
der e l p a r t i d o f u s i o n i s t a l a e f e c t u a r á 
por decreto . 
E l S r . G - a r c í a S a n M i g u e l i m p u g n ó 
el i m p u e s t o i n d u s t r i a l s o b r e l o s a z ú -
cares y t a b a c o s ; p i d i ó q u e n o c o r r a n 
los I n s t i t u t o s d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a 
á cargo de l a s D i p u t a c i o n e s P r o v i n -
c ia l e s , y t e r m i n ó s u d i s c u r s o q u e -
j á n d o s e d e l d e s a m p a r o e n q u e s e 
e n c u e n t r a l a p r o v i n c i a d e P i n a r d e l 
R i o . 
C o n t e s t ó a l S r . G a r c í a S a n M i g u e l 
e l S r . C a ñ á b a t e , i n d i v i d u o de l a C o -
m i s i ó n . 
C o n s u m i ó e l t e r c e r tvirno e n c o n -
t r a e l d i p u t a d o p o r S a n t a C l a r a , s e -
ñ o r V i l l a n u e v a , e l c u a l , a c h a c ó e n 
s u d i s c u r s o o l t r a s t o r n o q u e e x i s t e 
e n l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a i s l a 
de C u b a , á n o h a b e r s i d o e x a c t a m e n -
te c u m p l i d a s t o d a s l a s p r e s c r i p c i o -
n e s d e l a l e y de r e l a c i o n e s m e r c a n -
t i l e s e n t r e l a P e n í n s u l a y l a s p r o -
v i n c i a s u l t r a m a r i n a s ; qvie e n c o n j u n -
to, d i jo , q u i z á s s e a b u e n a ; p e r o q u e 
a p l i c a d a p a r c i a l m e n t e l l e v a á l a r u i -
na , o b l i g a n d o á l a c r e a c i ó n de n u e -
v o s i m p u e s t o s , q u e p r o m t i e v e n l a 
a g i t a c i ó n e n l a i s l a de C u b a . 
Nueva York, 21 de j u n i o . 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a e n t r ó a-
y e r e n e s t e p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a -
no V a l e n c i a , c a p i t á n M i l l e r . 
N u e v a York , 21 de j u n i o . 
H a n a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n -
te l a s f u e r z a s c o n q u e c u e n t a M r . 
C l e v e l a n d , y p o r t a n t o , p a r e c e q u e 
s e r á u n h e c h o s u v i c t o r i a e n l a C o n -
v e n c i ó n d e m o c r á t i c a d e C h i c a g o . 
B n c u a n t o á l a c a n d i d a t u r a p a r a l a 
v i c e - p r e s i d e n c i a , t o d a s l a s p r o b a b i -
l idades e s t á n á f a v o r d e l S r . G - r a y , 
de I n d i a n a . 
B e r l í n , 21 de j u n i o . 
H a n l l e g a d o á e s t a c a p i t a l l o s R e -
y e s de I t a l i a , H u m b e r t o y M a r g a -
rita. 
D i c h o s s o b e r a n o s f u e r o n r e c i b i -
dos e n l a e s t a c i ó n p o r e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o , l a E m p e r a t r i z A u g u s t a 
V i c t o r i a y o t r a s m u c h a s p e r s o n a s 
de alto r a n g o . 
L o s s a l u d o s c a m b i a d o s e n t r e l o s 
s o b e r a n o s f u e r o n e n e x t r e m o cor -
diales , a b r a z á n d o s e y b e s á n d o s e 
c a r i ñ o s a m e n t e . 
Boma, 21 de j u n i o . 
E l S r . G i o l i t t i , P r e s i d e n t e d e l C o n -
sejo de M i n i s t r o s , h a m a n i f e s t a d o 
en l a C á m a r a q u e h a m e j o r a d o m u -
cho l a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a , y qvie e s -
tá p r ó x i m o á o b t e n e r s e l a n i v e l a -
c i ó n d e l p r e s u p u e s t o . 
H a s i d o a p r o b a d o , p o r 9 9 v o t o s 
contra 1 6 , e l p r o y e c t o d e l e y r e l a t i -
vo a l c r é d i t o d e l s e m e s t r e c o r r i e n t e . 
Atenas, 21 de j u n i o . 
L o s m i e m b r o s d e l G a b i n e t e h a n 
p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n d e sv i s r e s -
pec t ivos c a r g o s . 
Londres, 21 de j u n i o : 
T e l e g r a f í a n d e C a l c u t t a q u e e n 
S a n g u i r , i s l a s i t u a d a e n t r e l a s de 
C é l e b e s y M i n d a n a o , s e h a s e n t i d o 
un v i o l e n t o t e m b l o r d e t i e r r a q u e h a 
c a u s a d o d a ñ o s d e m u c h a c o n s i d e r a -
p ión . 
i 4 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r h , j u n i o d l a s 
5 1 de l a t a r d e . 
Onzas españolas, fi $15.65. 
Centeucs, íi $ i . 8 3 . 
Descuento papel comercial, (JO <![>'., <le 25 á 
44 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 d[v. (banqueros), 
||ein sobre París, tíO div. (banqueros)) á 5 
trancos 18^. 
ídem sobre Kambnrgo, 60 div. (banqueros), 
fi 95f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí 118i , ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 9Í>, & 5} 8r l6 . 
Regular ií buen refino, de 2 18 i l6 á 2 I S j l O . 
Azúcar de miel, de 2 7it6 :1 2 9116. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, ;í 10J. 
El mercado, firmo. 
TENDIDOS: 2,500 sacos de azúcar. 
Idém: í ,100 bocoyes de idem. 
Manteca (Wiicox), en tercerolas, á $0.85. 
lliu-ina patent Minnesota, $1.75. 
L o n d r e s , j u n i o 2 0 . 
Azúcar de i'emolacha, á 1.3[3í. 
Azúcar centríInga, pol. 96, ú 15l. 
Idciii regular refino, ú 13|3. 
Consolidados, ú 96}, e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, á 6 7 i , ex - in terés . 
l a r r i s , j u n i o 2 0 . 
Eenta, 3 por 100, .15)9 francos 75 cts., ex-
iuterés. 
(Queda prohib íc la la reproducc ión de les 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar t . 
31 de Ley de Propiedad Intelectual . ) 1 
MERCADO D E AZUCARES. 
Jun io 21 de 1892. 
L a s i tuación general de nuestro morcado 
azucarero ha presentado hoy un touo más 
favorable para los vendedores, acentuándo-
se los deseos do comprar por parto de las 
casas exportadoras. 
Los tenedores, sin embargo, no muestran 
ansiedad alguna por vender, confiando en 
que muy en brevo puedo determinarse me-
jor demanda en nuestro principal centro do 
consumo, con la consiguiente mejora en los 
precios, creencia apoyada también por la 
firmeza que se observa en el mercado de 
Londres. 
Entre ayer y hoy so han efectuado las si-
guientes operaciones. 
CEKTRIFÜOAS D E G U A R A P O . 
Ingenio Soledad: 
10.000 sacos número 11, polarización 90, á 
C I O á entregar en Cárdenas. 
Ingenios varios: 
2.400 sacos número 101, polarización 90, á 
G.04ir l8 . 
CENTRÍFUGAS DE MIEL. 
Ingenio L a s Cañas: 
2.000 sacos número 7, polarización 89^, á 
4 i rls. 
Ingenio Matilde: 
747 sacos número 10, polarización 91^, á 
4.701. 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
0 á d p.g D . , oro 
español, segíin pla-
za, f. y cantidad. 
T w n r A r r u n u . I 20í d 21} p.g P. , oro 
INGLATERRA -j ^panol, á 60 dp. 
FRANCIA. 
ALEMANIA. . 
\ 7 á Vip. í 
\ español, 
4 á « P-S 
español, 
pif 
E S T A U O S - U N I D O S . 
; P., oro 
. 3 div. 
; P., oro 
, 60 d[v. 
P., oro 
español, 3 djv. 
9J á l O i p.g P., oro 
español, á 3 dp. 
D E S C U E N T O M E R C A N - 5 8 á 10 p.g amial 
AZUCARES PUKGADOB. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, liajo íi regular.. . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cocucbo, inferior ¿v regular, 
número 8 á 9. (T. 11.) 
Idem, bueno íi superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior A regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 íi 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . J 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
• Sin operaciones. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De Q'lV-i á 0'750 de $ 
en oro por 11^ kilógraraos, 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Do 0'500 á 0'531 de $ en oro 
por 11A kilógramos. 
AZÚCAR M ABC ARADO. 
Común ú. regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'484 á 0'516 de $ en oro por 11^ kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Fclipo Bobigas. 
D l í F R U T O S . — D . Fél ix Arandia. 
E s copia.—Habana, 21 de junio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino. José, i / ? de, Mmilahán. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 245 á 2 4 5 i i ) o r 
J00 y cierra do 244i 
a 245 por 100. 
P L A T A f Abrió. ^ de 971 & 96. 
NACIONAL ¿ Cerró, j <le 97¡; ú 98* 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayimtamicnto 19 Hipoteca 
Qfbllgáciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
BilloteR Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
maoenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ú Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Sagua lá Grande 
ConipaMÍa de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos ú Villaclara 
Cóiiipátiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Aine 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
liclinería de Azúcar do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compáñla eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2''í Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara 6 Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales .—Acciones. . . 1 
Obligaciones 
























































91 á, 105 
Nominal. 
91 á 100 
iunio de 1892. 
DE OFICIO. 
Oobíerno Ooneral de la Isla de Cuba. 
S A N I D A D . 
(CONTINÍIA.) 
11. Autorizar provisional ó deíinitivamenle la crea-
ción ó suspensión de dependencias de Sanidad para la 
vigilancia sanitaria, íí medida que lo exijan las altera-
ciones que sueesivamenle Tajan introduciéndose en 
la habilitación de puertos para el comercio. 
12. Nombrar y separar ú los empleados siihallcr-
nps del ramo cuyos sueldos fueren mayores de 300 pe-
sos en provincias y de 400 en la Habana. 
13. Autorizar la prestación de servicios de los mé-
dicos suplentes, en casos de necesidad, y conllnnar, 
cuando corresponda, ó efectuar los nombramientos íi 
que se refiere el artículo 8'.', apartados 15 y 22, dando 
cnenta, en su caso, al Ministerio do Ultramar. 
14. Conceder á los empicados de Sanidad maríti-
ma, inclaso á los de Real nombramiento, las licen-
cias correspondientes con arreglo íi las disposiciones 
vigentes sobre empleados civiles de Ultramar. 
Ksias licencias no podrán concederse á los emplea-
dos de los lazaretos sucios basta veinte días después 
de haberse hecho á la mar el último buque euarente-
nario ó de la salida del último enfermo. 
CAPÍTULO SECUNDO.—Jimia Superior de Sanidad. 
Art. 3'.' Ija Junta Superior de Sanidad, es la Cor-
poración especial consultiva del Gobierno general. 
Además de las atribuciones consultivas, tendrá las 
que el Gobierno determiné para casos especiales. 
Puede proponer al Gobierno general las reformas y 
mejoras que estime conveniente en todos los servicios 
del ramo, 
Art. 4. Será necesariamente consultada esta Cor-
poración. 
19 E n los proyectos de reglamentos y en toda re-
forma relativa á la organización y servicios de Sani-
dad marítima. 
2'? E n las alteraciones de la tarifa de derechos de 
cuarentena y lazaretos. 
3? E n materia de premios y correcciones que pro-
ceda conceder ó imponer por el desempeño de los car-
gos. ' * • ' 
4".' Acerca de las reclamaciones de los Agentes 
consulares y del comercio en general.Relativamente á 
la imposición y régimen de las cuarentenas. 
CAPÍTULO TERCERO.—Inspección yencral. 
Art. 59 E n casos inminentes de epidemia ó conta-
gio, y siempre que el Gobierno" general lo acuerde, 
por sí ó á propuesta de la Junta Superior de Sanidad, 
se girarán visitas ordinarias ó extraordinarias de ins-
pección, donde el bien público lo exija. 
Estas visitas serán desempeñadas por delegados fa-
cultativos del Gobierno general, nombrados á pro-
puesta de dicha junta. 
Ai t. 69 Para el mejor cumplimiento de las dispo-
siciones sanitarias, buen orden administrativo y debi-
da uniformidad de los servicios, se ejercerá la inspec-
ción general en los puertos y lazaretos por los funcio-
narios en quienes deleguen el Gobierno general ó los 
Gobermulpres civiles, con frecuencia y en la forma 
que se determine. 
T I T U L O S E G U N D O . 
ADMINISTRACIÓN" P R O V I N C I A L . 
CA PÍTULO PHiarJBRÓ.—Gobiernos de provincia. 
Art. 79 Corresponde á los Gobernadores la direc-
ción superior del servicio de Sanidad en sus respecti-
vas provincias, bajo la dependencia del Gobierno ge-
neral: 
Art. 89 Son funciones de este cargo: 
19 Cuidar del más exacto cumplimiento de las dis-
posiciones superior, y dictar las instrucciones necesa-
rias para la ejecución de las que les comunicare el Go-
bierno general. 
29 Comunicar á las Diputaciones sanitarias de 
los puertos y á los Directores de lazaretos las órdenes 
de la superioridad que les conciernan; llamar su a-
tención acerca de cada una de las que se publiquen 
en la Gaceta de la Habana, y disponer la reproduc-
ción de las mismas en el Boletín oficial do la provin-
cia. 
39 Resolver, con arreglo á-las disposiciones supe-
riores, las consultas que les eleven las Diputaciones 
do puertos y los Directores, de lazaretos, acordando, 
bajo su responsabilidad, lo ¿[ue consideren proceden-
te en los casos dudosos y no previstos, cuando la re-
solución sea muy urgente, y dando sin demora cuen-
ta al Gobierno general, con expresión do las razones 
que hayan motivado su providencia. 
49 Determinar en los casos de competencia que se 
susciten entre las Diputaciones de los puertos y fun-
cionarios de Marina, Hacienda, Fomento y Ahñilde 
de la.localidad. 
59 Determinar lo que corresponda en los disenti-
mientos entre la Diputación sanitaria del puerto y la 
Junta local de Sanidad respecto á cualquiera de los 
casos en que aquella haya de obrar de acuerdo con 
dicha Corporación. 
69 Resolver el tratado á que deben sujetarse los 
barcos cuando no estén conformes los médicos de la 
Diputación Sanitaria. 
79 Disponer que los médicos de los puertos y los 
de los lazaretos sucios practiquen las autopsias de los 
cadáveres de individuos que fallezcan en los lazaretos, 
previo informe de la Junta provincial de Sanidad y 
con los requisitos legales debidos, en casos extraordi-
narios de interés para la salud pública, ó en los de 
instrucción do diligencias judiciales. 
89 Prestar el auxilio de su autoridad á las Diputa-
ciones Sanitarias de los puertos y á los Directores de 
lazaretos, cuando no sea suficiente la autoridad de los 
Alcaldes. 
99 Confirmar ó revocar, en caso de queja, los a-
cuerdos sobre imposición de multas dispuestas por los 
Alcaldes, se^ún el artículo 14. apartado 50, relativa-
mente á las taitas cometidas por loa Capitanes ó pa-
trones do buques, por infracciones de los preceptos 
sanitarios, é imponer multas á los mencionados capi-
tanes ó patrones hasta la cantidad de 100 pesos. 
10. Pedir el informe de la Junta provincial de Sa-
nidad, en los caaos comprendidos en los artículos 10 
y 11, así como el del Consejo Regional ó provincial, 
siempre que lo creyeren conveniente ó las circunstan-
cias lo exigieren. 
11. Conservar en depósito los libros de patentes y 
facilitarlos, con su rúbrica en todas sus hojas y el se-
llo del Gobierno de la Región ó provincia, álas Dipu-
taciones sanitarias de los puertos, á medida que los 
reclamen, exigiendo acuse de recibo para el debido 
descargo 
12. Cuidar de que ningún empleado falte de su de-
pendencia sin la licencia correspondiente. 
13. Conceder á los empleados de Sanidad de la 
provincia licencia hasta quince días, por enfermedad 
ó para atenciones -particulares, en casos muy justifi-
cados. 
Estas licencias no podrán ser otorgadas á los em-
picados de los lazaretos sucios hasta que transcurran 
veinte días desdo la salida del último buque cuarente-
nario ó del último enfermo. 
14. Omnunicafá á los interesados las órdenes de 
cesantía el día misiuP en que sean recibidas en su de-
pendencia. 
15. Nombrar interinamente en los casos de vacan-
te, cuando la urgencia del servicio lo exija, el perso-
nal de Sanidad de los puertos y lazaretos, dando cuen-
ta al Gobierno general para la resolución que estime 
convéniente; y nombrar y separar á los empleados 
del ramo, cuyo haber no exceda de 300 pesos en pro-
vincias y do 400 en la Habana."" 
16. Aplicar al tribunal subalterdo los correctivos 
que precedieren, con arreglo ásus facultades, 
17. E n los puptqs donde hubiere delegaciones es-
peciales del Gobierno, enconíepdarles, para el mejor 
régimen de los lazaretos sucios, el desempeño de la 
parte de sus funciones que estimaren necesaria. 
18. Informarse, por cuantos medios estén á su a l -
cance, del estado de la salud pública en la provincia, 
dando parte, por la vía más rápida, al Gobierno ge-
neral de cualquier alteración que observen. 
19. Consultar al Gobierno general, cuando la dc-
moi a de la providencia no ocasionare perjuicios, todos 
los casos dudosqs ó no comprendidos en la legislación, 
proponiendo la resolución que en su concepto proce-
da, y exponiendo los fundamentos que la apoyen. 
Cuando se trate de la admisión de barcos, se preci-
sarán siempre los siguientes extremos: 
Punto y fecha de salida de la primitiva procedencia, 
como igualmente de los puertos de escala, expresando 
el país y nación íi que pertenezcan; clase de los géne-
ros ó cargamentos que la embarcación sacó de aque-
lla, y los que dejó y tomó en éstos; cuarentenas que se 
han practicado en la travesía, su forma y circunstan-
cias; tiempo empleado en todo el viaje; el que per-
maneció en cada uno de los puntos de escala; acci-
dentes ocurridos en la salud desde su primitiva proce-
dencia y nombres de las enfermedades; condiciones 
higiénicas del buque, estado de la salud en el acto de 
la visita y clase íje la patente, determinando siempre 
si está visada por Cónsul español o extranjero. 
20. Remitir al Gobierno general: 
Mensualmente, el estado de reclamaciones de los 
capitanes, patrones y pasajeros de los puertosy laza-
retos sucios. 
Mensua) y onualmente, los estados de movimiento 
de buques, recaudacijún jle derechos y los de enfer-
medades contagiosas é iufecciosas-epidérmicas de 
los puertos y lazaretos de observación y sucios. 
Trimestralmente, los de personal, material y cuen-
tas de inversión de las consignaciones ordinarias. 
Anualmente, los do observaciones metereológicas 
y estudios acerca de la topografía médica del puerto 
y población aneja, y el de patentes. 
31. Dar conocimiento al Gobierno general de los 
casos do enfermedad ó defunción de los empleados; 
abandono de destino, dimisiones, incompatibilidades 
ó falta de condiciones para el desempeño del cargo; 
suspení;ióii en el ejercicio del empleo; fechas del co-
mienzo en el uso de licencias y de su terminación; 
las de posesión y cese efpctivo en los destinos; trans-
curso de los plazos de posesión; término de licencias 
sin la presentación de los interesados ó cualquiera 
otra causa que motive falta del desempeño del em-
pleo. 
28. Reclamar del Gobierno general la asistencia 
de los médicos suplentes en casos extraordinarios en 
que el servicio lo exija, y disponer por sí esta asis-
tencia en casos muy urgentes, dando cuenta al citado 
Centro. 
(Se concluirá . ) 
COIMANOANCIA «ENERATi D E M A R I N A D E L 
A G O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada el 17 del actual 
para contratar la composición de una caldera de vapor 
de los martinetes del taller de Herrería del Arsenal, 
acordó la Excma. Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de la propia fecha, repetirla bajo las mismas 
condiciones y presupuesto importe de $1,675-77 oro. 
Y dispaesto asimismo quo dicho acto tenga lugar el 
día 22 del entranto julio, á la una de la tarde, se avisa 
por este medio á fin de que los interesados en este 
servicio se presenten con sus proposiciones ante la 
citada Corporación, que estará reunida al efecto. Los 
citados pliegos de condiciones se encontrarán en Se-
cretaría á disposición de los licitadores, todos los días 
hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 20 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
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COMANDANCIA GENEÍIAE D E M A R I N A D E L , 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCHIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengan lugar, según 
está dispuesto, en los días 28 y siguientes del presente 
mes: verificándose los primeros en la Mayoría Geno-
ral del Apostadero y los de los otros en la Comandan-
cia de Marina de esta provincia, con arreglo á lo que 
preceptúa la Real Orden de 17 de abril del año pró-
ximo pasado, presentarán sus instancias documenta-
das, los Pilotos que quieran examinarse, á dicha su-
perior autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresa-
da Comandancia de la provincia, antes del día 27, y 
en éste concurrirán á esta Comandancia General para 
sufrir el reconocimiento pcévio que dispone el inciso 
89 de la precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E . se publica para noticia de 
los interesados. 
Habana, 9 de junio de 1892.—Luis G. Carhonell. 
15-12 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A I ) K L I 'UHR i O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vacante el destino de Asesor del Distrito de Bata-
banó por renuncia del que lo desempnñaba y habién-
dose dignado el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero disponer, se proponga al Letrado que 
puede ser nombrado para dicho destino^ con arreglo 
á lo que preceptúan los artículos 25 y 26 del liegla-
mento del Cuerpo Juiídieo de la Armada, aprobado 
por Real Decreto de 17 de noviembre de 1886, se hace 
público pot este medio, para que los que aspiren á 
desempeñar dicho cargo presenten sus solicitudes en 
esta Comandancia. 
Art ículos del lieglamento que se citan. 
Artículo 25. Las asesorías del Distrito so provee-
rán por el Capitán ó Comandante General del Depar-
tamento ó Apostadero, á propuesta del Comandante 
de la Provincia á que pertenezca el Distrito, en le-
trados que residiendo en la comprensión del mismo 
reúnan hw condiciones exigidas en el artículo siguien-
te. 
Art. 26. Para optar á los Asesorios de Marina de 
Provincias ó de Distrito se requiere ser español, de 
estado seglar, doctor ó licenciado en derecho civil y 
Canónico, de buena conducta, haber cumplido la edad 
de 23 años, no exceder de la de sesentay no estar im-
pedido ni incapacitado legalmente para el desempeño 
de cargos públicos, admitiéndose las instancias hasta 
el dia 30 del actual. 
Habana, 18 de junio de 1^2.—Fernando Martínez. 
3-21 
O R D E N A C I O N DK M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
INSTRUCCIÓN DE EXPEDIENTES ADMINISTRATIVOS. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por tercera 
y última vez, á D. Miguel Ferrer, cuyo paradero se 
ignora, y á I ) , Jerónimo Morales,- y en caso de haber 
fallecido á sus herederos, para que en el término de 
quince días, que empezarán á contarse á los diez de 
publicado este anuncio, se presenten en la Secretaría 
de esta Ordenación, á responder de los cargos que les 
resultan en expediente de reintegro que se les siguen 
por cantidades que recibieron indebidamente del T e -
soro. 
Habana, Junio 11 de 1892.—Jerónimo Manchón.— 
E l Secretario, Hermenegildo F r a n c a . 4r-14 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Juan Ruiz García, vecino que fué de esta ciu-
dad, Aguila número 84, y cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, 
para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 20 de junio do 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-22 
E l recluta del Regimiento Infantería Reserva de 
Reus número 14, Vidal Vidal Safous, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre -
garle un documento que le interesa. 
Habana, 18 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-21 
E l recluta del Regimiento Infantería Reserva n ú -
mero 37, Francisco Carriol Vázquez, vecino quo fué 
de esta ciudad, calle del Sol número 56, cuyo domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno 
Militar de esta Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 18 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-21 
Orden de la Plaza del día 22 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 23. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
de Ligeros Voluntarios, D . Miguel A. García. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. batallón de Ligeros Volunta-
rlos. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
ffaro. 
TRIBUNALES. 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
DON SANTIAGO HERNAEZ CONTRERAS, Tenien-
te de Infantería de Marina de la Brigada de De-
pósito de este Apostadero. 
Hallándome instruyendo sumaria de orden superior 
por el delito de haber sido herido con arma de fue^o 
en la noche del veinte y ocho al veinte y nueve de 
noviembre próximo pasado, el marinero de segunda 
clase de la dotación del Arsenal, Gregorio Andino 
Sánchez, y haciéndose necesaria en dicha sumaria la 
ratificación de la declaración que tiene prestada en la 
misma el marinero fogonero de segunda clase Pablo 
Ugarte Maguregui, que en catorce de marzo último 
fué separado del servicio por cumplido, y del cual se 
ignora boy su paradero. Usando de lasfacultades que 
conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y empla-
zo, por este primpr eilipto, para que en el término de 
treinta días, contados desde la publicación de él, en 
los periódicos oficiales de la localidad, se présenle en 
esta Fiscalía, sita en los pabellones de oficiales de 
Infantería de Marina del Arsenal, con el fin de proce-
der al acto que queda indicado. 
Habana, 16 de junio de 1892.—El Teniente Fiscal, 
Santiago Hernaez. 3-23 
DON JOSÍ; DELGADO Y CRIADO, Alférez de Infante-
ría de Marina y Fiscal de la causa que instruyo 
al marinero Juan Martínez Pérez. 
Habiéndose ausentado de su destino el marinero 
Juan Martínez Pérez, á quien estoy procesando por 
el delito de segunda deserción, y usando de la juris-
dicción concedida por las Ordenanzas, por el presente 
segundo edicto llamo, cito y emplazo al referido Juan 
Martínez Pérez, que deberá presentarse en el Arsenal 
de este Apostadero, dentro del término de veinte días, 
contados desde esta fecha; de no presentarse en el 
plazo prefijado, se seguirá la causa y sentenciará en 
rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle, por estar así 
mandado por S. M. Y para que llegue á noticia de 
todos, se publica este edicto en la Habana, á los diez 
y siete días de junio de mil ochocientos noventa y dos. 
—Por mandato del Sr. Fiscal, Francisco Barros .— 
Vt9 Bn9: José Mar ía Delgado. 3-22 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la l lábana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M!.1 NAVARRO T ALGARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil do despacho, la persona que haya 
encontrado una cédula de inscripción, expedida á fa-
vor del inscripto de Sada, Nicolás Dopico Fernández, 
la entregue en esta Fiscalía; en la inteligencia que 
transcurrido dicho plazo sin verificarlo, el expresado 
documento quodará nulo y de ningún valor. 
Habana, 18 de junio de 1892.—El Fiscal, Bafae l 
M * Navarro. 3-21 
Comisión Fiscal.—DON JUAN SIERRA MORÓN, T e -
niente de Infantería de Marina, Fiscal de la su-
maria que se instruye contra el marinero de se-
gunda clase, Telesforo Benito y García, por el 
delito do segunda deserción. ' 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi segundo edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
no de veinte días, á contar desde la fecha, se presente 
en esta Fiscalía del Arsenal, á dar sus descargos; en 
lainteligencia de que si no lo verifica se le seguirá la 
causa, juzgándole en rebeldía. 
Habana, 16 de junio de 1892.—El Fiscal, J u a n 
Sierra Morón. 3-21 
A y u d a n t í a Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas. 
Edicto.—Instruyendo diligencias sumarias por vir-
tud de haber aparecido flotando en aguas de este 
Puerto el cadáver del individuo D. José Rus y Pérez, 
hijo de Manuel y Vicenta, natural de Saiu li Spíiitus 
y de 27 años de edad, se cita por medio del Bolet ín 
Oficial de la provincia y DIARIO Dí; LA kfARlÑA oe 
la Habana; por el ténaino de 15 días, á todas aquellas 
personas que tengaa conocimiento de las causas que 
puedan haber originado la muerte del citado indivi-
duo, para que se presenten en esta fiscalía de causas, 
sita en la Capitania.de este puerto, al objeto de pres-
tar la debida declaración, para el mejor esclareci-
miento del suceso.—Matanzas, junio 17 de 1892.—Jo-
sé Ferrer,—Ante mí, A.ntoriia Muyo}. 
3-21 
Crucero Sánchez Barcaíztegui.—Comisión Fiscal.— 
DON RAFAEL MOLERO Y GÓJIEZ, Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase José 
Ruiz de Incógnito, por el delito de primera de-
serción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi primer edicto cito, llamo 
y emplazo al expresado marinero, para que en el tér-
mino de treinta días, á contar desde la publicación de 
este edicto, se presente en esta Fiscalía; y de no ha-
cerlo así, se le seguirá la causa y sentenciará en re-
beldía. 
A bordo. Habana, 15 de junio de 1892.—El Fiscal, 
Bafael Mole>-o. 3-19 
E D I C T O . — D O N JUAN BALBXS Y VELA, Coman-
dante do Infantcríi^ Juez instructor de la Capitanía 
General de esta Isla,' invita en obsequio á la mejor 
administración de justicia, á todo vecino honrado 
para que comparezca en este Juzgado de Instrucción 
militar, sito en el Campamento de la Cabaña, ó diri-
jiéudose á él por medio de escrito particular, que 
puedan dar razón alguna, respecto del actual parade-
ro ó destino del agente cpmercial D. Mariano Bueno 
González, que en' Í9 de febrero de ISSt vivía en la 
calle de Colón número 11, y en 16 de octubre del 
mismo año en la de Crespo número 19, cuyo sujeto 
fué apoderado cu esta capital de los Sres. San Pela-
yo. Torres y Comp. y de D. José Luis de la Mata en 
el citado año; tiimbién fué empleado en la empresa de 
los vapores de los Sres. San Pelayo, y en 1879 lo es-
tuvo cu el escritorio de D. Francisco Campo, dueño 
de esa empresa; D . Mariano Bueno, según imlicios, 
se alzó de esta capital posteriornicnte á esta fecha, sin 
saber para donde, con fondos de D . José Luis de la 
Mata. 
Habana, 16 de junio de 1892.—Juan Balbáe . 
3-18 
i ó i l m l 
VAPOEES D E T R A V E S I A . 
SE E S P E K A N . 
Junio 22 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 22 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 22 Victory: Liverpool. 
. . 23 Cienfuegos: Nueva York, 
. . 23 Mandarín: Veracruz y escalas. 
. . 2-1 M. L . Villavcrdo: Puerto-Rico y escalas. 
24 Ardaucorrach: Glasgow. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Cataluña: Cádiz y escalas. 
. . 25 James "Watt: Londres y Amberes. 
. . 25 Heathlield: Londres y Amberes. 
. . 25 Saturnina: Liverpool y escalas, 
. . 16 Valencia: Nueva-York. 
. . 27 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 28 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 Marseillc: Amberes y escalas. 
. . 29 City of Alexandría: Nueva-York. 
29 Panamá: Colón y escalas. 
Julio 2 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Niágara: Nueva-York. 
8 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 14 Joselita: Pto. Rico y escalas. 
S A L D E A N . 
Junio 22 Galicia: Veracruz y escalas. 
. . 22 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 22 AUcmannia: Veracruz y Tampico. 
. . 22 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 23 Mandarín: Filadcllia. 
. . 24 Yumurí: Nueva-York. 
. . 25 Pío I X : Barcelona y escalas. 
SO M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Julio 19 Yucatán: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
PUERTO B E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 21: 
De Christamm, vapor noruego Urrita, cap. Limel. 
trip. 14, tons. 371, con bacalao, á Romagosa y 
Montejo, 
Hamburgo y escalas, en 30 días, vap. alemán G a -
licia, caq. Sonderoff, trip. 38, ton. 1,255, con car-
f a, á Martín, Falk y Cp, 'ilddellia, en 6 dias, vap. ing. Circassian Prince, 
oap. Pears, trip. 36, ton. 1,467, con lastre, á L . V. 
Placé. 
S A L I D A S . 
Dia 20: 
Para Puerto Rico y escalas, vap. esp. Julia, capitán 
Vaca. 
Día 21: 
Para Matanzas, vapor amer. City of Washignton, ca-
pitán Hoffman. 
-—Veracraz y escalas, vap. inglés Kaffir Prince, ca-
pitán Campbell. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 21: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 21: 
No hubo. 
B u q u e s con. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Pió 
I X , cap. Llorca, por Loychatc, Saenz y Cp. 
Veracruz y escalas, vapor ing. Kaffir Prince, ca-
pitán Campbell, por Bridat, Mont'Ros y Cp. 
Delaware, (15. W.) vapor inglés Circassian Pr in-
ce, cap. Pearns, por L . V . Placé. 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kjerulf, por R. Truffin y C'.1 
Nueva-York, vap. amer. Orizabr, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W. ) gol. amer. St. Thomas, capi-
tán Sauyer, por Francke hijos y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vapor amer. City of Washington, ca-
pitán Hoffman, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Sagua, vap. ing. Salamanca, cap. Hutebinson, 
por L . V . Placé: en lastre, 
Santander y escalas, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
con 3 cajas, 4 barriles y 2,265 sacos azúcar; 
195,795 tabacos torcidos; 5,976 cajetillas cigarros; 
1,974 kilos picadura; 59 piés maderas y efectos. 
Nueva-York, vap. esp. Méjico, cap. Alemany, 
por M. Calvo y Comp.: con 347 tercios tabaco; 
120,000 tabacos torcidos; 45,000 cajetillas cigarros 
y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Julia, cap. Vaca, 
por Solirinos de Herrera: con 3,000 tabacos torci-
dos; 708,529 cajetillas cigarros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton linos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 O 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 21 de junio . 
B a m ó n de I /arr inaga; 
100 cajas de 96i3 botellas cerveza Sal-
vator , 
Argel: 
100 tabales bacalao Halifax 
Mo7,gan: 
1000 sacos harina Flor del Oeste 
Butchinson; 
1000 sacos harina Flor del Oeste 
3[onlcvidco: 
200 serones ajos de 2? 
150 sacos arroz Valencia 
Leonora: 
10 cajas latas de 8 libra mantequilla. 
42 cajas latas de 4 libras mantequilla 
10 eíyas latas chorizos L a Fama 
100 cajas i latas sardinas en aceite... 
130 id. i id, id. F 
P í o I X : 
10 sacos anís 
15 id. cominos 
50 serones ajos de l1.1. . . . . . . 
2p id. id. de 2? . . . . . . 
A lmacén: 
50 canastos ajos 
300[4 pipas vino Navarro 
700i4 id. id. Alella 
12i3 jamones Fcrry 
150 sacos harina Isabela 










1J rs. lata. 











B u s i la caria. 
T ) A R A C A N A R I A S S A L D R A A F I N E S D E 
JL este mes la hermosa y velera barca española M A -
R I A L U I S A , su capitán D. Luciano Rodriguez. A d -
mite un resto do carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán: á bordo 
el capitán y en San Ignacio 36, sus consignatarios, 
Galbán, Rio y Cp. 7013 15-15Jn 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HÁMBÜEGUESA-A1ERÍCANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . Sohderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para PROGRESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, TAMPICO... „ 35 „ „ 17 ,, 
„ VERACRUZ ,, 35 „ „ 17 „ 
,, NEW ORLEANS ,, 50 ,, „ 25 „ 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre él dia 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
b 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1̂  cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n l1} cántara. E n proa. 
PARA TAHIPICO.. . . 
. . VERACRUZ. . 
$ 25 oro. $12 oro. 
$ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De M A N Z A N I L L O se despachará para el H A -
V R E y H A M B U R G O con escalas eventuales en 
H A Y T I , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S so-
bro el dia 2 de julio el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D e m p w o l f f . 
Admite carga par Havre y Hamburgo y varios 
otros puertos. 
L a carga destinada á puertos en donde no toca el 
vapor será trasbordada en Havre ó en Hamburgo á 
conveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse al agente D. Sebas-
tián Comás.—Manzanillo. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 14 de julio el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un grac 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, llaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADYERTEMA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, sierápre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
o lile de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
O u. 235 1ñ(! 10 Mv 
Línea de Yapres TrasaíMcos 
P i n i l l o s , Saenz y Cp-
P A R A I^A COllUÑA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
S a l d r á fijamente el s á b a d o 25 de junio el 
maguífieo y r áp ido vapor de acero y porte 
de 0,000 toneladas 
C A P I T A N D. V I C E N T E L L O R C A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 972 15-10Jn 
VAPOEIg-COEREOS 
D E L A 
A N T E S D E 
ANTONIO L0PE2 Y COI?. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a n n o n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de junio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
1 38 312-1E 
E L V A P O R C O R R E O 
M p M T K i r i B K O 
C A P I T A N I Z A G U I R R E . 
Saldrá para Santander el 30 de junio á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto: carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Gíónova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
J n. 33 312-1 E 
LDTEA DE EEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N G U A U . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Aduiinistra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTIIA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21, 
I 38 312-1 E 
LIIEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de junio, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Poneo, Mayagüoz y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea copio para todas las Je-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Halmna el dia úl 
timo de cada mes. 
Nuevitas el ! 
. . Gibara '• 
. . Santiago de Cuba. I 
. . Ponce I 
L L E G A D A . 
A Nuevitas c! 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce. 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
. . MayagUez 9 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico c!... • 
. . Mayagüez 
Ponce 
. . Puerto-Pr ínc ipe . . 
. . Santiago de Cuba.. 









L L E G A D A . 
A Mayagüez el . 
Ponce 
. . Puerto-Príncipe. . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
Nuevitas 
-. H;\b;iii,t 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puérto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Paeílico, liara Cádiz y Barcelona. 
E n la época do cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LIEEA DE LA HABANA A COLOI. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
E L V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá el día 6 de julio, álas cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del vetraso ó extravio 
que sufran los IIÍIUOH de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
luercancías, ni tampoco de las rcclaiiiaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta cu los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día . . 
. . Santiago de Cuba. . 
.. L a Gua ira . . . , 
. . Puerto Cabello 
Santa Marta.. . 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
.. Colón' : 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
\T PfOvo r Comí) 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
INTERNATIONAL S T E A M I P Co. 
K L VAIMMl 
C A l ' l T A N O L I H I A I H . 
Saldrá para Filadcllia sobre el dia 23 del corriente. 
Admite tlele para todos los Estados-Unidos y con 
conocimiento directo para Europa. 
Los vapores do esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
„ 2 0 e n s e g u n d a i d e m . 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S Y COMP. 
A M A R G U R A N U M E R O 5. 
7101 5d-18 5a-18 
PLÁNT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ríiyidos Yapores-correos aiuerlcauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Cbar-
leston, Richmond, Washington, Filadolfia y Baltimo-
re. So venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A V V T O N H E R M A N O S , Mercaderes u. 35. 
J . D . Hasbagim, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W , Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
G U X56-1E 
IL 
NE¥-Y0RI & CUBA. 
H A B A N A "ST N E W - T T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saidráu como sigue: 
D e N u e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S Junio 1? 
Y U M U R I 4 
V A L E N C I A 8 
Y U C A T A N 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
V A L E N C I A 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 26 
N I A G A R A 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 26 
Y U M U R I 28 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
D R I Z A B A 10 
C I E N F U E G O S 11 
V A L E N C I A 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 18 
Y U M U R I 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá tínicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , D o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T T o r k y e l HavJte . 
L í n e a e n t r e N u e v a - T o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
SSPLos hermosos vapores de hierro 
capitán I ' I E R C E . 
s 
capitán C O L T O N , 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
ISpTasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP, 
C n. 951 313-J1 
Desde el día primerq de julio próximo los precios do 
lasaje de la Habana á Nueva York por todos los va-
lores de la linca de James E . Ward y Cp, 
Serán $15 en primera. 
Idem $22 en segunda. 
Idem $17 en tercera. 
Hidalgo y Cp. t í - J n 
. A . ' V I S O 
So avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certitiendo del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C? U - J n 
wmi COSTEROS. 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso baque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pino.-, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con lo, sc^uvidad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Mnb'auá D. Félix Ortega, en el 
aimacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro ürdoñez. Dragones, 
entre Egldo y ZHlueta, peletería. 
C 103Í 9 M B J a 
Capitán U R R U T I B E A S C O A , 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
8 .U-ÍDA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAG UA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $0-10 
Mercancías '.. 0-(i0 
A C A I B A R I E N , 
Víveres y ferretería co.u lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
t - íPNOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 713 i-Mv 
Ul) ÜOjJulK 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS I ) E H E R R E R A . 
V A P O U 
C A P I T A N M. C31NESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de junio, 
á las cinco de la tardo, para los de 
NDEVÍTA», 
P U E R T O P A D R E , 
CJIIÍAUA, 
M A Y A R ! , 
B A R A C O A , 
GUANTANAIUO, 
CU K A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
do Luz. I 37 312-1 E 
C A P I T A N J . V l f i O E A S . 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
Admite carga y pasajeros. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E1 
L A R A . " 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el niisnio 
día, llegará á la "Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana, 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cliin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
CONSIÍ5NATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre, 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz, 
E LETRAS. 
JJa & a i s y»&i & u v m a i 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA Y I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos óbices y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 312 Ahí 1 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "2" O B R A P I A 
C 43 166-1 E 
H I D A L G O I T C O M P , 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro Ñew-York, 
Filadelphia, New-Orleaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos do España y sus provin-
cia^ C H 156-1 K 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s ¿i c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V l l í N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . BOMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O P R E T O -
D A S L A S CAPITALES Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCIOSAS E I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S , C 236 156-1 F 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Breraen, Hanibur-
£o, París, Havre, Nantes, Bcrdeos, Marsella; Li l le , iyon, Míylco, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
GEIiATS Y r 
1 0 8 , A a U T A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PACOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Pacrto-Rico, Londres, París. B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quiñiin, Dicppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lenno, Turín, Mosina, &., así como sobro todas laa 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A £ I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 156-1 F 
SOCIEDADES I EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Centro de la rroiuedad Urbana y 
Rústica de la Hal»aiia. 
No habiendo concurrieo suflciQnte número de, seño-
res asociados para que pudiera tener electo la junta 
general convocada para el diado ayer, el Sr. iVesi-
dente ha dispuesto so co'nvóqhé nuevamcMlo para las 
dore del día 28 del corriente en las olicinas Empedra-
do nú mero 12; con la«adverleiicia que esto día tendríi 
efecto la junta y serán váüd;..- loa ticui rdOa (¡iic adopte 
con cualquier nim/kfjkb'do sofio'res asbüíiidos que con-
curra, llab.nu-i, junio 21 de 1892.—El Se<ttetafio-< 
Conlailor. Pablo González. . C 1033 5-22 
Con aneglo á lo acordado en la junta anteriormen-
te celebrada por los accionistas de la "Compañia E s -
pañola y Americana de Gas Consolidada," se convo-
ca nuevamente á todos los tenedores de accionen para, 
ipie se sirvan concurrir el miéi-coles 22 del corrieiite, 
a las ocho de la noche, al local que ocupa la Sociedau 
"Aires d'a Mina Terra," Ncptuno y Galiano; para 
darles cuenta de los trabajos do la comisión nomlii adri, 
en la junta anterior, y acordar lo que se crea máa 
conveniente. 
Se suplioa ú los señores accionistas tengan presento 
la inconveniencia de dar representaciones Ínterin no 
so conozca el resultado do la nueva reunión para que 
hoy se convoca; rogándoles también la puntual asiit-
tencia, porque en ella han do tratarse particulares 
muy importantes. 
Habana, junio 18 de 18it2.—R. Argüellea y Cp.— 
Angel Alonso.—Fabián Alonso.—Manuel Escobcdo. 
—Rosendo Rodríguez—Lorenzo Rodríguez—Jenaro 
Fernández—Dclmiro Vieitcs, 
7162 3d-19 3a-20 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla, 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adniinfctriictón do los Fcrrocarrifes. 
Habiendo shlo declarada desierta la sul>asta para el 
suministro do atravesaños do maderas duras, se anun -
cia nuevamente eso acto para el inartos 5 de julio 
próximo, ú las tivs do la larde, on el despacho do"esta, 
Adininistración, altos déla Estación de la Habana, an-
tes Villanueva, con sujeción al pliego de condiciones. 
Dicho pliego puedo examinarse en la Secretarla dé 
esta Aduiinistración, todos los días hábiles do 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, 6 de junio do 1892.—El Administrador 
General. C ¡186 22-11,1 n 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Ke^la. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Ádiuinistracifti <lc los l^rrocarriIo8« 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde hov se ha suprimido el trasborda que se ha-
cía entre Palos y Bermeja, quedando restablecida por 
completo la comunicación, por Unión, con todas las 
demás lineas. 
Los viajeros que se dirijan á Matanzas, ó á las csla-
ciones situadas más allá, por la linca de Regla, conti-
nuarán teniendo quo trasbordarse, con sus equipajes, 
en el paso provisional que se ha construido en el rio 
San Juan. 
Habana, 17 de junio de 1892.—El Administrador 
general, Francisco Paradelay Gestal. 
C1010 la-17 S-dlS 
drJ ferrocarril <i« San Cayetano ti Vffialos. 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón número 
6 de las Obligaciones hipotecarias de esta Empresa 
correspondientes al Empróstito do £50,000 ó $250,000 
se pone en conocimiento de los poseedores de diobaa 
obligaciones (pie desde 19 de julio próximo pueden a-
oudíí á las oticimis de la Compañía, O'Relily núm. 5, 
los días hábiles, de una á tres, á hacer efectivo dicho 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allí 
sus títulos, cu la oflotna de los banqueros Sres. A . 
Riin'cr ó Hijos, 39 Lombard street, al equivalente do 
una libra esterlina por cinco pesos. 
Habana, ¡unió 10 de 1892.—Kl Secretario, Carlos 
Font y Sterling. C 982 15-1OJn 
BANCO B E L COMERCIO, 
FCITOCÍUTÍICH UinMos de la Habana y Alum-
oenes «le Regla» 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
do Stuninistro do maderas y efectos de ferretería, so 
convocan licitadores para la subasta de los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de diciem -
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á 
las tres de la tardo del jueves 23 del expresado me» 
de Junio, cu el despocho de esta Administración, altos 
de la Estación do ta Habana (Villaniieva( hasta cuya 
hora se admitirán proposiciones en pliegos cerrados. 
E l pliego de eondicioncs y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría do la Auministración 
todos los días hábiles do 12 á 4 de la tarde. 
Habana.SO de mayo de 1892.—El Administrador 
general 6 Ingeniero jefe, Fradeisco Paradc la y <?• 
C 9(X) 20 - lJn 
C O N S U L A D O G E N E R A L 
DE LA 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A . 
II A B A N A . 
De orden del Sr. Ministro de Relaciones Exteriores 
de la República Dominicana, se pone en conocimien-
to de los Sres. Capitanes de buques extranjeros quo 
de este puerto se dirijan á cualquiera de los puertos 
habilitados de la República, que por la autoridad co-
rrespondiente se les exija la Patente do Sanidad, v i -
sada por este Consulado General, y los que carezcau 
de ese requisito se les impondrá la pena que la ley de-
termina. 
Habana, 11 de junio de 1892.—El Cónsul General. 
7093 4-18 
GREMIO B E BARATILLOS 
B E QUINCALLA Y B I S U T E R I A . 
E l jueves 23 del act ual á las doce de su día y en la 
calle de Lamparilla número 2, se celebrará junta ge-
neral del gremio de baratillos de quincalla y bisutería, 
para el examen del reparto y celebrar el juicio de a-
gravios á que se reflereú los artículos 56 y 57 del lie-
glamento general y tarifas vigentes. 
Habana, junio Í8 do 1892.—El Síndico, Joaquín 
de Pando, C1P21 4-18 
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K l E P v C O L E S 22 D E JUNIO D E 1893. 
tlóu do palabras lo que separa al D I A E I O 
I>¡-; L,V M A U I X A del par t ido l iberal autono-
mista. 
V a m o ^ t l ^ a c ^ h o s cargo de una aprecia-
c i ó n m o ^ í ^ a j a o c h a por el pe r iód ico madr i -
l e ñ o E^Dia , - co r r e spond i en to a l 27 del 
p róx im^-p te í ado mes de mayo, re la t iva & 
ciertas opiiiioDeg emitidas por el DIARIO DE 
L A MARINA; pero, para fijar bien l a cues-
t i ón , copiaremos a l pie de la le t ra las pala-
bras del cologa peninsular que se refieren á 
l a ac t i tud del DIARIO . Helas aquí : 
"Hasta el DIARIO DE LA MARINA, siem-
pre tan moderado y t an guboruamontal, es-
tá, ahora en l a oposición; y la baco ya, no 
sólo ¿i la ges t ión del actual ministro de U l -
t ramar, sí que t a m b i é n al sistema <lc go-
bierno que r ige en Cuba, pues pide que los 
presupuestos sean discutidos por el Conse-
j o de admin i s t r a c ión do aquella isla, des-
p u é s de modificar su composición de suerte 
que e s t én representados en ese organisrao 
todos los intereses del pa ís . 
De esto á lo que proponen los liberales 
autonomistas, no hay m á s que un paso: y, 
t a l voz, ni eso; una mera cuest ión de pala-
bras". 
Aventurado por todo extremo anda nues-
tro colega madr i l eño , al borrar de una p lu -
mada la distancia que nos separa de los 
autonomistas, de los cuales hemos mani -
festado en todas ocasiones que nos separa-
ba un abismo. Y tan es así , que el mismo 
per iódico habanero E l P a í s , ó r g a n o oficial 
de la Junta Central Autonomista y, en este 
concepto, mucho m á s interesado que E l D í a 
en tomar nota do cuantas manifostacionos 
pudiera hacer aqu í la prensa asimilista, 
favorables á la doctrina de " l a mayor de-
cent ra l izac ión posible dentro de la unidad 
nacional," no ha formado, por cierto, de 
ninguno de los pareceres expresados por 
nosotros el ju ic io ó la opinión que t an arbi-
trariamente ha estampado el diario de la 
v i l l a y corte. 
Cuest ión fundamental de concepto, y no 
cues t ión de palabra, es lo que nos aleja de 
la doctrina au tonómica , pues al paso que 
és t a proclama el derecho de la isla de Cu-
ba á formar y votar sus presupuestos en 
una c á m a r a legislativa local, revestida, para 
ello, de los atributos de una s o b e r a n í a m á s 
ó menos l imi tada ó condicionada á la su-
prema autoridad de l a Nac ión ; el DIARIO 
DE LA MARINA ha sostenido, dentro de la 
doctrina asimiladora que no excluye sino 
que, por lo contrario, ampara una descen-
t ra l i zac ión administrat iva amplia, aunque 
prudente, la conveniencia do que el ante-
proyecto de presupuestos para esta A n t i l l a 
sea debidamente informado por el Consejo 
de Admin i s t r ac ión ; no en la forma de mero 
t r á m i t e con que viene hac iéndolo , sino de 
una manera m á s efectiva ó eficaz que res-
ponda á las necesidades y aspiraciones de 
las clases contribuyentes del pa í s , para que, 
de ese modo informado, pueda ser conside-
rado por los poderes supremos de la Na-
ción y sirva al legislativo de la misma co-
• mo de base só l ida para establecer nuestrob 
presupuestos, que es una de las mayores 
y m á s elocuentes manifestaciones de la so 
b e r a n í a nacional en estas provincias. 
Varios son los grados que caben apreciar 
so en el concepto do la descen t ra l i zac ión 
adminis t rat iva, principio de gobierno reco 
nocido para el r é g i m e n de estas Ant i l l a s 
como indispensable, por todos I m p a r t i d o s 
y todas las escuelas pol í t icas de Ja Madre 
Patr ia y cuya necesidad bemos encarecido 
siempre; pero sin colocarnos en la act i tud 
radical que precisamente no bemos dejado 
de combatir con resolución como correspon-
día y corresponde á la fe de nuestras opi-
niones que, en lo doctr inal , con toda since-
ridad interpretada, ha permanecido de todo 
punto inmutable. 
Pero a ú n hay m á s . Ese mismo principio 
descentralizador, no siempre en una forma 
concreta definido—lo cuál ha dado mar-
gen á muy Varias explicaciones y á muy equi-
vocadas y violentas deducciones—que en 
toda ocasión nos hemos apresurado á seña -
lar, rectificar ó refutar, s e g ú n los casos, 
puede experimentar y en verdad ha experi-
mentado, entre nosotros, interpretaciones 
que trasladan su mero concepto adminis-
trativo á un sentido radical do alcance 
político incuestionable, cual es el sentido 
que le atribuye el partido autonomista, y en 
cuya v i r tud se despoja ó se cercena á las 
Cortes nacionales de la suprema facultad do 
votar nuestros presupuestos, para encomen-
dar esa función impor tan t í s ima , por lo que 
tiene de substantiva, á una C á m a r a insular 
que, sean las que fueren las sutiles dis t in-
ciones que se aduzcan para cohonestar el 
radicalismo do la doctrina, v e n d r í a á com-
partir , en una dualidad insostenible y e r ró -
nea, con los altos poderes de la Patria, la 
soberanía de la misma en esta A n t i l l a . 
Hemos, sí, abogado por una descentraliza-
ción administrativa tan amplia como p r u -
dente, á cuyo amparo pueda ser eficazmen-, 
te informado el anteproyecto de nuestros 
presupuestos por el Consejo de Adminis t ra-
ción, organizado dentro de u n sistema que 
reflejo las diversas manifestaciones de las 
fuerzas contributivas y populares del país , 
pero sin que semejante organismo tenga las 
atribuciones de la C á m a r a legislativa local 
á quo aspiran los autonomistas. Y a ve E l 
DíVf de Madrid cómo os una cues t ión fun-
damental do concepto y no una mora cucs-
F O L L E T I N . 88 
Clases Pasivas. 
E l Excnao. Sr. Gobernador Regional sc.ha 
servido disponer so abra el pago de los ha-
beres de clases Pasivas correspondiente al 
mes de A b r i l ú l t imo, on las formas siguien-
tes: 
D i a 23. l l e t i r á d o s do Guerra, de Marina 
é inutilizados en c a m p a ñ a . 
D i a 24. Cesantes y jubilados de todos loa 
ramos. 
Dias 25, 27 y 28. Montep ío Civ i l , Mi l i t a r , 
y Pensiones de gracia. 
E l pago d a r á principio á las once de la 
m a ñ a n a y conc lu i rá las cinco de la tardo. 
Habana, Junio 21 de 1892.—El Jefe de la 
Sección Adminis t ra t iva , L u i s Gua rmr io . 
Comité Provincial de Propaganda. 
Celebró anteanoche sesión ordinaria esta 
Corporación, bajo l a presidencia del Sr. D . 
Calixto López y con asistencia do los vocales 
Sres. V i l l a m i l , A l r a r c z Cuervo ( D . Manuel) 
F e r n á n d e z ( D . Eoscndo), Conde de la l l e u -
nión, Saenz (D . Braul io) , Pastor, Sastre, D u -
r a ñ o n a , Alvarez ( D . Genaro), Peraza y 
Dolz, secretario. 
D e s p u é s de le ídas las actas de las dos ú l -
timas sesiones, p id ió el Sr. Pastor que no se 
aprobara la de la seaión extraordinaria, fun-
d á n d o s e en quo on ella se h a b í a adoptado, 
con soba la asistencia de diez vocales, un a-
cuerdo de gran trascendencia, cual era el 
de aceptar las bases constitutivas enviadas 
por el Comi té Central. Esas bases, a ñ a d i ó 
el Sr. Pastor, encierran á los Comités p r o -
vinciales y locales en un c í rculo harto estre-
cho, convirtiendo esos organismos en meros 
instrumentos del Comi té Central . Créo que 
deben volver á discutirse esas bases, pues 
muebos de los miembros del Comi té p rov in-
cial no e s t á n conformes con ellas, hasta el 
extremo de e x t r a ñ a r s e do que las hayan re-
dactado hombres informados por un esp í r i -
t u l iberal . 
E l Sr. F e r n á n d e z , (D. Rosendo) manifes tó 
qué la ap robac ión de las bases h a b í a sido 
condicional, y á reserva de examinarlas de-
tenidamente en j u n t a extraordinaria y pe-
dir al Comi té Central las modificaciones 
que so juzgaran oportunas; m á s como quie-
ra que en el acta no constaba la condiciona-
lidad del acuerdo, e n t e n d í a que deb ía ha-
cerse en la do la sesión que se estaba cele-
brando la ac la rac ión oportuna. 
E l Sr. Dolz mani fes tó que la ú l t i m a se-
sión extraordinaria t en ía un vicio de n u l i -
dad, cual era el de que so h a b í a citado para 
ella sin incluir la orden del día . A ñ a d i ó 
que muchos vocales h a b í a n dicho antes de 
celebrarse aquella, que do aprobarse las ba-
ses tales como h a b í a n sido remitidas a l Co-
mité Provincial , de ja r í an de pertenecer á 
este organismo. 
Se a p r o b ó el acta con la ac l a rac ión hecha 
por el Sr. F e r n á n d e z , a c o r d á n d o s e t amb ién 
citar á sesión extraordinaria para examinar 
las bases. 
So dió d e s p u é s cuenta de l a const i tuc ión 
do Comités locales cu los barrios de Colón 
y Monserrate, y un oficio del de Grüira de 
Melena, pidiendo se señalo el d ía para la ce-
lebración do un meeting económico on aque-
lla localidad. Sobre este ú l t i m o extremo se 
acordó aguardar á que regrese de los Esta-
dos Unidos, á donde se propone i r en breve, 
el Sr. D . Calixto López . 
Se leyó acto seguido una extensa moción 
firmada por los. Sros. V i l l a m i l , Alvarez 
Cuervo y F e r n á n d e z , en la que se solicita: 
1? Que determino el Comi té Central si 
en vista de la poca eficacia de las gestiones 
bochas basta aquí , procede i r á las prime-
ras elecciones que haya, con el fin do llevar 
á la r ep re sen t ac ión nacional personas que 
defiendan las soluciones del movimiento o 
conóuiico. 
2'.' Que si so determina l levar á cabo eso 
propósi to , como parece indicarlo la forma 
ción do Comités bajo bases do estrecha dis 
oiplina, se declare que los elementos quo 
componen todos los Comités , incluso el Cen-
tra l , p r e s c i n d i r á n para la lucha electoral de 
toda filiación pe l í t i ca . 
3? Que sino se piensa acudir á la lucha 
electoral se declare así do un modo termi 
nante, y en su consecuencia quede recon-
centrada la r e p r e s e n t a c i ó n del movimiento 
económico en el Comi té Central, el quo tie-
ne por si sólo bastante fuerza con la repre 
sen tac ión de las Corporaciones, y en cuyo 
seno pueden tener sus miembros la filiación 
polí t ica que juzguen mejor, sin d a ñ o de los 
intereses económicos . 
P r e g u n t ó el Sr.. Presidente si se r ía con 
veniente declarar secreta la sesión, á lo 
cual so contos tó negativamente, en r a z ó n á 
no estar a ú n aprobadas las bases en las que 
se p r e c e p t ú a ese t r á m i t e cuando so hayan 
do t ratar ciertos asuntos. 
E l Sr. Saenz p id ió explicaciones sobre el 
móvil que guiaba á los firmantes de la mo-
ción, y expuso que h a l l á n d o s e el movimien-
to económico en periodo constituyente, era 
inoportuno y hasta peligroso lo que en d i -
cha moción se p ropon ía . 
E l Sr. Alvarez Cuervo mani fes tó que si 
llega, como l l e g a r á pronto, una lucha elec-
toral, deb í a abrirse un p a r é n t e s i s on la po-
lítica; y que si el movimiento económico no 
iniciaba una marcha decidida en este cami-
no, él ser ía el pr imero on retirarse. 
El Sr. Conde do la R e u n i ó n cree que no es 
posible pedir la ab ju rac ión do sus ideas po-
lí t icas á los que e s t á n en el campo oconó-
mico, y que si así se pretendiera, ese mov i -
miento en vez de ser de concen t r ac ión se r ía 
de absorción. 
E l Sr. Dolz, de spués de manifestar que 
con t inúa en pol í t ica en el sitio donde hasta 
aquí estuvo, encon t ró justif icada la moción . 
Se ex tend ió en consideraciones acerca de lo 
que es y lo que significa el movimiento eco-
nómico, cuyas soluciones caben dentro del 
programa de los dos partidos cubanos, y 
concluyó diciendo que los conservadores iz-
quierdistas afectos al movimiento económi-
co, a c e p t a r á n el p a r é n t e s i s de quo hablaba 
el Sr. Alvarez Cuervo, si los autonomistas, 
hoy r e t r a í a o s , ofrecían para cuando aban-
donasen esa act i tud, prestar completo apo-
yo al movimiento económico en el caso do 
que és te acordara acudir á los comicios. 
Defendió el Sr. F e r n á n d e z la moción, d i -
ciendo que los firmsmtos de ella se propo-
n í a n mantener el cr i ter io en que se inspira-
ron los Comisionados cuando fueron á las 
Cortes. 
Queremos, añad ió , una tregua en l a l u -
cha electoral, para defender los intereses 
económicos . Esto, conc luyó diciendo el se-
ñ o r F e r n á n d e z , n i es prematuro n i es p e l i -
groso. 
D e s p u é s do algunas palabras del Sr. Pe-
raza y de varias rectificaciones, se aco rdó 
discutir la moción de los Sres. V i l l a m i l , A l -
varez Cuervo y F e r n á n d e z en j u n t a extra-
ordinaria. 
Se l e v a n t ó la sesión p r ó x i m a m e n t e á las 
once. 
Reglamento de Sanidad Marítima. 
E n la pr imera plana de nuestro n ú m e r o 
de ayer y o n la sección oficial, publicamos, 
t o m á n d o l o do la Gaceta, un decreto del Go-
bierno General de esta isla, poniendo en v i -
gor, con c a r á c t e r provisional ó ín t e r in se 
apruebe por el Gobierno Supremo el Regla-
mento especial de Sanidad que ha do regir 
en esta Isla, las disposiciones contenidas en 
los t í tu los 1?, 2? y 3? del Reglamento de 
Sanidad m a r í t i m a do 12 do jun io de 1887, 
vigente en la Pen ínsu l a . 
, A con t inuac ión de ese Decreto, y c o p i á n -
dolos t a m b i é n de la Gaceta, insertamos los 
diez primeros ar t ículos de los t í tu los referí^ 
dos, y en el n ú m e r o de hoy y los sucesivos 
continuaremos publicando hasta terminarlo 
todo el articulado del referido Reglamento, 
on la parte en que se pono en vigor en esta 
Isla. 
Como la materia es do in t e r é s general, 
llamamos acerca de ella la a t e n c i ó n de 
nuestros lectores. 
NOVELA ORIGINAL 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Eataobra, publicada por " E l Cosmos Eilitorial'', 
so baila de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda do Pozo 6 byos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Todos rehu ían la3 cuestiones con aquel 
ser vanonoso como un escorpión y sub te r rá -
neo como un topo, cuyo cerebro trabajaba 
sin cesar para buscar la manera do perjudi-
car al prójimo. Lo cual no impedi r ía que 
f i á causa de tales rumores hubiéseis senti-
do deseos de saber la verdad, cualquiera de 
Rartlour, ó de sus alrededores, os hubiera 
repetido rascándose la oreja. 
—¡Es un hombre perfecto! ¡No ha esta-
do j a m á s en los tribunales! ¡No debe darse 
crédi to á esas habladur ías l ¡Las gentes de 
por aquí tienen una lengua muy venenosa! 
E n la tumba do las Langostas tardaron 
on servirlo. Los Cloquard t en ían un c a r á c -
ter independiente y no lo estimaban. Sin 
despreciar su dinero, hubieran visto con i n -
diferencia quo lo iba á gastar á otra parto, 
Genoveva no lo podía vor. Cuando él lle-
gaba so pon ía á trabajar y parecía compla-
<;orso on baccrlo esperar. Varias veces ba-
bia intentado el usurero propasarse con olla 
y h a b í a sido rechazado bruscamente. 
Hasta la tercera l lamada no oyó Ceno-
veva. 
—¿Qué ea lo que queréis?-—preguntó. 
—Vino. Una botella de lo mejor. 
—¡Allá voy! 
Iba a l lá on efecto, pero sin prisa. L a 
Consejo Regional. 
Hoy, miérco les , celebra sesión extra-
ordinaria el Consejo Regional, con objeto 
de discutir el reglamento por que ha de re-
La Deuda exterior española. 
E n la c rón ica del "movimiento financiero 
de la quincena" de la Rcvue des Jbeuos M o n -
des correspondiente a l pr imero del mes ac-
tual , se publican, ref i r iéndose á nuestra pa-
t r ia , los dos p á r r a f o s siguientes: 
L a renta exterior de E s p a ñ a ha continua-
do durante la segunda quincena de mayo 
un movimiento t an notable de alza, que en 
la primera m i t a d del mes h a b í a llegado de 
59.85, l iqu idac ión del mes do abr i l , á 03 
ft-ancos. Las compras que hubo que r ea l i -
zar para atender al descubierto á que se 
llegó por consecuencia de varios meses de 
baja continua, y cuya baja so convi r t ió en 
un movimiento de alza do un modo repenti-
no, dieron lugar á un nuevo aumento de tres 
unidades, llegando á cotizarse aquella renta 
á 66 | . E l alza ha sido desde luego fac i l i -
tada por una mejora sensible en los c a m -
bios, que no exceden d e l l 2 i , y por la deter-
minac ión adoptada por el Gobierno españo l 
do ofrecer al f rancés el restablecimiento de 
las relaciones comerciales bajo la baso de 
la tarifa m í n i m a aduanera de los respectivos 
países , oferta que fué aceptada por el Go-
bierno de Francia. 
Este arreglo no d u r a r á m á s que un mes y 
antes del primero de ju l io ambos gobiernos 
d e b e r á n haberse puesto de acuerdo para la 
ce lebrac ión de un tratado de comercio defi-
ni t ivo. 
E l alza de la renta exterior, el estableci-
miento de l a tarifa m í n i m a en Francia y 
E s p a ñ a y la mejora de los cambios, han sido 
factores poderosos para volver á dar el va-
lor quo antes t e n í a n á las acciones do las 
c o m p a ñ í a s de ferrocarriles en la Pen ínsu l a . 
Las de A n d a l u c í a han subido do 27'50 á 
347.5|); las del Norte de E s p a ñ a de 3ü fran-
cos, á 211.25; las de Zaragoza de 37.50 á 330. 
Las obligaciones de todas esas C o m p a ñ í a s 
han vuelto t a m b i é n á mejorar de valor." 
Escribientes auxiliares. 
Por el Gobierno General han sido decla-
rados cesantes los escribientes auxiliares de 
la Sección Central do Hacienda Sros. D . Jo-
sé Barce ló , D . Eduardo Canalejo, D . J o s é 
E. Ventosa, D . Vicente Morel , D . Manuel 
Garc í a , D . Angel Radillo y D . Rafael Gon-
zález Gary, y nombrados en su lugar D 
Juan Ignacio Pé rez , D , Ant i lof io del Casti-
llo, D . Ricardo R a m í r e z , D . B e r n a b é de la 
Torre, D . Salvador Lauc lemán , D . Aurel io 
Valverde y D . Desiderio Acosta. 
• nía' «an Cfi»" 
Noticias comerciales. 
Por la Sec r e t a r í a del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica ol siguiente telegra 
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 21 de j u n i o . 
Mercado: fuerte, tendencia alza. 
Centr í fugas , po la r izac ión 96, á,3 3[13, cos-
to y flete. 
Mercado do Londres, firmo. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anál i s i s , á 13;3. 
partida de Santiago de Brandes la b a h í a 
puesto do mal humor. T e n í a debil idad por 
el barón; pero este n i siquiera pensaba en la 
pobre muchacha. Su esp í r i tu estaba on otra 
parte. 
Así os el mundo. Se desprecia lo que se 
tiene al alcance de la mano, para correr 
tras de lo imposible. 
Cuando Genoveva volvió, trayendo dos 
vasos y un frasco, cuya boca estaba tapada 
con lacro encarnado, l anzó al usurero una 
mirada diciendo para su capote. 
—¿Qué m a q u i n a r á ahora este viejo rate-
ro? ¡Alguna p ica rd ía ! 
Y como Perinot la tocara con su amaril la 
y seca mano en ol robusto talle, mientras 
ella quitaba el lacro con el descorchador, le 
dió con él en los dedos, diciendo: 
—¡Las manos quietas! 
—¡Oh! ¡oh!—exclamó el usurero—no es t á 
do buen humor la n i n a , - . , ¡diantre! 
—No soy heno para vuestros ganados, ¿lo 
entendéis?—dijo Genoveva con dureza. 
E l usurero se mord ió los labios, y los ojos 
se le inyectaron por la bilis. 
Genoveva no estaba allí ya; en un mo-
mento hab ía llenado los vasos y se h a b í a 
marchado. 
—Bebed, pa t rón—di jo Juan á su compa-
pañero , frotándose los dedos, que a ú n le do-
lían.-—¡Esto es un bá lsamo! 
— A vuestra salud—dijo el otro. 
Aquel hombro era un viejo marinero; no 
podía dudarse do ello al verle. Su grueso 
chálecó de punto, muy ordinario, do un azul 
oscuro, lavado por el agua salada y mode-
laudp sn enorme busto; su andar, cuando 
hahia llegado, con ese balanceo propio de 
los marinos habituados á los vaivenes y á 
los cabeceos del barco, y su piel , bronceada 
por las á spe ra s brisas do las noches glacia-
les, lo hubiera delatado á los ojos do los m á s 
inexpertos. 
Prohibición. 
Por el Gobierno Regional se han comuni 
cado las ó r d e n e s oportunas á los agentes de 
Pol ic ía gubernat iva y municipal , prohibien-
do en las p r ó x i m a s Verbenas de San Juan y 
San Pedro, todo géne ro de bailes y compar-
sas en las calles, con el fin de quo no se per-
turbe la c i rcu lac ión p ú b l i c a n i se causen 
molestias á los vecinos, 
Noticias de Marina. 
Se indica para el mando de los c a ñ o n e r o s 
Concha y Cocodrilo á los tenientes do navio 
de primera D . Migue l B a s a b r ú y D . Adolfo 
E s p a ñ a , y para secretario general del apos 
tadero de l a Habana al c a p i t á n do fragata 
D . Podro Agui r re . 
—Ha sido nombrado comandante del ca 
ñonero Pelicano el teniente de navio don 
Leandro Viniegra 
—Han sido significados al Min i s t ro de 
Estado para la Cruz de Carlos I I I , los capi-
tanes de fragata señores Lazaga y Cencas, 
que prestan servicios en el departamento 
de Cádiz . 
— E n el Consejo de Ministros celebrado 
en Aranjuez el 5 del actual, el s e ñ o r Be-
r á n g e r puso á la firma do S. M . los siguien-
tes decretos: 
Confiriendo el mando del crucero . M i m a 
Teresa, cuya cons t rucc ión se t e r m i n a r á en 
septiembre, al c a p i t á n do navio D . J o s é 
Warleta y Mora. 
Ascendiendo á c a p i t á n de i n f an t e r í a de 
marina á D . Juan de l a P e ñ a y L ó p e z , con 
motivo del pase á l a reserva de D . Juan 
Cr is t ín y Garc ía , y á teniente á D . Augusto 
Rovira L a vacante de alférez no se c u b r i r á 
por haber excedencia en el cuerpo. 
Ascendiendo á comisario de marina, por 
retiro de D . Manuel Gómez Cuevas, á don 
Ricardo Montojo; á contador de navio de 
primera á D . J o s é Yus t i , y á contador de 
navio á D . Juan B u t r ó n Dorronsoro. 
Ascendiendo á alférez do navio á don 
Carlos Peredo y Castollani. 
Confiriendo el mando do la Almansa, que 
q u e d a r á vacante ol 11 do j u l i o , al c a p i t á n 
de fragata D . Federico Pinto y Rogel. 
Nombrando comandante do marina á e l a 
Gran Ofcnaria al c a p i t á n de fragata D . A n -
tonio Moreno de Guerra. 
Concediendo l a gran cruz dol Mér i to Na-
val á D . T o m á s Iba r ra Gonzá lez . 
Mr. Pastenr y la epilepsia. 
A T^A E S P E C T A T ] VA D E UN G R A N 
ÜESCÜIÍIMM'ENTO. 
P a r í s , 25 de mayo. 
Se dice quo M r . Pastenr ha sido conduci-
do por una serie de deducciones, á suponer 
que la vacuna a n t i - r á b i c a , quo los sirve co-
mo medio preventivo y curativo de la rabia 
p o d í a igahnente ser empleada con el mismo 
éxi to en el tratamiento do otra enfermedad, 
no menos temible, la epilepsia. U n n iño cuyo 
estado h n b í a sido c o n í i n n a d o por M r . Char-
cot ha sido si no curado, al menos aliviado 
después de algunas inoculaciones s u b c u t á -
neas practicadas s e g ú n este m é t o d o . 
U n repporter del Temps ha visto sucesi-
vamente con este motivo á Charcot y á 
Pastear. 
He aqu í lo que ha referido de estos el sá -
bio méd ico de la Salpotriere: 
' 'Pasteur se preocupa en efecto desde ha-
ce algunos años , dol tratamiento do la epi-
lepsia por un m é t o d o dependiente de la i n -
yección s u b c u t á n e a do una vacuna contra 
esta afección t an terr ible. Varias ocasiones 
me ha hablado de esto asunto. Y hace a l -
gunos d ías me refería la obse rvac ión que 
h a b í a hecho on un n iño enfermo, epi lépt ico 
sometido al tratamiento an t i r áb i co y que se 
alojaba en u n hotel do la calle de Vangi rard 
en el cual h a b í a comprobado la concordan-
cia de los accesos s in tomát icos con los i n -
yeccionos s u b c u t á n e a s del virus ráb ico . 
Pero a ñ a d e M r . Charcot ¿este j ó v e n en-
fermo que se dice no haber tenido accesos 
desde hace t iempo, ora realmente ep i lép t i -
co ó his tér ico? Nada puedo asegurar de 
esto. 
De cualquier manera que sea, herido por 
esta observac ión , yo p ropon í a á' M r . Pasteur 
designarlo epi lépt icos . C o m p r o b á n d o s e so-
bre enfermos de esta ca tegor í a , es como so-
r í a interesante semejante observac ión , con 
la condición, bien entendido, de reservar la 
conclus ión para muy lejos bien le-
jos '. . muchos años años al menos. L a 
supres ión de los accesos durante quince 
d ías , tres semanas ó varios meses aún , no 
tiene gran s ignif icación. ' Este resultado se 
ha visto m i l y m i l veces en la cl ínica por el 
empleo del bromuro de potasio, del curare 
y cantidades de otras sustancias, cuyo em-
pleo ha sido preconizado alguna vez. 
Es imposible, termina Charcot sacar de 
todo esto un hecho clínico ó esperimental 
cualquiera y es ciertamente servir bien mal 
á la ciencia francesa publicar y a t r ibui r á 
Mr. Pasteur conclusiones prematuras que 
tengo l a cortidumbre do quo no existen en 
el esp í r i tu del gran bacteriologista." 
E l repporter ha visto en seguida á M r . Pas-
teur muy alarmado de todo el ruido, hecho 
en osto asunto, este sabio, que confirma los 
hechos referidos por Charcot , protesta 
igualmente contra las conclusiones prema-
turas que se han intentado atr ibuir le . 
"Los trabajos si os que so l levan á cabo 
en el ins t i tu to Pasteur sobre esta cues t ión, 
como sobre otras tantas por lo d e m á s tan 
interesantes, no han dado hasta aqu í los re-
sultados quo se pretendo atribuirles. Si yo 
hubiera, termina diciendo el gran bacte-
riólogo hecho un descubrimiento t an üupor -
tante para la humanidad m i deber me ha-
b r á impedido ocultarlo y por conducto do la 
Academia do Mediciníi , hubiera informado 
al mundo entero." 
E l F í g a r o dice que Pastenr no tiene entre 
manos u n descubrimiento cierto, dispuesto 
á ser comunicado al Ins t i tu to . A ú n falta mu-
cho. Pero él investiga: he a q u í por que ca-
mino y por cuales circunstancias ha sido 
conducido. 
Hace dos años tuvo la ocasión de asistir 
en el Laboratorio de la calle Duto t á dos 
jóvenes mordidos por perros rabiosos. En-
con t ró que estos jóvenes sufrían al mismo 
tiempo frecuentes ataques de epilepsia, y, 
hecho que fijó l a a t enc ión el tratamiento 
ant i ráb ico , pa rec ió suprimir á la sesta vez 
las crisis ep i lép t icas . 
Pasteur fué sorprendido por esta coinci-
dencia; y á pesar de la fatiga y no obstante 
su avanzada edad, p a r t i ó valientemente á 
la conquista de la vacuna de la epilepsia. 
Hizo venir por su cuenta al p e q u e ñ o Cle-
mente Bret , el n iño en cues t ión y, tomando 
las precauciones m á s minuciosas, modifi-
cando, atenuando m á s su l íquido de inocu-
laciones an t i r áb i ca , seguro de no causarle 
daño , e m p r e n d i ó un tratamiento metódico . 
E l n ño que vió M r . Charcot estaba atacado 
del gran mal , es decir, que sus ataques eran 
sumamente frecuentas y se aproximaban 
cada voz m á s y hubieran terminado quizás 
por no ser descontinuos. Este es u n estado 
grave. Bajo la influencia del tratamiento 
ant i r áb ico ligeramente modificado el n iño 
Clemente Bret , c o n t i n ú a mucho mejor pero 
no puede sacarse conclusión alguna. 
E l profesor Guyon, nuevo miembro del 
Ins t i tu to que ha tratado con M r . Pasteur en 
muchas ocasiones de oste asunto insisto en 
el mismo sentido: 
L a epilepsia os una neurosis, es decir, una 
enfermedad del sistema nervioso que no se 
a c o m p a ñ a de ninguna lesión ana tómica , 
constante apreciable. Hay pues derecho á 
investigar si su naturaleza os tóx ica . Pero 
nada se ha encontrado necesario; os preciso 
puos, no dar falsas esperanzas á sus enfer-
mos y quo al triste éxodo do los tuberculo-
sos de Ber l ín , no suceda el tr iste éxodo de 
los epi lépt icos on P a r í s ! 
Y esta es la impres ión general en el L a 
boratorio Pasteur. Desde el ilustre maestro 
hasta el humilde portero, todo el mundo 
tiene un modo horr ible do volver á empezar 
la lamentable epopeya del profesor Koch. 
S e r á necesario que el descubrimiento sea 
sólido para resolverse á t ra tar do él. 
(Courrier ú e a É t a t s - U n i s ) . 
Este alto y valiente normando, era uno 
de los siervos do aquel animal ca rn ívoro 
que se l lamaban Juan Perrinot y que des-
vastaba á Barfieur y á sus alrededores. 
Se l lama Juan Lannay. 
Cargado do familia, con seis pequeñue los , 
á los cuales era necesario dar do comer, y 
una mujer no despreciable, no h a b í a podido 
salir j a m á s de la miseria. P a t r ó n do una 
balandra que se h a b í a visto obligado á ven-
der al usurero por un pedazo de pan, á pe-
sar de su valor y de su trabajo, ganaba lo 
indispensablemente necesario para no dejar 
morir de hambre á su pollada, como él de-
cía. Porque deducido del producto de la 
pesca, lo que pagaba á los marineros que 
con él tenia y el enorme alquiler que paga-
ba al usurero por l a balandra, la cant idad 
que le quedaba era insignificante. 
—Bebed, p a t r ó n — r e p i t i ó Juan—este vino 
es suave como el terciopelo. Esto anima al 
trabajo.. 
—No es án imo lo que falta, sino s u e r t e -
dijo Lannay. 
—Ella v e n d r á . ¡Ahí tenéis á vuestro h i -
jos, que crecen, y os a y u d a r á n ! 
Era verdad. 
L a cara del pobre hombre se i luminó. Sus 
hijos crecían y presentaban buenas disposi-
ciones. Se zambul l í an en el puerto como 
pollos de á n a d e , se escur r ían entre dos 
aguas, como sardinas. U n dia no lejano, po-
d r í a n reemplazar á los dos marineros que 
su padre ten ía en la balandra. Toda la f a -
mi l ia g a n a r í a . 
L a desgracia ora que el gobierno se los 
l levar ía , y ser ía preciso trabajar en su an-
cianidad como ahora. 
No ora por hablar do aquellas cosas, por 
lo que Juan Perrinot servía al p a t r ó n aquel 
buen vino, que deb ía costar m á s de t re in ta 
sueldos la botella. 
Perrinot no echaba sus hüses n i BUS fran 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
E L C R I M E N I ) E HÍATÍ-TIN P E R E Z . 
Ayer, se firmó la sentencia dictada por la 
Sala Civ i l de esta Audiencia on la compe-
tencia suscitada entre el Juzgado de Gna-
nabacoa y l a ju r i sd icc ión de guerra, para 
conocer de l a causa seguida por robo y ho-
micidio do D . Francisco S á n c h e z González , 
y cuya competencia que se vió el d ía 18 del 
actual, so ha resuelto á favor do la j u -
r isdicción de guerra. 
J U I C I O S O R A L E S . 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a el 22. 
E n la Sección Ia de lo c r imina l se v e r á n 
las causas.seguidas contra el moreno D . P. 
por atentado, y contra el. pardo G. D . por 
hurto.—Defensores: Ldos. M a r t í n e z Corde-
ro y Montoro.—Procuradores: V- Losada y 
V a l d é s . — A m b a s causas proceden del Juz-
gado de la Audiencia yes Secretario e l L d o . 
Odoardo. 
En la Sección 2" so verifican dos vistas 
una contra D . F . L l . por estafa, y otra con-
t ra D . P. S. t a m b i é n por estafa, la primera 
procedente dol Juzgado dol Centro y la se-
gunda del Oeste.—Defensores: D r . Lanuza 
y Ldo . L ó p e z Zayas.—Procuradores: V i -
l la r y L ó p e z . — S e c r e t a r i o s : Ldos. Navarro 
y L a Torre . 
eos por t an poco on el bols i l lo de los Clo-
quard. 
— | Y Aubin?—dijo el u s u r e r o . - ¿ Q u é ha-
céis de él? ¿No os estorba? 
¿Por q u é diablos p o d í a S imón A u b i n es-
torbar á los otros pescadores? 
E l p a t r ó n Lannay se a d m i r ó de aquella 
pregunta. 
— E l mar ee ancho—dijo:—Hay sitio pa-
ra todo el mundo. No, Vicente, no nos es-
torba. Yo no le deseo mal ninguno á ese 
pobre hombre. 
L a cara del usurero se contrajo con una 
l igera mueca. 
—Dicen que so aventura demasiado y po-
d r í a costarle caro. 
E l pescador encogió sus potentes hom-
bros. 
—Como los d e m á s — d i j o . — V a l e m á s es-
tar descargando en un muelle todo el d í a 
que lanzarse con una barca ó chalupa por 
esta costa. No es buena. Tiene mal fon-
do en todas partes y causa muchas desgra-
cias. 
—¡A.h!—dijo Juan. 
— ¡ D i a n t r e ! ¡eso ocurre t an á menudo! 
Para A u b i n seria una desgracia. ¿Quién 
m a n t e n d r í a á su viuda y á sus hijos? 
So c o m p r e n d í a que el p a t r ó n era sincero. 
T a l vez Juan Perr inot tuviese alguna i n -
tenc ión , pero no se a t r ev ió á exponerla. 
Launay era de buenos sentimientos y re-
fractario á las malas empresas. 
Nada pod ía hacerse con él. Cuando se 
tiene un alma como la del hombre perfecto, 
se s u e ñ a á veces en empresas quo es preci-
so d e s e m p e ñ a r por sí mismo. 
—Suya ser ía la culpa—dijo el usurero.— 
Aub in es demasiado atrevido. 
—Bien, sí, seria suya la culpa, segura-
men te—respond ió Launay, que defendía á 
su compañe ro ,—pero el oficio lo requiere 
S E Ñ A L A M I E N T O S C I V I I i E S . 
D í a 27.—Intestado de D * C á r m e u Ze-
queira.—Compotencia Centro y Este.—Po-
nente, Sr. O r d u ñ a . — L e t r a d o s : D r . Zequeira 
y Ldo . M a r t í n . — P r o c u r a d o r e s : Tejera y Ma-
yorga. 
D í a 28.—D. J o s é de Haya con l á sucesión 
de D . A g u s t í n Ros en cobi-o de pesos.—Po-
nente, Sr. A g ü e r o . — L e t r a d o s ; Bravo, A -
lúm. Caoba.—Procuradores: V a l d é s , Tejera 
y Mayorga. 
D í a 30.—D. J o s é F e r n á n d e z Blanco con 
D1} Rosa l ía G ó m e z de Santos S u á r e z , sobre 
nulidad.—Ponente, Sr. O r d u ñ a . — L e t r a d o s : 
L . Duque do I^eredia, Campos.—Procura-
dores: L ó p e z y Pereira. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
UN P R I N C I P E T I S I C O . 
E l principo m á s querido del pueblo ruso, 
gran duque Jorge, hijo segundo del czar, ha 
sido desahuciado por los médicos . 
E s t á t ísico y l a tuberculosis que lo inva-
dió hace dos años le ha destrozado ambos 
pulmones. Si no ocurre u n milagro, e s t á n 
contados sus dias. 
L a popularidad del p r í n c i p e es inmensa 
en Rusia. A pesar de su edad j u v e n i l de 
ve in t iún años , ha demostrado siempre un 
c a r á c t e r vigoroso y moscovita hasta el fa-
natismo. Es enemigo encarnizado de los 
alemanes y de cuanto recuerda la civi l iza-
ción occidental; mientras que su hermano 
el czarewitch, aunque sapdriJc (germanófa-
bo), pasa por ser aficionado á las cosas eu-
ropeas. 
_ Buena parte de los súbd i to s de su padre, 
viendo la casi a n t i p a t í a que el cza rewi th 
demuestra a l matrimonio, t e n í a n cifradas 
sus esperanzas en que a l g ú n dia subiera al 
trono el gran duque Jorge. Así se explica 
la ansiedad con quo ol pueblo entero sigue 
las tristes fases de la enfermedad del p r i n -
cipe. 
E E C O N D E D E R A M E T Z R Y . 
E l acto de descubrir la estatua erigida 
á la memoria dol general conde do Radetz-
ky por sus triunfos en Novara sobre los i t a -
lianos, la pacificación del l i to ra l y el haber 
librado á Viena do los excesos revoluciona-
rios en 1848, ha sido un acontecimiento ce-
lebrado con todo el aparato en uso para ta-
les ceremonias; y aunque hoy I t a l i a es, á 
m á s do amiga, aliada de Aust r ia , no ha sido 
posible prescindir de dar c a r á c t e r oficial 
a l acto, porque el ejérci to tuvo que sor re-
presentado por Comisiones de todos los 
Cuerpos y de sus regimientos, presidiendo 
la solemnidad el Emperador y el A r c h i d u -
que Alber to como gene ra l í s imo del ejérci to. 
Dos son, pues, en Viena los monumentos 
que conmemoran las victorias de Aus t r ia 
sobro I ta l ia : el dedicado al h é r o e do Lissa, 
el marino Tegettoff, y el inaugurado ahora 
á Radetzky. Sólo falta ya el que ha do le-
vantarse a l g ú n dia a l ú l t imo vencedor en 
Custozza, a l Archiduque Alber to . 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓN. 
Pesos. Ct3. 
Día 21 do junio do 1892 23.951 85 
C R O N I C A G B N E I R A L . 
E n la Sec re t a r í a del Cuerpo de Orden 
Públ ico , sita on el Vivac, callo de Cuba, se 
halla á disposición de su d u e ñ o un paraguas 
que fué encontrado por una pareja de dicho 
cuerpo on la noche do anteayer, en el Puen-
te do Agua Dulce. 
—Mejorado en l a enfermedad quo lo ha 
tenido en cama desde su llegada, el lunes 
20 t o m ó posesión de su destino el Sr. D . Ra-
fael A r a g ó n , Jefe de Negociado de segunda 
clase en la Aduana do osto puerto. 
— E l vapor americano Valencia l legó á 
Nueva Y o r k á las cinco de tarde dol lunes. 
— E l vapor americano Y u m u r i s a l d r á pa-
ra Nueva York á las cuatro de l a tardo del 
viernes, 24, en vez do las ocho de l a ma-
ñ a n a . 
— A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, mié r -
coles, se ofec tuará el entierro do la respeta-
ble Sra. Da Dolores Rico do Mata , viuda de 
Valdés . Era l a difunta madro pol í t ica del 
conocido comerciante de esta plaza Sr. D . 
Guillermo Nouhaus, y s eño ra muy estimada 
por sus bellas prendas. Descanse en paz. 
— E l s á b a d o 18 recibió el grado de Licen-
ciado en Farmacia el Sr. D . Nicolás N i n y 
Valiente. L o felicitamos por ver concluida 
su carrera venciendo los obs tácu los que se 
le han xjresentado. 
—Por el Gobierno Regional se ha i m -
puesto una inul ta do cinco pesos á cada uno 
de los veinte conductores de los ómnibus de 
la empresa E l Bien Públ ico, por hacor uso 
indebido é innecesario de la linea de los ca-
rros Urbanos. 
—En Seibabo, Santa Clara, la cosecha do 
tabaco s e r á de 30,000 tercios. Se han ven-
dido allí dos vegas u n a á $14 quin ta l y la 
otra á $16. 
— S e g ú n vemos en un suplemento que ha 
publicado nuestro colega L a Justicia, con 
motivo del cambio de imprenta y otras mo-
dificaciones materiales, dicho per iódico sus-
pende por dos d ías su publ icac ión. 
—Las cinco escogidas de tabaco de Pla-
cetas d a r á n un resultado de 9,000 tercios. L a 
hoja es do inmejorables condiciones, y ya so 
han hecho ventas á $13 quintal , a l barrer. 
—Bajo el epígrafe " L a p i n t a d i l l a " , p u b l i -
ca, lo siguiente L a Voz de Camctjttani: 
"Hace a lgún tiempo que reina en algunos 
puntos de esta provincia una epidemia con-
tagiosa l lamada p in tad i l l a ó marojo de los 
cerdos, dependientes de la presencia do un 
microbio especial cuyo desarrollo engendra 
la onfermedad del individuo afectando ca-
si siempre la muerte. 
E n el laboratorio bac ter io lógico de la Ha-
bana se e s t á estudiando el modo de poder 
inocular la vacuna de esa onfermedad y se 
e s t án preparando gran cantidad do tubos 
del virus profiláctico para propagarlo por 
toda la isla. Mientras esto no suceda y 
puedan acudir á eso remedio los criadores 
de ganado porcino, les aconsejamos, que en 
cuanto vean que el cerdo se pone tr iste y 
tiende á pegar la t rompa al suelo, le prac t i -
qeen profunda herida en el músculo quo l i -
no el labio inferior á la m a n d í b u l a respec-
t iva . 
Para esto se lo ocha al suelo al animal en-
fermo; se le levanta la t rompa y se lo da un 
corte transversalmente en el punto mencio-
nado. 
E n seguida se procura que el cerdo cami-
ne para quo salga bastante, sangro de las 
venas operadas. Hay que proceder con 
decisión, e n e r g í a y p ron t i t ud en cuanto so 
nota que el animal e s t á enfermo". 
—Con motivo de su nombramiento de 
Fiscal Munic ipal , ha renunciado el cargo 
de concejal del ayuntamiento de Pinar del 
Rio, ol señor D . Enrique Prieto y Can-
dás . 
—Pronto q u e d a r á terminada la gran es-
calera de m á r m o l que se e s t á colocando en el 
nuevo edificio del Casino E s p a ñ o l de Cien-
fuegos. S e g ú n personas inteligentes, dicha 
escalera es una verdadera obra de arte. 
— L a Junta Direc t iva de los Ferrocarriles 
Unidos de Ca ibar iéu , ha acordado repart i r 
un dividendo de 5 por 100 en en esta forma; 
4 por 100 por cuenta do las utilidades del 
corriente . año y 1 . por 100 por cuenta del 
ejercicio social ú l t imo . 
—Durante el aguacero del miércoles , ca-
yó una chispa e l éc t r i ca en el para-rayos de 
la iglesia de Ca iba r i éu . 
—Ha terminado su zafra en ol central 
Santa Teresa, de la propiedad d é l a s eño ra 
Carmen Rival ta v iuda de Oña. 
L a zafra do esto gran central, quo en bre-
ve s^orá uno de los mejores y m á s product i -
vos del país , excede de 50.000 sacos de á 14 
arrobas. 
—Procedente de Cristiannun e n t r ó en 
puerto el vapor noruego Unita . 
—En ol A u l a Magna de nuestra Univer -
sidad, y á las ocho de la noche del s á b a -
do, rec ibió el grado de Doctor en l a facu l -
tad de Farmacia ante un ilustre jurado, el 
inteligente joven D . Francisco H . G a ñ d ó n ó 
Iglesias, f a rmacéu t i co de In fan t e r í a do 
Marina de Casa Blanca, habiendo merecido 
en'dicho grado como en todas las asignatu-
ras, la nota de sobresaliente por unanimidad 
por lo que ha sido felicitado por el i lustre 
t r ibunal , cuanto por u n n ú m e r o do perso-
nas competentes que concurrieron al acto. 
— E l 7 del actual t omó posesión del cargo 
de Adminis t rador do l a Aduana de T ú u a s 
do Zaza ol Sr. D . Juan Revolta y Sedaño. 
—Acaba de mori r el vicario apostólico del 
Tonk in , Mons. Puginier, á quien so debo la 
convers ión de 400 poblaciones al catolicis-
mo, l á fundación do un seminario y un co-
legió para la ins t rucc ión de indígenas , y 
ol aumento desdo 140,000 á 230,000 catól i -
cos. 
— M . John Burnot estudia desdo 1888 ol 
progreso de las í m d c s Mm'ows, en trabajos 
que merecen la a t enc ión universal. E l do 
este año consigna los siguientes interesan-
tes datos: 
E n 1890 reunieron nada menos quo un 
millón 100,441 libras esterlinas, ó sea m á s 
do 29 millones de francos, y g a s í a r o n 21 m i 
Uones y medio. Esas cantidades se emplean 
en socorros á enfermos, ancianos, v íc t imas 
del trabajo y en ol sostenimiento de las 
huelgas. L a federación de obreros m e c á n i -
cos cuenta 08,000 individuos, 40,000 los m i -
neros de Duraham y 50,000 los de Wost-
Yorkshirc; los escultores en piedra 52, y los 
pintores decorativos la d iminuta cifra de 
15. Otros oficios no han querido facil i tar 
datos. 
Estas sociedades e s t á n legalmente cons-
tituidas desdo 1871. En las épocas de t ra -
bajo crece el n ú m e r o de socios, pues les es 
posible pagar la cuota, y disminuyo consi-
derablemente en las crisis obreras. 
— S e g ú n el ú l t imo estado general de los 
religiosos de la provincia del San t í s imo Ro-
sario, dol sagrado orden do predicadores do 
Fil ipinas, tienen misiones, a d e m á s de en 
estas islas, on el Y o n g - K i n g Oriental, Cen-
t r a l y Septentrional, China Formosa, Hong-
kong y E s p a ñ a . 
Do ¡su. r e s ú m e n general so deduce que es-
tos celosos misioneros poseen en todo 16 
provincias, 69 parroquias y 127 misiones, 
quo dan un to ta l de 196 ministerios. 
Que do esta orden hay: 12 obispos, 39 lec-
tores, 69 curas pá r rocos , 89 misioneros, 29 
compañe ros , 62 padres convontuales, 111 
coristas, 29 novicios, siete- hermanos le-
gos, siete donados y siete enfermos ha-
bituales, que suman un to ta l de 533 re l i -
giosos. 
En religiosas hay 39 de coro, doce de 
la obediencia y doce novicias ó sea on 
junto 63. 
Las almas administradas fueron durante 
un año 904,196 y los sacramentos 84,806 
bautismos, 9,798 matrimonios y 39,522 de-
funciones quo hacen 134,186 actos religiosos 
externos. 
—Recientemente se ha intentado cul t ivar 
ostras en el Bál t ico . 
Durante el verano ú l t imo fueron trans-
portadas del mar del Nor te 50,000 crias, y 
el experimento no ha dado resultado. 
Casi todos los moluscos han perecido y 
los quo viven no tienen condiciones para ol 
consumo. 
So supone que las aguas del Bál t ico no 
son adecuadas para la ostricultura, porque 
contienen poca sal. * 
—Con objeto de celebrar lo m á s digna-
mente posible el gran an iversa r ió del pon-
tífice actual L e ó n X I I I ; la comisión cen-
t r a l ejecutiva de las fiestas de dicho j u b i -
leo, e s t á ojerciondo en I t a l i a una activa 
propaganda entro la juven tud afecta y fiel 
al Papa, con objeto do asegurar la fun-
dac ión de institutos en pro de la misma 
juventud, especialmente el pensionado i n -
ternacional de estudiantes catól icos de Ro-
ma. 
— L a Norddeutsche Zeituizg publica un 
ar t ícu lo en quo se hace resaltar l a impor-
tancia del futuro puerto mi l i t a r de B i -
zerta. 
Le l lama llave del M e d i t e r r á n e o , y ad-
vierto que en tiempos do guerra p o d r á n los 
buques franceses estacionados en Bizerta 
trasladarse r á p i d a m e n t e á un punto cual-
quiera de las costas do Sicilia é I t a l i a y pa-
ralizar la n a v e g a c i ó n comercial en abso-
luto. 
E n otras épocas , agrega el per iódico cita-
do, Ingla terra dominaba el Medi te r rúnoo 
desde Gibral tar y Mal ta . 
Una vez terminadas las fortificaciones do 
Bizerta, es decir, en 1894, la Gran B r e t a ñ a 
t e n d r á que aumentar considerablemente las 
fuerzas navales que mantiene en el llamado 
por los romanos Mare nostrum. 
CORREO NACIONAL. 
Por la v í a do Nueva-York recibimos pe-
riódicos de M a d r i d con fechas hasta ol 0 
del actual. He aquí sus principales no t i -
cias: 
así . Vos sabé i s que q u e d á n d o s e en casa no 
se gana nada. ¡Preciso os lanzarse! 
—¿Nó me h a b é i s contado? — p r e g u n t ó 
el usurero; 
—¿Quo una noche cuando estaba on los 
Reniers estuvo á punto de quedar allí? 
—Sí . 
—Sí, el invieruo pasado. Mientras que él 
buscaba cangrejos, la barca fué arrastrada 
por una ola. L a amarra so r o m p i ó . Soplaba 
un viento infernal . Nosotros se la conduji-
mos allí . Sin eso su cuenta estaba he-
cha. Las rocas no so descubren m á s que un 
momento. D e s p u é s todo ha concluido. ¡Uno 
mñs á los cangrejos! 
— ¿ E n los R e n i e r s ? — P r e g u n t ó Juan. 
—Es su sitio favorito, le gusta mucho 
pescar all í . 
— i Y á vos? 
—Me gusta m á s pescar en al ta mar, pero 
con su barca no se puedo i r muy lejos. Para 
los moluscos es buena, ¿en tendé i s? 
— I r é un d ía con vos—dijo Juan—quiero 
ver eso. 
E l pescador r e spond ió sencillamente: 
—Sois el amo. E l verdadero p a t r ó n sois 
vos. 
Genoveva, que andaba por los alrededo-
res, cogió dos ó tres palabras de la conver-
sación. 
Perrinot y ol pescador hablaron de l a gue-
rra . 
No h a b í a n llegado a ú n las noticias á Bar-
flour, pero no se hablaba de ot ra cosa. -
Se contaba con ella. 
—Todos nuestros pobres j ó v e n e s van á 
marchar—dijo Launay .—El p a í s va á que-
dar desierto; ¡soy demasiado viejo, pero si 
hubiera necesidad d a r í a de buena gana m i 
vida por la patr ia! 
H a b í a sido marinero á bordo do los bar-
cos del Estado y conservaba en su aspecto, 
en su perfecta limpieza, uno de esos reflejos 
Del 3. 
S. M . la Reina Isabel ha recibido una ex-
presiva y grac ios í s ima carta de su nieto el 
Rey n iño Alfonso X I I I , d ándo l e gracias por 
un precioso tr iciclo que el d í a do su cum-
pleaños le envió desde P a r í s la augusta so-
ñ o r a . 
—Los industiales y negociantes franceses, 
quo mantienen relaciones comerciales con 
Cuba y Puerto Rico, han constituido un co-
mi t é , con el p ropós i to de l lamar la a t enc ión 
del gobierno acerca do la sér ia amenaza que 
pesa sobre sus intereses, desdo el momento 
en que las tarifas diferenciales gravan ex-
cesivamente los productos franceses con re-
lación á los industriales de los Estados U n i -
dos. 
—Algunos diputados antillanos presenta 
r án al a r t í cu lo 10 del presupuesto do Cuba 
una enmienda pidiendo quo ingresen í n t e -
gras en el Tesoro las multas quo se impon-
gan por faltas on las aduanas de la Isla. 
L a enmienda e s t a r á fundamentada en el 
hecho de que durante los diez años quo ha 
regido ol sistema do percibir los empleados 
parto do esas multas es cuando m á s fraudes 
so han cometido. 
— L a ponencia de exministros liberales 
celebró ayer larga é i m p o r t a n t e sesión, pues 
t e rminó el examen de todos los ingresos y 
es tudió casi todas las autorizaciones. 
El resto de trabajo que les queda procu-
r a r á n terminarlo m a ñ a n a , s á b a d o , con ob-
eto de que el lunes r e ú n a el señor Sagasta 
á la minor í a l iberal para darle á conocer el 
resultado de los trabajos do la ponencia. 
Si no puedo sor el s á b a d o , pues el señor 
Moret ignoraba estos propós i tos por haber-
se marchado del Congreso cuando ,so acor-
daron, se p r o c u r a r á terminar cuanto antes 
á fin de presentar el voto part icular antes 
de que comience el debate del presupuesto 
do ingresos. 
D i l 4. 
Los ministros, excepto el de Ul t ramar , i -
r á n m a ñ a n a á Aranjuez para celebrar Con-
sejo con S. M . la reina. 
En este Consejo se firmará el nombra-
miento del general Rodr íguez Arias para el 
mando superior de Cuba, y probablemente 
se firmará t a m b i é n el del Sr. Paga para el 
cargo do secretario del gobierno general de 
l a gran A n t i l l a . 
— E l lunes c o m e n z a r á en el Congreso l a 
discusión del proyecto do canje de billetes 
de Cuba en l a ses ión de l a tarde. 
I m p u g n a r á el voto par t i cu la r el seño 
conde do a Corzana, y lo a p o v a r á el s e ñ o r r 
Puigcorver. 
• — E l general Ochando ha presentado va-
rias enmiendas a l presupuesto de Cuba, y 
es casi seguro q u é algunas, referentes á l a 
rebaja del descuento de ciertas clases, t a n -
to mili tares como civiles, sean admit idas por 
ol minis t ro de Ul t ramar . 
C o n t i n ú a muy e m p e ñ a d a l a lucha entre 
los patrocinadores do l a candidatura del 
Sr. Gamazo y los de l a del Sr. Puigcerver 
para el decanato del Colegio do abogados. 
Unos y otros pract ican activas gestiones en 
favor de sus respectivos candidatos. 
— A ' ú l t i m a hora se leyó ayer en el Sena-
do el dictamen, .emitido en e l proyect') do 
ley estableciendo l a hipoteca naval. ' 
Dicho dictamen e s t á redactado de con-
formidad con el pensamiento dol g o ó i c i n o , 
y muy pronto se p o n d r á á debate, para quo 
en el plazo m á s breve posible pasq al Con-
greso. 
Algunos representantes do Catalufia t ie-
nen in t e ré s en que este p royec tó quede a-
probado antes de cerrarse las Cortes; poro, 
dados los asuntos urgentes que faltan por 
discutir y el poco tiempo que resta para quo 
las Cortes puedan seguir funcionandn, se 
nos figura quo no p o d r á aprobarse dicho 
proyecto ahora. 
— E l comi té ejecutivo que tienen en Ma-
dr id las Sociedades económicas cubanas ce-
lebró ayer tarde una larga é importante 
roun ión , en l a cual so leyeron las comuni-
caciones recientemente recibidas de las cor-
poraciones por él representadas, reiterando 
su oposición á los nuevos impuestos sobre el 
a z ú c a r y el tabaco. 
Se ha acordado coadyuvar al logro de sus 
deseos por todos los medios legales. 
Con este motivo v i s i t a r á n á los señores 
presidente del Congreso y minis tro do U l -
tramar, á quienes r o g a r á al propio tiempo 
quo influyan con la comisión que entiende 
en el presupuesto do Cuba para quo acepte 
la enmienda que p r e s e n t a r á n oportunamen-
te los diputados do la gran Ant i l l a , y de 
que ya bemos hablado, pidiendo q u é se su-
pr ima la pa r t i c ipac ión en las multas de los 
empleados do aduanas, sin perjuicio de que 
el gobierno quede autorizado para premiar 
á quienes contribuyan al aumento de esta 
renta; pero evitando que el comercio es té á 
merced de los funcionarios que hoy les p i -
den la bolsa ó la vida. 
Finalmente, el comi té se propone intere-
sar á los Sres. C á n o v a s y Romero para que 
antes do publicar las nuevas Ord onanzas de 
aduanas se envíen á informe d el Consejo de 
Estado. 
De l 6. 
E l Consejo de Ministros celebrado ayer 
en Aranjuez, como todos los que en el Real 
Sitio so han verificado, puede decirse que 
fué un Consejo de firma. 
E l . C O N S E J O . 
A las dos do la tarde, d e s p u é s que los M i -
nistros hubieron conferenciado en la planta 
baja dol Palacio, subieron á celebrar Conse-
j o con la reina. 
E l discurso do costumbre pronunciado por 
el Sr. C á n o v a s versó , en lo que a l exterior 
se refiero, acerca de la importancia y signi-
ficación de los viajes de los jefes de algunos 
Estados. 
E l Sr. C á n o v a s h a b l ó t a m b i é n largamen-
te acerca do la marcha parlamentaria de los 
presupuestos y de l a discusión relativa a l 
modus vivendi, asunto cuya importancia en-
careció mucho el presidente. 
Acerca de osto, el Sr. C á n o v a s dió cuenta 
á la reina de haber sido nombrados delega-
dos para gestionar el t ratado de comercio 
con Francia los Sros. Navarro Reverter, 
subsecretario dol ministerio do Hacienda, 
presidente do la comisión de convenios, y 
D. J o s é Ruiz G ó m e z , cónsul de pr imera cla-
sê  oficial de la sección de comercio en el 
ministerio de Estado, los cuales s a l d r á n hoy 
mismo con dirección á P a r í s , para comenzar 
inmediatamente sus trabajos. 
E l Sr. ministro de Estado leyó los telegra-
mas oficiales anunciando la dimis ión del 
ministro de Estado yankes M r . Blaine ha-
ciendo algunas consideraciones acerca de 
los propós i tos polí t icos de este exministro, 
y de las consecuencias comerciales que para 
E s p a ñ a pudiera tener el quo fuera elegido 
presidente do la r epúb l i ca norte americana. 
T a m b i é n el Sr. duque de T e t u á n h a b l ó 
algo acerca de nuestras relaciones comer-
ciales con Francia y otras naciónos de Eu-
ropa, anunciando quo para los primeros dias 
de la p r ó x i m a semana l l e g a r á el ministro 
do Suiza, M r . Wel t i , para conferenciar con 
el mismo ministro do Estado acerca dol 
nuevo tratado de comercio. 
L a nota saliente de estos discursos fué el 
haber declarado el Sr. Cánovas que ol go-
bierno español no renuncia á pedir á Fran-
cia la elevación do l a escala alcohólica para 
nuestros vinos al negociar el tratado defini-
t ivo . 
— E l Sr. Portuondo a p o y a r á hoy ó m a ñ a -
na en el Congreso la proposición quo ha pre-
sentado sobro el generalato. 
E n nombre del gobierno y para rechazar 
la proposic ión h a b l a r á el ministro de l a 
Guerra. 
La Junta directiva, compuesta por los 
exmmistros liberales que tienen asiento en 
las C á m a r a s , se r e u n i r á esta tardo en el Se-
nado bajo la presidencia del Sr. Sagasta, 
para oir la lectura del voto par t icular sobre 
el presupuesto de ingresos que ha redacta-
do l a ponencia de que forman parte los se-
ñores , Moret , G amazo, Puigcerver y Egu i -
l ior . 
Una vez discutida y aprobada por la j u n -
ta do exministros esta ponencia, el Sr. Sa-
gasta confe renc ia rá con los jefes de las m i -
nor í a s del Congreso para conocer su pensa-
miento acerca de las autorizaciones quo p i -
de el gobierno, y procurar, si es posible, 
quo todas las oposiciones marchen unidai 
al discutirse los puntos del dictamen refe 
rentes á dichos asuntos. 
del servicio quo se notan á pr imera vista. 
E l usurero lo h a b í a l levado á l a tumba de 
las langostas con una i n t enc ión . Pero aca-
baba de cambiar de parecer. 
Su plan estaba trazado. 
Como los grandes capitanes, él , tomaba 
sus decisiones con rapidez. 
Puso una moneda de cinco francos cerca 
de la botella vac í a . 
— L a vuelta—dijo á Genoveva. 
— T o m a d l a — c o n t e s t ó secamente la mu-
chacha. 
—Hasta otra vista, chica—repuso él re-
cogiendo el cambio;—procura ser menos fe-
roz otra vez. 
Genoveva no con tes tó ; le m i r ó do pies á 
cabeza con d e s d é n , y cuando hubieron sali-
do dijo, d i r ig iéndose a l t ío Cloquard, que es-
taba tendido en u n banco tomando ol fres-
co: 
— ¡ L a u n a y es un buen hombre; pero ese 
Juan es un canalla! 
— Y otra cosa p e o r — a ñ a d i ó Cloquard;— 
pero cuando se necesitan parroquianos es 
preciso contener la lengua. 
— L a mesa es t á puesta; venid á comer, 
amo—dijo Genoveva en tono de mal humor. 
Cuando el usurero y el p a t r ó n de la ba-. 
landra l legaron á la puerta, l a noticia de 
que la guerra estaba declarada acababa do 
esparcirse. Todos los hombres se r eun í an 
delante de la iglesia para hablar de este 
gran acontecimiento. 
Juan Perrinot so mezc ló un minuto á la 
mul t i t ud , y habiendo notado que estaba all í 
Aub in , que escuchaba con mucha a t e n c i ó n 
lo quo so decía , so fué ocultando, y g a n ó u -
na callo extraviada, que siguió en un t r a -
yecto de unos cíen metros. 
Algunas casas de un sólo piso, se eleva-
ban de trecho en trecho en medio de j a r d i -
nes. 
E l día descendía con rapidez, 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 
C A R T A S D E EUROPA. 
P a r í s , 19 de mayo. 
IÍAS F I E S T A S B E P A R I S . SAL.AIUBO. 
Es preciso decir quo así , como hace un 
mes, P a r í s no se preocupaba do otra cosa 
quo do la dinamita y de las cuestiones so-
ciales, a b a n d o n á n d o l o una parte de los ex-
tranjeros, y reinando la alarma en todas los 
esp í r i tus , desde que pasoron tranquilas las 
jornadas de mayo y disipadas un tanto las 
tristes impresiones de los entierros de Ham-
mond y do Very, mientras hay la concien-
cia do quo Ravachol preso ahora y bien 
custodiado on Saiut-Etionne, no e s c a p a r á 
al suplicio por el asesinato do las dos her-
manas ancianas Mercon y el dol h e r m i t a ñ o 
do Vall-de Grace, se ha entregado á los 
placeres y fiestas de la pr imavera , tan b r i -
l lante en la bella capi ta l de Francia. De es-
tas fiestas han sido verdaderamente m a g n í -
ficas la dada para inaugurarse las esp léndi -
das pinturas quo adornan el Hote l de Vi l le , 
reedificado, y la pr imera r ep re sen tac ión en 
la grande Opera de la pa r t i c ión do Reyer 
Salarnbú, que hace dos años obtuvo tan be-
llo t r iunfo en el teatro real de Bruselas. Los 
que presenciaron las funciones del antiguo 
Hotel de Vi l l e , destruido por la Comune, 
cuando la Reina Vic to r ia y casi todos los 
Soberanos de Europa vinieron á la exposi-
ción universal en tiempo del imperio, afir-
man que aparto lo escogido do la concu-
rrencia de la época imperial, j a m á s el edifi-
cio restaurado y cuya historia se enlaza con 
la de Enrique I V , hab ía presentado i lumi-
nac ión m á s esp lénd ida en su asombrosa 
fachada, en las torres de sus cuatro ángu -
los, y una decorac ión m á s magnífica de sus 
numerosos salones. E n cuatro de los cuales 
colocados on los ángu los se representaron 
durante largas horas, en teatros improvisa-
dos y diferentes, preciosas piezas d ramát i -
cas, el baile do Psyche y el Amor danzado 
por las primeras bailarinas de la grande 
Opera, escenas de l a Enguerronda, la no-
vedad de la Opera Comique y una pantomi-
ma t i tu lada L a Escuela de las Vírgenes, 
Obras todas en que tomaron parte las más 
lindas cantatrices de P a r í s y sus actrices 
m á s eminentes, empezando por Sarah Ber-
nardt , quien de vuelta en Francia, recitó un 
bel l í s imo monólogo, recibiendo las felicita-
ciones "do Madama Carnot y del Presidente 
de la R e p ú b l i c a que as i s t í an á una fiesta 
fan tás t i ca ; continuando con la farandola del 
m e d i o d í a do la Francia, a c p m p a ñ a d á de 
banderas y trompetas de caza, y tcnniiiüda 
con baile delirante on medio de una verda-
dera batal la do #0X68. 
Pero aun ha superado á la solemnidad 
del H ó t e l do V i l l e la do la primera repre-
s e n t a c i ó n de Sa lambó . Yo no recuerdo hoy 
si cuando esta p a r t i c i ó n se estreno hece (ios 
a ñ o s en Bruselas, d i de ella r e seña detenida 
á mis lectores del DIAUIO D:; L.V M AKIXA. 
Lo quo sí sé es que ninguno de los más ras-
tuososenipic.-'.iri.i- dé l a Gíá'.tdo Operaba 
montado td draimi ¡írioo de ¡.{eyei' e-m el 
lu jo del actual director do lá Acádéraia de 
mús ica . E n ol Teatro de le Moneda, aunque 
ya la cantatriz Carón , la misma que ha re-
presentado el papel do Sa lamhó en París, 
h a b í a hecho conocer sus bellezas, era im-
posible que en escena relativamente redu-
cida y en la que sólo p o d í a n gastarse algu-
nos miles de francos, adquiriese la solemni-
dad asombrosa de la escena Pa r i s i én , con 
el lujo de decoraciones, trajes y bailables, 
cuyo costo ha ascendido á 300,000 francos, 
pagados por el nuevo empresario Bortrand, 
que en aquella misma noche fué agraciado 
con la L e g i ó n de Honor por el Presidente 
do la Repúb l i c a , encantado d e l o s p e c t á c u l o . 
P O R E U U O P A Y F I E S T A D E A L F O N S O X I I I . 
Voy á hacer ahora una l igera excurs ión por 
aquellas naciones do Europa, donde la sema-
na ú l t i m a ha habido acontecimientos de i n -
te rés universal. E l primero os el éx i to de las 
elecciones de Grecia donde ha obtenido una 
victoria e x p l é n d i d a ol part ido de Triceupis, 
que t e n d r á m á s do las dos terceras partes 
de la futura C á m a r a do Atenas, quedando 
on minor ía los partidarios de Bellyannis, 
ninguno de las cuales ha sido electo on la 
Capital do Grecia, siendo escasas las elec-
ciones de los miembros del gabinete ac-
tual, pertenecientos al tercer partido, algu-
nas d é l a s cuales han quedado en la la liza. 
L a ag i t ac ión como siempre ha sido inmen-
sa en las ciudades he lén icas , donde las elec-
ciones revisten c a r á c t e r de grande excita-
cien. Terminada la contienda electoral el 
Rey y la Reina han podido embarcarse pa-
ra las costas de Dinamarca, donde las ho-
das de oro de sus padres los soberanos D i -
namarqueses t e n d r á n lugar dentro do una 
semana. Cuanto so h a b í a asegurado en la 
ú l t ima sobre asistencia á l a Corte de Escan-
dinavia del Emperador Guillermo de. Ale-
mania y de una vis i ta posterior del Czar á 
Postdam aparece hoy desmontida a p l a z á n -
dose para jun io , t a l vez la visi ta de Alejan-
dro I I I á Ber l ín . E n cambio ol 30 do mayo 
e s t a r á n on la costa G e r m á n i c a las dos Rei-
nas de Holanda, y algunos dias después los 
Royes de I ta l ia . 
En Bélg ica la C á m a r a ha votado por con-
siderables m a y o r í a s la reforma do varios 
articules do la const i tuc ión, quo cuenta m á s 
de medio siglo de existencia: ar t ículos que 
comprenden la anex ión del Congo á la ant i -
gua Flandes, la ex tens ión del sufragio elec-
toral, las dictas para los diputados, las con-
diciones del Senado, en el que tomará asien-
to de derecho el principo hereditario; las 
facultados del Rey sobro la familia real, con 
las prescripciones relativas al enlace de los 
pr ínc ipes ; y al contra vertido referandum ó 
sea el l lamamiento directo quo en determi-
nadas oc siones y bajo ciertas g a r a n t í a s 
parlamentarias pueda hacor el Monarca á 
la nac ión . Pero si los principios sobre los 
que vienen luchando los partidos es tán ad-
mitidos al debate constitucional, falta mu-
cho para quo cuando disuolfala Cámara 
actual, para entrar on el periodo constitu-
yente, los partidos so pongan de acuerdo en 
la futura asamblea, sobre la extensién del 
sufragio y los t é rminos del referendum, 
siendo muy encontradas las opiniones, aun 
dentro de los mismos partidos liberal y c a -
tólico. 
Do I t a l i a sabemos quo el gabinete Oio-
l i t t i del centro izquierdo, formado con el 
marino B r i n cu Negocios Extranjeros, Be-
nacci u n lugar-teniente do Zanardcll i y 
otros miembros do l a izquierda, conservan-
do por deseo del Rey sus carteras de Gue-
rra y Marina el general Polloux, y el almi-
rante Saint-Bou, so p r e s e n t a r á den í ru do 
tres dias al parlamento para formular su 
programa financiero, pues con respecto á la 
pol í t ica exterior subsiste firme la t r ip lo a-
lianza, y on la cuest ión interior los nuevos 
ministros m a n t e n d r á n firmemente el ó r d e n 
públ ico, aun que no siendo tan benévolos 
para e l Vaticano, como lo fué el Gabinete 
Rudini -Chimirr i . Ministerio do verano, aun-
que tal voz el único posible en ol momento 
lo l lama la opinión, inc l inándose esta á vel-
en Glo l i t t i y B r i n los precursores de Crispí 
y Zanardelli . Naturalmente en P a r í s taleg. 
perspectivas nada agradan á la prensa fran-
cesa. Apesar de lo cual los fondos itálicos 
han comenzado u n movimiento de ascenso, 
mucho más .p ronunc i ados en los de España , 
cuyo tres por ciento so cotiza á 67, contr i -
buyendo á ello la baja on ol tipo del des-
cuento de los bancos do Londres y Francia, 
y la p lé to ra de dinero quo'onjelúlt imo existe, 
pasando de mil lar y medio las reservas en 
oro y haciendo que el tres por ciento fran-
cés sé aproxime á la par. T a l vez no es 
agena á la mejora de los valores españoles, 
a d e m á s del equilibrio establecido on nues-
tro presupuesto, la esperanza de que empie-
za á abrigarse de un modus vivendi comer-
cial, precursor de un tratado equitativo en-
tre las dos naciones que separan los Pir i -
neos, y las hoy duras tarifas arancelarias; 
pero que unen tantos intereses comune?. 
L a breve estancia quo ha hecho on París el 
Embajador francés en Madr id , Roustau, 
quion ha vuelto ya á su puesto so considera 
relacionado con estas negociaciones, que 
se siguen muy reservadamente. L a dismi-
nución en las importaciones y exportaciones 
de la Francia desdo rigen las elevadas tar i -
fas en sus aduanas, y las quejas cada vez 
mayores de los indus t r ía los de Lyon y de 
Par ís empiezan á producir una reacc ién 
contra el exagerado proteccionismo. En 
cambio el jefe del gobierno inglés Lord-Sa-
lisbury, on uu discurso reciente, que mu-
chos creyeron programa del ministerio con-
servador en las elecciones, aunque comba-
tiendo las exageradas leyes á rahce la r i as de 
Europa y de la A m é r i c a dol Norte, como ha 
combatido las excesivas pretoncionco do los 
trabajadores, se ha dejado decir que la 
Gran B r e t a ñ a t e n d r í a que responder á es-
tas corrientes siendo menos liberal en sus 
tratados internacionales do comercio. De 
ello acaba de dar prueba suspendiendo, si 
es que no e s t án rotas definitivamente, las 
negociónos comerciales con E s p a ñ a , á la 
(pie exigía concesiones no bastante equilü 
bradas con respectivas ventajas. Pero el 
Ser ían las ocho y media. 
Cuando l legó á las ú l t i m a s casas do la ca-
llejuela, qno formaba un recodo en este si-
tio, se detuvo en el ángu lo de la pared de 
un j a r d í n . 
Ú n ardiente deseo i luminó sus ojos. 
Acababa de ver á una mujer joven, sen-
tada delante de la puerta en una tabla sos-
tenida por dos estacas fijas en el suelo. 
Hacía medias con rapidez. 
No se puede decir que fuera lo que se l la-
ma una belleza; pero poseía esa cualidad 
del encanto quo atrae. Rubia y muy blan-
ca, á pesar de andar siempre al aire libro y 
del ardiente sol del verano, estaba m á s 
compuesta que lo e s t án de ordinario las mu-
jeres de los pescadores, y t e n í a cierta dis-
t inción de que carecen la mayor í a de ellos. 
No ora on verdad n i una marquesa n i una 
mujer del mundo, era una hija del pueblo, 
fresca, con los brazos desnudos, el tallo es-
belto y el peoho muy blanco, algo descu-
bierto porque t e n í a el jus t i l lo desabrochado 
á causa del sofocante calor que se sen t í a y 
confiando en que era ya casi de noche. 
A l sentir los pasos do Perrinot, l e v a n t ó la 
cabeza. Perrinot se de s t acó do la pared y 
se dir igió hacia olla dicióndola: 
— ¡ B u e n a s noches tenga la hermosa! 
—¡ A h ! Sois vos, señor Perrinot. 
—Si , soy yo. 
L a mujer miró á los dos extremos do la 
callejuela con visible ansiedad, como sí t u -
viera miedo do que alguien oyera lo que se 
í b a á d e c i r . 
—¿Seguís siempre tan esquiva?—dijo el 
usurero. 
—Siempre. 
—Debiera tomar m i part ido; pero por des-
gracia no puedo. H a c é i s mal en rechazar-
me. Puede llegar un tiempo en que ten-
gá i s necesidad del bolsillo de un amigo. 
Vuestro protector ya eatá ea la fiopultur», 
—¿El señor cura Huberto ¡Un santo 
hombre! 
—Que os quer í a . 
E l usurero se apoyó en la pared al lado do 
la mujer, y a ñ a d i ó : 
—Os m o s t r á i s soberbia porque tenois á 
vuestro hombre; pero si él llegara á faltaros 
ser ía preciso humillarse. ¡Y un hombre pe-
sa muy poco para el mar cuando éste se a l : 
borota! 
L a joven se puso á trabajar con m á s acti-
vidad á fin de ocultar su palidez. 
Pero Perrinot cont inuó: 
—Entre nosotros no faltan viudas. Ei^ 
caso de desgracia es muy bueno contar coii 
un amigo verdadero, cuyo bolsillo esté ror 
pleto. 
—Callaos- le dijo la joven.—¡Croéis que 
no tenemos bastantes penas sin las que vos 
me causá is ! 
E l usurero se acercó m á s á la joven y ba-
jando la voz dijo: 
—¡Vamos, humanizaos! ¡Me volvéis lo-
co! l 'odas las mujeres del pa ís juntas no 
valen tanto como vuestro dedo meñique, 
Magdalena. Vos impondré is condiciones. 
E l usurero quiso cogerla la mano. 
Magdalena le rechazó sin cólera, más bien 
con tristeza. 
Marchaos, y no volváis más . Mo callo 
por evitar desgracias. Si mi marido supie-
se vuestras intenciones, os aplas tar ía como 
so aplasta á un gusano. A mí vuestras pa-
labras mo causan horror; pero las desprecio 
y las olvido. 
Perrinot no se incomodó y la lanzó una 
lasciva mirada. 
—Ño sé qué tenéis—la dijo—para hechi-
zarme. ¿Qué es lo que descaislí No tenéis 
m á s que hablar. 
—Nada. 
—¡Ya cambiareis! 
( S e c m t i r m a r ú ) . 
m 
discurso de Lord-Salisbury en esta par te ha 
disgustado á la prensa y á l a o p i n i ó n ingle-
sa y amenaza una disidencia eon aquella 
parto del uuionismo que presidida por el 
marqués de H a r t i n g t o n c o n s t i t u í a , unida á 
los conservadores, l a m a y o r í a en el parla-
mento. Será esta una nueva causa de do-
cilidad para las inminentes elecciones que 
muchos como Gladstone fi jan para fines de 
jimio, para que no puedan aplazarse m á s 
allá de septiembre. 
El Key D . Francisco de As í s ha celebra-
do el sep tuagés imo aniversario de su naci-
miento ofreciendo una fiesta á la Reina Isa-
bel y á su b i ja la princesa Eula l ia , de re-
greso de la Corte de M ó n a e o , adonde ba-
bia ido para restablecer su salu^ con las 
dulces brisas de la corniga, reuniendo su 
majestad a d e m á s los miembros m á s ilustres 
de la colonia e s p a ñ o l a empezando por los 
Embajadores en su castillo de Epernai. 
Vuelto de esta e x c u r s i ó n placentera á Pa-
rís, la abuela i i l fonso X I I I , como los D u -
ques de Mandas celebraron á l a vez ox-
pléndidameute en sus palacios parisienses 
el IV cumpleaños del t ierno Roy de Espa-
ña. Sé que esta ce l eb rac ión ha sido br i l lan-
tísima en Roma, UBOCÍ á n d e s e á l a fiesta re-
ligiosa los cinco cardenales Rampolla, V a n -
nutelli, Zigliara, R i n i y Biancb i , y con sus 
votos y augurios el Padre Santo quien de-
seando asociarse t a m b i é n á l a exposic ión 
colombiana do M a d r i d envia á ella el mapa 
guardado en el Vat icano donde Ale jandro 
VI trazó la d iv i s ión de la A m é r i c a entre 
España y Por tugal , a c o m p a ñ á n d o l o s de 
otros recuerdos preciosos y de una ep ís to la 
dirigida á la cr is t iandad sobro el I V cente-
nario de Cr i s tóba l Colón; imponiendo á los 
Prelados do E s p a ñ a y á los de A m é r i c a ca-
tólica que el d ía del descubrimiento lo con-
sideren como fiesta religiosa, y r o g á n d o l e á 
las otras naciones cristianas del mundo. 
Pero de lo que so refiere a l Vat icano, como 
¡l la feliz r e n o v a c i ó n de las relaciones entre 
Italia y los Estados Unidos, cuyo represen-
tante acaba de ser recibido en el Quir inal , 
mientras el Raron T a v a lo era cord ia l í s i -
mamonte en Nueva Y o r k , les h a b l a r á n sus 
corresponsales de Roma. 
U n A n t i g u o Diplomát ico . 
Nueva York, 15 de iun io . 
Uua de las cualidades m á s recomendables 
y admirables del pueblo americano y que 
harían bien en tomar .como ejemplo digno 
de imitación otros pueblos vecinos, es su 
acatamiento á l a ley de las m a y o r í a s , base 
fundamental de la doct r ina republicana. 
Sean cuales fueren las preferencias i n d i v i -
duales, lo mismo t r a t á n d o s e do principios 
que do personas, vemos á este pueblo hacer 
completa a b s t r a c c i ó n de ellas un d í a y otro 
día, para someterse sumiso a l fallo del ma-
yor número. A esto se debe pr incipalmente 
la fuerza, cohes ión y sol idar idad de los par-
tidos políticos, los cuales cuentan siempre 
con la adhes ión y lea l tad incondicional o 
inquebrantable de sus afiliados, cuando se 
llega á la solución final de cuestiones i m -
portantes, por m á s que en su d i scus ión haya 
podido haber divergencia do pareceres. 
Si en la v í spe ra do l a C o n v e n c i ó n nacio-
nal del partido republicano p a r e c í a inev i ta -
ble una d i s rupc ión con mot ivo del acalora-
miento con que dos grupos numerosos y 
fuertes se disputaban l a s u p r e m a c í a para 
sus jefes respectivos; si p a r e c í a inminente 
una excisión ontre harrisonianos y blainis-
tasquo pusiera on peligro el resultado de 
las elecciones por el n ú m e r o considerable 
de votos que pudiera robar al candidato del 
partido el re t raimiento de los amigos del 
aspirante derrotado; ya hoy so han desva-
necido esos temores, pues antes de disolver-
se la Asamblea, los campeones do M r . B l a i -
ne que con m á s ahinco trabajaron por su 
candidatura, manifestaron su conformidad 
con lo dispuesto por l a m a y o r í a y ofrecieron 
su cordial coope rac ión durante la c a m p a ñ a 
electoral para sacar t r iunfante en las urnas 
á su partido. Y si en un 'p r inc ip io fué reci-
bida con fr ialdad y desaliento la candidatu-
ra de los Sres, Har r i son y Roid por los r e -
publicanos del p a í s , poco á poco se han ido 
reponiendo estos de su desagrado y, buscan-
do en sus candidatos las condiciones favo-
rables, se han formado l a convicc ión do que 
es una excelente candidatura, d igna del 
apoyo del par t ido y merecedora del t r iunfo 
en las p r ó x i m a s elecciones. 
Y los mismos que antes, en su afán de 
ensalzar i l M r . Blaine, rebajaban el m é r i t o 
de M r . Harr ison, hoy dicen que el actual 
Presidente lo ha hecho muy bien, que es 
probo, i n t e g é r r i m o , ené rg i co y sagaz, y que 
el pa í s debe recompensarle ree l ig iéndole pa-
ra que ocupo por otro cuatrienio el primor 
puesto do la Repúb l i ca . E l mismo M r . Bla i -
ne, con una equanimidad, sincera ó fingida, 
se ha mauí í ' ea tado muy satisfecho del resul-
tado de la Asamblea, y coní la que el sufra-
gio popular conf i rmará la elección do su 
candidato. 
No ha dicho el ex-secrotario de Estado si 
él coope ra rá personalmente en la p r ó x i m a 
campaña, como lo hizo en l a anterior, dan-
do conferencias y pronunciando discursos 
en apoyo de la candidatura republicana; 
pero es probable que M r . Blaine no tome u -
na parte act iva en la c a m p a ñ a , en pr imer 
lugar por motivos de salud y luego, porque 
en el fondo tiene motivos do resentimiento 
contra el par t ido que t an ma l ha pagado 
sus servicios. 
Dicen los amigos í n t i m o s de M r . Blaine 
que desean pal iar el ma l efecto que causó 
su retirada del gabinete en momentos su-
premos, que su pr inc ipa l objeto ha sido re-
tirarse á la v ida sosegada del campo, donde 
piensa dedicarse á trabajos l i terar ios , y 
muy especialmente á escribir m i l ib ro de 
índole parecida á la do su n o t a b i l í s i m a obra 
Veinte años en el Congreso. 
El consenso general de l a op in ión os que 
la caudidatura republicana, sin ser verda-
deramente s i m p á t i c a a l p a í s , r e ú n e condi-
ciones que pueden f á c i l m e n t e hacerla t r i u n -
far en las urnas, sobre todo si el pa r t ido 
democrático no obra con cordura en l a A -
samblea Nacional que v ^ á celebrar la se-
mana próxima en Chicago, y presenta una 
candidatura que no inspire fé, confianza y 
entusiasmo á las masas de electores. 
Conviene no olvidar que M r . Har r i son es-
tá respaldado por u n elemento poderoso, á 
quien debo su candidatura de Minneapolis 
á pesar del prestigio de M r . Blaine , y ese 
mismo elemento puede inf lu i r de t a l modo 
en las elecciones presidenciales que logro 
inclinar la balanza del sufragio á favor de 
Mr. Harrison, por m á s que la preferencia 
del país se dir i ja b á c i a otro lado. Ese ele-
mento os la hueste n u m e r o s í s i m a de los em-
pleados que viven del Era r io y que en cada 
ciudad, pueblo y aldea de los Estados U n i -
dos se constituyen en agentes propagandis-
tas de la candidatura del gobierno por la 
cuenta que les tiene. 
Hay además otro contingente esparcido 
por todos los Estados do l a Un ión , que t am-
bién dará sus votos al par t ido republicano, 
que es el que m á s ha hecho en favor suyo. 
Me refiero á la clase pasiva, á ese regimien-
to de parási tos que vive del Pisco sin pres-
tar servicio alguno á l a n a c i ó n , y que debe 
al gobierno de M r . Har r i son y a l ú l t imo 
Congreso republicano l a l i b é r r i m a legisla-
ción que ha autoriaRdo e l pago de enormes 
pensiones. Los legisladores republicanos 
del Congreso L I , cuya legislatura se carac-
terizó por el derroche de los caudales p ú -
blicos, no vaciló en votar c r é d i t o s cuantio-
sos para pensiones, calculando que esa po-
lítica hab ía de crear una clase numerosa 
que por gra t i tud y por i n t e r é s v o t a r í a siem-
pre á favor del par t ido republicano. A h o r a 
mismo vemos a l Senado federal, donde a ú n 
Vienen mayor ía los republicanos, aumentar 
el presupuesto do pensiones que ha votado 
la Cámara d e m o c r á t i c a , s e g ú n p o d r á verse 
por el siguiente despacho de Washington: 
"La comisión de presupuestos del Sena-
do ha presentado d i c t á m e n sobre el de p e n -
siones, cuya to ta l idad se eleva $140.737,350, 
Ó sea cerca de doce millones m á s que lo vo-
tado por la C á m a r a de Representantes y 
once millones y medio m á s que lo votado en 
el año anterior." 
fja cifra citada es enorme; pero s e g ú n o-
pinión de M r . Enlqe, representante por el 
Estado de Tennessee, no b a s t a r á á cubr i r 
jklas las pensiones que p o d r á adjudicar l a 
püciua de ese ranm en v i r t u d de las leyes 
dictadas por el Congreso anterior. Eso d i -
putado calcula que no b a j a r á ele $100.000,000 
el importe necesario para pagar todas las 
pensiones adjudicadas durante el p r ó x i m o 
ejercicio económico, cant idad casi igual á l a 
presupuesta en concepto de r e c a u d a c i ó n 
aduanera, s e g ú n los crecidos aranceles de 
Mr. Me Kinley, y que dentro de dos ó tres 
años a scende rá á 200 millones de dollares 
anuales el presupuesto de pensiones. Para 
entonces cree M r . Enloe que s e r á necesario 
inventar un sistema t r i b u t a c i ó n directa, 
para cubrir el déficit que r e s u l t a r a á en los 
presupuestos generale_s de la nac ión . ¡Y 
peusav que hace tres años y posos meses que 
M r . Cleveland, a l entregar el gobierno á 
Mr. llarrison, de jó un cuantioso sobrante 
en el Erario'. 
Por recordar esto, sin duda, y teniendo 
presente la estricta e c o n o m í a que estable-
ció Mr . Cleveland en el gobierno, el par t ido 
conservador vuelve hacia él las miradas co-
mo el ún ico hombre que puede salvar al 
p.iís del espantoso despilfarro que caracte-
' riza la a d m i n i s t r a c i ó n de M r . Harr ison, E m -
pieza ya el movimiento de delegados de-
mócratas hacia Chicago, y el pa í s entero si-
m m á v i d o iuterós los preliminares tle 
4a Asamblea. Si no fuera por las maquina-
ciones de Mr . I l i l l , que ha puesto en juego 
todos loa recursos de la pol í t ica de trast ien-
da para imponer sn candidatura, no h a b r í a 
¡ñ una sobra de duda respecto de lnombra-
¡nieutu de Mr . Cleveland. Pero el ex-go-
bernador y hoy Senador por el Estado de 
Nueva York , ha sabido atraerse los elemen-
t »s fnás revoltosos y ruidosos de ta demo-
cracia del Estado, y por contar con la ad-
hesión de los delegados neoyorquinos, hace 
creer al pa í s que la candidatura de M r . Cle-
veland no e n c o n t r a r í a apoyo on el Estado 
de Nueva York , por cuya r a z ó n no ser ía 
prudente nombrarle, pues, do perder las 
elecciones en Nueva Y o r k , le seria imposi-
ble alca,nzar la Presidencia. 
Por otra parte los amigos de M r . Cleve-
land afirman 'que todos los . d e m ó c r a t a s de 
uno á otro extremo del país," lo quieren co-
mo candidato, on la confianza de que es el 
único que puede dar l a victoria a l par t ido 
democrá t i co , y si no tienen la completa se-
gur idad de que sea nombrado en la pr imera 
votac ión , es porque en las Asambleas de 
ese part ido se necesita una m a y o r í a de dos 
terceras partes de los delegados para que 
recaiga el nombramiento. A u n así es t a l 
la p o p ü l a r i d a d de M r . Cleveland que sus 
admiradores y amigos m á s adictos confían 
que antes de acabar la pr imera vo tac ión to-
ctos los delegados se l e v a n t a r á n en masa y 
lo a c l a m a r á n candidato con ruidosas mues-
tras de entusiasmo. Sin embargo, lo mis-
mo c r e í an de M r . Blaine sus numerosos a-
migos, y ya se ha visto cuan dist into fué el 
resultado de la Asamblea." ¡Vayan ustedes 
á hacer profecías en asuntos polí t icos! 
Do una conve r sac ión que ha tenido con 
un redactor del Tribuno el contralmirante 
Luce, comisario general de los Estados U n i -
dos para la Expos i c ión h i s t ó r i c o - a m e r i c a n a 
que so ha de celebrar en M a d r i d este año , 
resulta que esto p a í s t o m a r á en aquel cer-
t á m e n una p a r t i c i p a c i ó n que, por falta do 
recursos y de tiempo, no s e r á todo lo com-
pleta que pudiera desearse. E l Congreso, 
que t an l ibera l es en materia do pensiones, 
ha desestimado un proyecto do ley para de-
dicar un c réd i to do $30,000 on la represen-
t ac ión de los Estados Unidos en la Exposi-
ción b i s t ó r i t o - a m e r i c a n a , y en BU lugar ha 
destinado $15,000 á ese objeto, cantidad e-
xigua que no p e r m i r á dar á l a sección nor-
te-americana todo el lucimiento que desea-
r í an el comisario y sus co-delegados. Estos 
son los señores James C. Wol l ing , presiden-
te de la Universidad de Washington, y 
Jeorge Broon Goodo, director del museo 
nacional de la ciudacl capitolina, los cuales 
en un ión del comisario recorren los p r inc i -
pales insti tutos del p a í s para allegar obje-
tos interesantes que pongan de manifiesto 
el estado del pa í s , y de sus habitantes en la 
é p o c a del descubrimiento. 
Hemos tenido dos d ías de un calor inso-
portable, capaz de hacer sudar al mismo 
T r ó p i c o de Capricornio. No hay recuerdo 
de un d ía de San Antonio m á s caloroso que 
el que hemos pasado, y con el t e r m ó m e t r o 
á 98? han ocurrido numerosos casos do in -
so lac ión y derrames cerebrales. A otros in -
dividuos so les l ian calentado los cascos ha-
ciéndolos cometer algunos atontados teme-
rarios, como el que puso en gravo riesgo á 
M r , John E, Searles, Secretario del trust do 
refinadores, y que refiero u n pe r iód i co de la 
siguiente manera: 
" M r , Jhon E, Searles, secretario de l a 
"Havemoyer & Eider Sugar Rcfiuing Co.," 
so hallaba anoche en su gabinete do recibo 
a c o m p a ñ a d o do dos amigos suyos, y á con-
secuencia del excesivo calor la puerta y las 
ventanas estaban abiertas. 
" D i s t r a í d o s con la conversac ión , ninguno 
do los tres n o t ó que ponetraron en la habi -
t a c ión dos hombres, y d i r ig iéndose uno de 
ellos a M r . Searles lo dijo que le diera todo 
el dinero que tuviera, al mismo tiempo 
que le apuntaba con un revólver . M r . Sear-
les le con t e s tó que nada tenia que darlo y 
que so marchara pronto, á lo que r e spond ió 
el ind iv iduo descargando sobro él el arma, 
que por fortuna no le h i r ió . 
" M r . Searles con gran sangro fría y valor 
so l a n z ó sobre el que lo asaltaba t r a b á n d o -
se una lucha desesperada entre ambos, 
siendo auxiliodo el primero, pasado el p r i -
mer estupor por los dos amigos que le a-
c o m p a ñ a b a n , logrando entro los tres echar 
en t ierra al bandido. Mientras tanto el com-
p a ñ e r o de este, viendo el pleito mal para-
do, e m p r e n d i ó la fuga. 
"Avisada la pol ic ía se cons t i tuyó en la 
casa, sita en el n ú m e r o 81.0 do la Avenida 
St. Mare, Brooklyn , y a r r e s t ó al l ad rón , 
que dijo soflamaba George Carpentcr, el 
que r e s u l t ó ^ l i g e r a r a m e n t e herido." 
Ult imamente han ocurrido en esta ciudad 
varios asaltos y robos en plena calle; pero 
como la policía se ocupa ahora en moralizar 
á la me t rópo l i arrestando á las iuqujl inas y 
visitadores de casas non s a n ó l a s , no tione 
tiempo para atender á la seguridad del p ú -
blico. 
K . LERDAS. 
R E V I S T A MUSICAL. 
Mucha falta hace á Jq- extensa l is ta de 
nuestros refranes uno que dijera; lo que 
hien empieza bien acaba: porque la verdades 
que suelen presentarse de cuando en cuan-
do motivos muy poderosos para invocarle , 
así como por poco m á s de nada se trae á co-
lac ión á cada rato el dicho v u l g a r í s i m o que 
vieno á explicar precisamente la r a z ó n con-
t r a r í a . 
Sin i r muy lejos, la semana ú l t i m a po-
d r í a servirme de prueba e v i d e n t í s i m a de 
lo que acabo de decir. Comenzó el domingo 
12 con l a solemne r e p a r t i c i ó n de premios en 
el Real Colegio de Belén , y a c a b ó el s á b a d o 
18 con un gran concierto en el "L iceo" de 
Guanabacoa. 
L a fiesta do Belóu, b r i l l an t í s ima , como 
todas las que se verifican en eso suntuoso 
templo, noble santuario por otra parte de 
las ciencias y las letras. E n ella estuvo la 
m ú s i c a dignamente representada, c a n t á n -
dose por varios alumnos un hermoso himno, 
y e j e c u t ó n d o s e varias piezas m á s por una 
excelente banda y una orquesta que dir igie-
ron los reputados maestros L a Rubia y 
E r v i t i . L a prensa toda ha hecho grandes 
elogios de esa fiesta, elogios que hoy sería 
i n ú t i l su r e p e t i c i ó n . 
* 
» 
E l Liceo do Guanabacoa, como acabo de 
decir, c e l eb ró t a m b i é n en l a noche del sá -
bado ú l t i m o el 31? aniversario do su funda-
c ión . E l concierto ha sido por todos con-
ceptos digno de aquellos salones, honrados 
desdo tiempos a t r á s por la elocuente voz de 
los s e ñ o r e s D . N ico lá s A z c á r a t e , D . J o s é 
Silverio J o r r í n , D . R a m ó n Francisco V a l -
dés , D . J o s é A g u s t í n Qu iñones , y do tantas 
y tantas ilustraciones m á s , as í como por 
innumerables artistas m ú s i c o s , cuyos nom-
bres no me deja r e c o r d a r l a infiel memo-
ria. 
E l programa so c u m p l i ó fielmente, y siem-
pre entre aplausos. L a Sri ta. G a r í n so vió 
obligada á rapetir el rondó de S o n á m b u l a ; 
y al ser l lamada nuevamente á la escena 
c a n t ó las Carceleras de la zarzuela Las 
H i j a s del Zebedeo del maestro Chap í . L a 
Srta. Char t rand, que en vez del rondó capri-
choso de Mendelssohn, tocó u n soberbio es-
tudio de Sainf-Saens y á m á s el vals de 
Fausto de L i s z t , a l c a n z ó un tr iunfo comple-
to. L a Sra. G a r c í a de C i a r á y el Sr. Rigal , 
c e l c b r a d í s i m o s . E l viol inis ta s eñor Morales, 
t a m b i é n l lamado á la escena, tocó entonces 
una l i nda contradanza que e n t u s i a s m ó al 
auditorio. Bribas tuvo que repet i r sus ver-
sos, y Y i o u d i muy aplaudido en su b r i l l a n -
te discurso, en el cual tuvo la feliz idea de 
dedicar unas palabras do g r a t i t u d y afecto 
al i lustrado jurisconsulto Sr. D. N ico lá s A z -
c á r a t e , fundador de ese centro a r t í s t i c o y 
l i t e ra r io , que fueron acogidas entre los 
aplausos do toda l a sala. Bien, muy bien 
por todos, y en par t icular por el Sr. D. M i -
guel Gonzá lez G ó m e z , organizador y direc 
tor de esa fiesta. 
* • * 
E n A l b i s n se han aplaudido á fout rompro 
dos zarzuelitas nuevas: De Herodes á P ü a -
íos se l l á m a l a una, y E l Cosechero de A r -
ganda l a otra. E n esta ú l t i m a ha hecho su 
debut l a Srta. Ju l i a Acosta, do la cual muy 
poco p o d r é decir por haberso presentado en 
una obra como el t a l Cosochoro, de escasísi-
ma importancia musical. Por ahora, y mien-
tras, so deja oír on mejores condiciones, no 
tengo inconveniente en manifestar que la 
voz de esa joven art is ta es fresca, hermosa, 
bien t imbrada y do muy fácil omisión. 
E n cuanto al s a í n e t e l í r ico Do Herodes á 
Pilatos, baste decir que su m ú s i c a es de D. 
Manuel F e r n á n d e z Caballero, y con esas po-
cas palabras se ha hecho su mejor apología . 
L a m ú s i c a de Caballero es siempre original , 
graciosa y de muy buen corte; y se adapta 
perfectamente á las situaciones que p i n t a ó 
describe. Caballero es a d e m á s un composi-
tor e sp l énd ido , un derrochador de sus ideas 
musicales, pues para esta obra que después 
do todo no es m á s que un p e q u e ñ o juguete, 
ha compuesto sois ú ocho n ú m e r o s de incon-
testable mér i t o ; diganlosino el preludio con 
que comienza, el coro do gallegos, el d ú o 
entro Micaela y Fil iberto (Srta. Rusquella y 
Sr. R. Aren) , el quinteto entre Micaela, Se-
ñ a Bafaé la , el tio Ambrosio, el do Consumos 
y Quico (Srta. Rusquella, Sra. Rodr íguez y 
los Sres. Castro, Robí l lo t y Sierra), y el r a -
t a p l á n que canta con poqu í s ima voz, sí, pero 
con bastante gracia la Sra. Torres, acompa-
ñ a d a de los Sres. Mar t í nez , Capa y el cuerpo 
j 46 coras. 
Yo desear ía , y creo que á todos s u c e d e r á 
otro tanto, que la c m p r é s á ' l I e ' A l b ' i s u ' n o s 
regalara el oído con grandes zarzuelas; m á s 
de no poder ser así, vengan juguetes como De 
Heredes á Pilatos, L a Madre del Cordero y 
alguno qi;c otro más , pues si bien es verdad 
que ningún!) de ellos es de gran aparato, n i 
do alto Vuelo, uo por eso de j a r í a de cuadrar-
U aquello de m i copa es chiqtUta, pero yo 
bebo en m i copa. 
o o 
Las honras del Sr. Vander-Gucht en la 
iglesia de San Felipe el miércoles ú l t imo , 
dignas del art ista por cuya alma se ofrecían, 
y i l ignas t a m b i é n de los profesores que con 
tanto des in t e ré s y amor las l levaron á efecto. 
* 
« * • 
L a semana en que nos hallamos, muy por 
el coutrario, ha comenzado con ma l pie. 
L a i n augu rac ión de los Conciertos Pqpidares 
que, bajo la d i recc ión de los señores profe-
sores D . Augusto P a t í n y D . Anselmo L ó -
pez, debió toner efecto el domingo 10 á las 
dos de la tarde en el patio del Gran Teatro 
de T a c ó n , convenientemente preparado, y 
con un programa selecto en que se le ían 
los acreditados nombres de Wober, Meyer-
ber, Medelssolm, Massenet, Berlioz, Nicolai , 
Mascagui y otros, tuvo que suspenderse á 
causa do la excesiva l luvia . Probablemente 
se h a b r á dejado para el p r ó x i m o domingo, 
veremos. L a orquesta tiene muy buenos 
profesores; se ha ensayado con mucho cui-
dado y esmero cuanto ha de tocarse en esa 
primera sesión, los precios son ba ra t í s imos ; 
sólo falta, pues, que el públ ico le dispense 
su pro tecc ión . 
En la noche del domingo ú l t imo tuvo l u -
gar en el Gran Teatro la velada a r t í s t i c a y 
l i terar ia ofrecida por el per iódico semanal 
E l Eco de las Damas. L a inclemencia del 
tiempo no me pe rmi t i ó permanecer en d i -
cho coliseo, que a b a n d o n ó . a n t e s de comen-
zar la función. Y a sabremos por la prensa 
su resultado. 
De modo que, s i lo que mal empiem mal 
acaba, muy poco debemos prometernos de 
la actual semana, 
SERAITÍÍ RAMIEEZ. 
PUBLICACIONES. 
Nuevo Tratado de T a q u i g r a f í a castellana, 
por Don Enrique L> Orellana—Sevi-
lla—1884. 
Si las condiciones que ha de reunir un buen 
l ibro d idác t i co son: conocimiento profundo 
de la materia que se trata; sencillez, 
claridad, exact i tud y concisión en la enun-
ciación de las reglas y en la exposición de 
las ideas; haciendo unas y otras fáciles y 
comprensibles á todas las inteligencias; esas 
condiciones resaltan en la obra que nos ocu-
pa; obra que ha sido ya juzgada por la opi-
u ión , conquistando á su autor envidiable 
puesto el primero sin duda entre cuantos on 
nuestra pat r ia y fuera de ella han tratado 
de tan importante materia. 
No existe, en efecto, l ibro alguno de 
Taqu ig ra f í a nacional n i extranjero, tan 
rico en datos, tan exacto en sus citas; 
tan lleno de verdad his tór ica ; que evi-
dencie tanto los estudios p rác t i cos y 
comparativos de que ha sido objeto antes 
de darlo á luz, como la obra del Sr. Orella-
na. Sólo así se explica el alto n ú m e r o de 
recompensas que ha obtenido entre todos 
los do su clase, no ya en las Exposiciones 
Universales y regionales donde ha sido pre-
sentado, ontre las que se cuenta una meda-
lla de oro, (Barcelona]; dos de plata [ A m -
béres y Zaragoza]; una de bronce [Par í s ] y 
un Diploma de mér i t o [ M a d r i d ] ; sino por 
corporaciones tan doctas como la Acade-
mia do T a q u i g r a f í a de Barcelona, que le 
n o m b r ó su Socio de Honor en condiciones 
honros ís imas ; y la Pol i técnica Uníversfil de 
la propia ciudad de cuyo Consejo Superior 
porma parte el Sr, Ore í lana por v i r t ud del 
mér i t o eontraido con esta publ icac ión. 
No hemos de entrar nosotros en el exá-
men minucioso de la notable obra que nos 
ocupa. N i el corto espacio do que podemos 
disponernos lo consiente, n i nuestra compe-
tencia, valga la sinceridad, alcanza al grado 
que fuera necesario; pero nuestros escasos 
conocimientos en la materia bastan para 
permitirnos juzgar del mé todo de exposición 
soguido, de la claridad de conceptos; y dé 
las infinitas mejoras, desconocidas do la ma-
yor parte de los taquígrafos , quo en el l ibro 
se consignan; haciendo muy asequible el 
conocimiento en cues t ión á cuantos con a l -
guna a tenc ión lo lean, si por la distancia ó 
por otras causas no tuvieron facilidad de 
oír las explicaciones del profesor; que os á 
no dudar el m é t o d o m á s racional de apren-
der. 
E l Sr. O rellana no es rut inar io n i exclusi-
vista en Taqu ig ra f í a : se declara ecléctico; 
es decir; que no se encierra en el círculo de 
hierro del sistema de M a r t í como los t a q u í -
grafos de nuestras Cortes; n i acepta n i r e -
chaza en absoluto los sistemas reformistas 
que han surgido en E s p a ñ a y que no en-
cuentra superiores n i a ú n iguales al citado 
de Mar t í . 
Se basa, pues, en este, y enseña á sus dis-
c ípulos y lectores lo mismo que en Madr id 
se practica; pero una vez que ya conocen 
esto, les dice:—Ved ahora los adelantos que 
desde M a r t í a c á se han becho sobre la base 
do su sistema. No por que en M a d r i d se 
contenten con lo que tienen, con lo que Mar-
tí los dejó bocho al mori r hace 05 años , he-
mos do imitarles nosotros permaneciendo en 
ese statuquo. Y a sabéis lo que ellos saben: 
enteraos ahora de lo que ellos no quieren 
aprender. Esta mejora es de fulano: de su 
t año esta otra: la que sigue és debida á ta l 
autor; y el conjunto, forma todo homogéneo, 
que es el que os ofrezco; no como un c ismá-
tico m;ís; sino todo el contrario, aspirando 
á ser el lazo de unión de todos los sistemas, 
ya que de todos acepto lo que do bueno ten-
gan, rechazando tan sólo lo supért iuo, d a ñ i -
no é innecesario. Así todos h a b r á n coadyu-
vado al perfeccionamiento de la Taquigraf ía 
que es á lo que propender debe todo verda-
dero amante del arte taquigráf ico . 
Si ha logrado ó no el Sr. Orellana su ob-
jeto, d íganlo las recompensas de que queda 
hecho mér i to : dígalo su primera edición, a-
gotada en 4 meses; d íganlo sus números dis-
cípulos de Málaga , Sevilla y Barcelona; d í -
galo la bri l lante p léyade de ellos que en su 
Academia, apenas abie-ta, e s t án ya te rmi-
nando la enseñanza teór ica , debiendo co-
menzar en breve la p r ác t i c a , lo mismo que 
aquellos otros del Centro do Dependientes á 
quienes basta 31 del pasado marzo ha veni-
do explicando la asignatura, en la cual ha 
tenido que cesar por las crecientes exigen-
cias de las atenciones de su Academia, 
No vacilamos en augurarlo. L a obra del 
Sr. Orellana e s t á l lamada á ser muy en bre-
ve el texto único do los t aqu ígra fos españo-
les, como ya es boy la obra obligada do con-
sulta, por contener la clase de todos los sis-
temáfl. 
Esta os nuestra opinión. 
Hemos recibido un folleto que acaba do 
publicar el Sr. D . Antonio F . do Arazoza, 
auxil iar del Banco Españo l , sobre la legis-
lación vigente para el cobro de contribucio-
nes, impuestos, arbitrios y recargos á favor 
do la Hacienda, Diputaciones Provinciales 
y Ayuntamientos. 
T r á t a s e de una obra de u t i l idad para los 
contribuyontes, oficinas de Hacienda, D ipu-
taciones Provinciales, Alcaldes municipa-
les, Secretarios de Ayuntamiento, Recauda-
dores, Comisiones do Eva luac ión , Registra-
dores de la propiedad. Jueces municipales. 
Alcaldes de barrio y Comisionados ejecuto-
res, á los cuales recomendamos su adquisi-
ción. 
Se encuentra de venta al precio de $1 25 
cents, oro el ejemplar, en las principales l i -
b r e r í a s do esta ciudad. 
Se han recibido en esta redacc ión las si-
guientes: 
L a Cotorra; 
E l Heraldo de As tu r i a s ; 
E l Observador; 
E l Eco de Galicia; 
i M u r a c Bat; 
E l Eco do los Licenciados del E jé rc i to ; 
I M Honorata ; 
E l Magisterio.; 
L a Bevista de J[gricultura; 
Bolethr Oficial de los Voluntarios do la I s la 
de Cuba; 
L a Bevista del Foro, 
E l Cazador; y 
L a Higiene. 
Voto de gracia. 
E l joven profesor de mús i ca D . Fé l ix 
Vandcr Gucht, nos ruega la inserción de las 
siguientes lineas: 
"Me sirvo de este medio para expresar 
m i profundo agradecimiento, lo mismo que 
el de m i sonora madre y d e m á s familia, á 
todos los profesores (mis queridos compañe -
ros) y cantantes que tomaron parte en las 
honras solemnes efectuadas en memoria de 
m i querido padre (Q. P, D. ) , en l a iglesia de 
San Felipe de Ner i , e l d i a l 5 d e l presente 
mes. Siendo muchas las personas que á ellas 
contribuyeron, creo me ser ía imposible ha-
cerlo personalmente; asi, pues, les manifies-
to las m á s sinceras gracias á todas, sin ex-
ceptuar á nadie, así como á m i buen amigo 
D. Carlos Ankermann, que t an activa e i m -
portante parte t o m ó en su rea l ización; á 
mis queridos amigos Albertini y Oê vantes, 
á quienes estoy muy agradecido de su b r i -
llante y valioso coneurso;-al Sr. D. J.iuin .A . 
Bueno, que como discípulo que fué de m i 
inolvidable padre, ha querido t r ibutar le es 
te pós tumo recuerdo. T a m b i é n se las doy ¡ 
m i Querido tio el Sr. D. Aaselmo López , que 
mucho con t r ibuyó al buen éxi to musical de 
las honras. 
No quiüfo dejar de enviarles un ferviente 
voto de gracias á los RR. PP . Carmelitas 
por la amabil idad y el gran in t e ré s quo se 
tomaron para que, por parte de la Iglesia, 
todo quedara con el mayor lucimiento po-
sible.—-F^to Vander (?ÍÍC/ÍÍ.—Habana, 21 
de junio de 1892." 
SUCESOS. 
I I A L I i A Z G O D E UN C A D A V E R . 
En una alcantarilla de la l ínea de los Fe-
rrocarriles Unidos de la Habana p r ó x i m o al 
potrero Ferro fué encontrado, en la tarde 
del dia 18, el c a d á v e r do un individuo blan-
co que se supone haya muerto por acciden-
to casual. 
F U G A . 
E n la noche del lunes se fugaron de la 
Quinta de "Los Molinos" dos as iá t icos del 
Presidio Departamental que se hallaban allí 
trabajando. 
D E t t R U M l í E . 
Según part icipa á la Jefatura de Pol icía 
ol celador del barrio de San Nicolás, anteno-
che se d e r r u m b ó el alero del tejado de la casa 
n? 108 do la calle de los Corrales, cuya casa 
se hallaba habitada por sn dueño D . José 
Medio, sin que hubiese que lamentar des-
gracias personales. 
H U R T O . 
D. Higinio Collado y Calvo, vecino de 
Revillagigedo n? 128, pa r t i c ipó al celador 
del barrio de J e s ú s Mar í a de que de un es-
caparate que t en ía en su hab i t ac ión le ha-
b í an hurtado siete centones y seis pesos pla-
ta, sospechando sea el autor un individuo 
blanco que no ha sido habido. 
D E T E N I D O S . 
A la voz de ¡ataja! fué detenido un pardo 
en el barrio de San Leopoldo, por haber 
hurtado un saco, un p a n t a l ó n y unos zapa-
tos á D . Manuel Mar t ínez González . 
—Por hurto de un saco de almur tasado en 
$23-30 cts. oro y diez pesos billetes del Ban-
co á D . Francisco Santana y Medina, fué 
detenido un individuo blanco, 
— Pqr estar promoviendo escánda lo en la 
calle do Aguacate esquina á Obispo, fué de-
tenido un pardo al que, al ser registrado por 
la pareja do Orden Públ ico que se hallaba 
allí de servicio, le encontraron una navaja, 
y como el referido pardo emprendiese la fu-
ga en aquellos momentos, fué detenido á la 
voz do ¡ataja! y remitido al Yivac. 
—Pqr injurias á la pareja de Orden P ú -
blico n ú m e r o s 154 y 109, fué detenido un 
pardo, vecino de la callo de los Sitios h? 75. 
C I R C U I i A D O S . 
, Los coladofes de los barrios de San L á -
zaro, Angel y Colón, detuvieron á un indi -
viduo blanco, una parda y una morena que 
se hallaban circulados. 
UNA M U J E R H E R I D A . 
A l med iod ía do ayer, fué herida en el 
muslo izquierdo una mujer vecina de la cal-
zada del Cerro, por un individuo blanco que 
le d i spa ró un t i ro de revólver . 
Q A G E T I J Ú I J A 
FIESTAS EJT E L CALAHAZAI!..—El 24 del 
que cursa—lenguaje forense—habrá un tren 
excursionista al Calabazar, con motivo de 
las fiestas religiosas y profanas que se cele-
bran allí, en honor do "San Juan Bautista," 
patrono de aquel r i sueño pueblo de tempo-
rada. 
Programa de los festejos: funciones en el 
templo; carreras de caballos, lidias do ga-
llos, juegos de sa r t én , romer ía á orillas del 
murmiirante Casiguaguas, desafíos do pelo-
ta, matinée, espléndidos bailes para todas 
las clases, carreras en saco, etc., etc. 
Orden de la excurs ión: s a l d r á el primer 
tren de Cristina á las 12 del dia 24, com-
puesto do los mejores coches que tiene Ja 
Empresa, y r e g r e s a r á á las 7 de la noche, 
después de terminada la procesión, A las 9 
de la noche sa ld rá el segundo tren que re-
g re sa r á á las 4 de la madrugada, hora en 
que se h a b r á n terminado los bailes, encon-
t i ando los señores excursionistas á su llega-
da á Cris^ma carritos del Urbano. A poti-
cióu de varios vecinos de los Pinos y Arroyo 
Naranjo, los trenes se detondrdn en dichos 
puntos el tiempo necesario para recoger y 
dejar pasajeros. 
Precios: viaje de ida y vuelta, cuarenta 
centavos en plata ú ochenta en billetes que 
no excedan de $3. Los boletines e s t án de 
venta en los cafés " E l Suizo" y "Europa;" 
salones do Jaime y de Cornelias y en ol café 
Agui la y Dragones. 
Muchas hermosas i r án—en tren, en coches 
y en guaguas,—porque el baile es un imán 
—y ¡es tan hermoso el San Juan—cabe el 
l impio Casiguaguas! 
PABA ESTA NOCHE.—Según escribe en el 
Diar io del Ejérci to Armando Duva l , parien-
te muy cercano de E l Músico Viejo, - el con-
cierto que se iba á efectuíir á medio día del 
domingo úl t imo on el patio de T a c ó n , se ve-
rificará allí hoy, miércoles, por la noche, l le-
vándose á cabo el programa publicado. E l 
patio se ha entoldado convenientemente, 
a u m e n t á n d o s e los focoísde luz eléctr ica. En-
trada general: una peseta en plata.—Pros-
peran los Conciertos Orquestales- en las 
m á s ilustradas capitales. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—El número 
XV" de este semanario, que ve la luz en la 
Metrópoli , contiene, entre otros magníficos 
grabados, una copia del monumento on ho-
nor do las v íc t imas del 17 de mayo del 90, 
que se ha de colocar en el cementerio de 
Colón. Y a d e m á s : Valdemoro, plaza del du-
que de Ahumada; el ba r í tono Sr. Scarame-
11a; la contralto Srta. Mata; Proyecto de pa-
seo movible-circular, para la Exposic ión en 
Chicago; el colegio de guardias jóvenes de 
Valdemoro. Sección de cabal ler ía . Ba ta l lón 
de Infanter ía ; Estatua del segundo Duque 
do Ahumada; escultura de Nicol i ; Safo, poe-
tisa griega. 
E n el texto se leen las firmas de Eduardo 
dol Palacio, Baldomero Lols, Manuel M . 
A r m é , J. Rodao, Alfonso Ordás , Carlos M i -
randa, Eugenio de la Iglesia, Luís Bonafós, 
Contreras y Camargo, López de Saá, A7icen-
t i , Alfonso Busi y otros, al pie de trabajos 
bien pensados y mejor escritos. 
E n Mercaderes 50 con t inúa la agencia de 
la mencionada revista, á cargo del señor 
Estremera. 
CASA-QUINTA.—En otro lugar do este nú-
moro, y con el t í tulo de "Ganga," se anuncia 
la venta de una fresca y espaciosa casa-
quinta, situada en el mejor punto de Maria-
nao. Para otros pormenores, acúdase á la 
calle de Cuba n? 50. 
BASE B A L L . — E l domingo20 los clubs A l -
mendares y Habana ce leb ra rán dos desa-
fios por el Chatnpionship: uno, ol suspen-
dido el dia 2, y el otro de l a 9a serie. A 
la una en punto se d a r á la voz de play 
para el comienzo (ia la doble lucha. Ac-
t u a r á n los Umpircs H e r n á n d e z y Utrera. 
A ú n aquí se conserva vivo y sano—el jue-
go de pelota amoricano. 
ALBISU.—En las tandas de las 9 y las 9 
so volverá á representar esta noche la rego-
cijada zarzuela, en dos actos, Las Hi jas del 
Zebedeo. • 
Obra que escribió Estremera—con el " a l -
ma placentera". 
E l espectáculo concluye ofreciéndose el 
juguó te somi-bufo, semi-pantomima, I J U Le-
yenda del Monje que, prescindiendo de la 
parti tura, de mér i to indiscutible, fué escri-
ta expresamente para que Mar t ínez ense-
ña ra la ex tens ión de sus dedos y Bachiller 
sus escuál idas pantorrillas. 
No me ganas con trastiendas:—es preciso 
que comprendas ,—Robí l lo t , la pauta mía: — 
saca argumentos del dia—y déja te de Le-
yendas. • 
VENTUHOSO MORTAL.—El empleado dol 
Gobierno General, D . Enrique Mathws, ha 
sido favorecido con el vis-a-vis que se rifa-
ba en el Bazar de la Beneficencia Domici-
l iaria, por el ú l t imo sorteo de la Lo te r ía . L o 
felicitamos. 
¡ABAJO LOS BISOSQS!—¿En qué piensan 
los encargados de trenes de carruajes de al-
quiler, al confiar és tos á gente b isoña é 
inexperta, que n i sabe guiarlos n i siquie-
ra las calles de la ciudad? ¿No calcu-
lan las infinitas molestias que causan á 
los viajeros los tales áur igas , sin p r á c t i c a en 
el manejo de vehículos y de ñ a p a sin cono-
cer la topograf ía de la ciudad? Como son 
repetidas las quejas quo recibimos acerca 
de esos mozos que sientan plaza de auto-
medontes, desprovistos de los conocimien-
tos necesarios, llamamos la a t enc ión del Sr. 
Gobernador Regional sobre esto abuso, pa-
ra que se sirva corregirlo. 
L a esposa de Pubillones 
tomó en Concha un "pesetero": 
—"Callo de Salud, cochero". 
Y, entre tumbos y encontrones, 
él ¡la llevó al Matadero! 
APARATOS DE VAPOR.—Hace dos d ías 
que aparece en los "Alcances" de este pe-
riódico un anuncio t i tulado " ¡ R á p i d a reco-
gida de billetes chicos", y en el cual la t i n -
torer ía " L a Americana" pone en conoci-
miento del públ ico que ha rebajado los pre-
cios que hasta ahora reg ían , por limpiar un 
'^us'1 6 bien teairlo, 
Leyendo el referido anuncio se compren-
de que los progresos de la industria son no-
torios en esta capital, porque para ciertas 
operaciones ya se emplean aparatos de va-
por que economizan gastos y perfeccionan 
el trabajo. ¿Quién duda que verificada con 
el b a ñ o de Mar í a la limpieza de la ropa y 
t eñ ida en idén t i ca forma, ha de resultar la 
operación m á s perfecta que sin ese poderoso 
auxiliar? Así, pues, recomendamos una v i -
sita á la indicada t in tore r ía , Neptuno 18, que 
es t á en act i tud de servir al públ ico á pre-
cios equitativos. 
DOMINICAL ILUSTRADO,—En la primera 
plana de E l F í g a r o del domingo 19 aparece 
un buen retrato del Excmo. Sr, D . Miguel 
Cabezas, ex intendente de Hacienda; en las 
del centro, graciosas caricaturas de l iona-
res, relativas al temporal, y enlas interiores 
los retratos de la hermosa señor i t a Merce-
des Mur ías y del notable t i rador de flo-
rete D . Ricardo E. Manrique. 
En la parte l i teraria inserta dos preciosos 
ar t ículos de Vil loch y Wen Gálvez, un bello 
romance descriptivo de Sánchez de Fuentes 
y una fácil r ima de Rafael Pé rez Cabello. So 
admiten suscriptores á E l F í g a r o en la 
"Ga le r í a Literaria", calle del Obispo. 
BODAS CONCERTADAS.—De la espiritual 
crónica de salones del bien informado Raú l 
Cay, reproducimos lo siguiente: 
' E l Dr . Castells ha podido la mano de la 
bolla señor i ta Amér ica Rabell. 
L a señor i ta A n i t a Ar teagaha sido podida 
por el distinguido teniente de navio D . Ro-
drigo de Quesada. 
Armando Menocal, el notabi l ís imo pintor, 
deja el mundo de los solteros. Ha pedido 
la mano de nuestra l inda é inteligente ami-
ga, la señor i ta Estela Broch. 
Una bel l ís ima Angelina ha sido pedida 
por un s impát ico Alox. L a noticia viene 
del Cerro y á su tiempo s a b r á n Vds. cuándo 
es la boda". 
T a m b i é n Raúl Habe quo ha sido pedida la 
mano de la Srta. Mar ía Luisa Soto Nava-
rro, por el Sr. Soler, hijo del Conde de 
Diana. 1 
IGLESIA DE NUESTRA SEÑORA DE LA 
MERCED.—El domingo 20 del corriente, á 
las ocho de la m a ñ a n a , el colegio "San Luis 
Gonzaga", que en Habana 155 dirige el Sr. 
D . J o sé líosell, costea una solemne fiesta en 
el mencionado templo, dedicada al santo 
patrono de ese establaciraiento de enseñan-
za. Ea dicha tiesta ocupa rá la c á t e d r a del 
Espír i tu Santo, un Reverendo Padre Paul. 
Agradecemos la invi tación que se nos ha 
enviado para asistir al referido culto re l i -
gioso. . 
BARRIO DE SAN ISIDRO.—Interesa á las 
familias domiciliadas en dicho barrio, la si-
guiente noticia que publica el gacetillero de 
E l P a í s , nuestro amigo Antonio del Mor,te: 
"Bien informados, podemos manifestar á 
los pacíficos habitantes del barrio de San 
Isidro, quo es cierta la noticia de haber 
comprado el Sr. Bérr iz , dueño afortunado 
de L a Viña, el café y dulcer ía L a Belencita, 
situados en la plaza de Belén, con el objeto 
de poner allí un gran establecimiento de ví-
veres. E l nuevo és tablecimionto de víveles, 
que p robab lemen té l l evará otro nombre,i 
con t inuará con la dulcer ía por no haber otra 
por aquellos contornos; pero h a r á desapa-
recer el cafó, la cantina, el bil lar y d e m á s 
anexidades. Y a daremos nueves detallos y 
mientras tanto, felicitamos á las barriadas 
de San Isidro y Paula que han do benefi-
ciarse tanto, con los precios baratos que el 
tratado con los Estados Unidos pe rmi t i r á al 
Sr. Berriz fijar á sus mercanc ía s y á quien 
de paso enviamos nuestra "enhorabuena." 
PERIÓDICOS EESTIVOS.—En " L a Galer ía 
Li terar ia ," Obispo 55, se l ian recibido co-
lecciones de los periódicos con caricaturas 
quo se publican en Madr id y Barcelona y 
que se; expenden en aquella l ibrer ía á ra^ón 
de cinco centavos en plata cada ejemplar. 
Entre ; ellos sobresalen el M a d r i d Cómico, 
L a Semana Cómica, Blanco y Negro, L a 
Saeta, L a Mosca y L a Campana de Gracia. 
Dicen que la lectura—do la prensa festiva, 
—da buen humor y cu ra—á la gente, apoca-
da y aprensiva. 
L A ANSIADA NOTA.—La graciosa señori-
ta Mercedes Morales y Coello, matriculada 
en el cplegio '^San Anacleto" del Sr. Casa-
do, acaba do obtener la nota de "sobresa-
liente" en en las tres asignaturas que cons-
ti tuyen el cuarto año dol bachillerato. ¡Qué 
placer para la aplicada Mercoditas cuando 
lleven esta nueva á la Pen ínsu la 
"las aves marinas con rumbo hacia al lá ," 
T a m b i é n felicitamos al alumno D . Ma-
nuel G;arcía Angulo, hijo del antiguo maes-
tro de instrucción Sr. Garc ía Marrón , por la 
honrosa nota que ha obtenido en los exá-
mcuesi de instituciones do derecho canó -
nico, on la Real Universidad; haciendo éx-
tensivü 
nuestra felicitación 
al venerable Mar rón . 
MUCHO OJO.—El tramo de la calle de 
Maloja, comprendido entra San Nicolás y 
Manrique, se encuentra intransitable, por 
consecuencia de las excesivas lluvias de es-
tos días . Los vecinos de dicho tramo supli-
can al Exce len t í s imo Ayuntamiento so apia-
do (¡e ellos, pues s e r án v íc t imas de las fie-
bres reinantes, si no acude en su auxilio sin 
pé rd ida de tiempo. 
POR PASIVA.—Se leía en un corro L a A u -
rora de Matanzas-
—"Con motivo de la inundac ión , é in te-
rrumpida la marcha de los ferrocarriles, 
los lecheros se han visto obligados á arro-
jar la lecho al agua." 
A ' lo que objetó el sa ladís imo andaluz 
Coello: 
—Acostumbrados esos industriales á 
echar incesantemente agua á la'leche, ¡qué 
"patidifusos" se q u e d a r í a n en los momentos 
de trabajar por pasiva, es decir, de echar 
la leche al agua! 
^FEBÜIIEDAOES^STOSlAGOíVtaocMssíaüi» 
Exceleaie las comidas de 
los dispépticos sobre todo en las 
formas atónicas y flatulentas. 
922 
D r . tf . A . T r e m o l i t . 
i i l i i i i t mmi 
Miuihas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L K se coufccoiontin con elegancia toda clase de 
TCHtidos, á precios reducidos, (según tarifa que so fa-
cilita en el establecimiéíitb.J 
L a F a s l i l m i í i b l e 
recibe todos los ropseíi de Eir, a¡ia, lo* úlliinos mode-
los de sombreros y capuitas, Í̂ BÍ como innibién otres 
mucho? artículos de fautaaia pĉ ra sefioi'H? V niñas. 
G O E O ^ á S F Ü 1 E B E E S 
iiu conipetoucia potiible en precios, cantidad, calidad', 
variedad, etc. 
, OBISPO, C 919 
P R E S T A M O S Y C O N T i t A T A C I O N , 
Compostela 112 esquina á Í A \ Z . Plaza de Belén 
Inmenso surtido de joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos á precios baratísimos. 
Esta acredit ada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobre toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las operaciones de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PKESTAMOS. TELEFONO 676. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 í í 1)15 J U N I O . 
E l circular está en Ursulinas. 
San Paulino, obispo y confesor, y santa Consorcia, 
virgen. 
San Paulino, obispo y confesor, en Ñola; el cual 
siendo lírny noble y muy rico, se hizo por Jesucristo, 
muy pobre y muy humilde, lauto que no teniendo con 
que rescatar al hijo do una viuda que habían llevado 
los vándalos cautive? al Africa, cuando arruinaron y 
saquearan la ciudad de Cainnañu, se vendió á si mis-
mo por ¿sclavo para rescatarlo. Fuií esclarecido no 
sólo por;su saber y eminente santidad sino tam-
bién pof mi gran poderío contra los demonios. San 
Ambrosio, San Gerónimo, San Agustín y San Crego-
rio en siis escritos celebran las virtudes de este Santo. 
Su cuerpo, trasladado á Roma, se guarda con veno-
ración eii la iglesia de San Bartolomé, do la isla del 
Tíber, jitnto con el cuerpo del mismo apóstol. 
! F I E S T A S E l i M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 22.—Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora de los Desamparados, en el Monse-
rraíe. 
E l 24, dia del Sagrado Corazón de Jesús, á la hora 
de costuiubro, habrá Misa sslemne, con Sermón, por 
ul P. Capellán, 
A. M. D. « . 
7*4 3-22 
Triduo al S. Corazón de Jesüs 
en la Iglesia de San Felipe Neri. 
E l viernes, dia 24, á las 8 Misa solemne y por la 
noche después do numifestado el SSmo. Sacramento, 
habrá Rosario, ejercicioe propios del Triduo, Sermón 
y Reserva. 
E l sábado se harán todos los ejercicios, como en el 
dia anterior. 
E l domingo, á las 7 Misa de Comunión General y 
á las 84 la Solemne con exposición del Divinísimo, 
Sermón [v orquesta: permanecerá expuesto todo el 
Oía c\ SSmo. y por la noche después de los ejercicios 
del Triduo se hará la Proersi.'m solemne con el SSmo. 
Sacramento. 
E l jueves, dia 30, habrá honras solemnes por lo» 
asociados difuntos á las 8J. 7279 5-22 
Illesia fle relipas k Saeta Clara. 
E l jupvea próximo, fiesta del Santísimo Córpus 
Christi, ¡tendrá principio el devoto y solemne octava-
rio con ftue esta Vcncvable Comunidad anualmente 
honra allDivinísimo Misterio de Nuestros Altares. 
A las seis y media habrá misa cantada con Su D i -
vina Majestad de manifiesto hasta las cinco de la tar 
de, en que tendrá lugar la bendición con las preces 
rituales ^ la reserva. Así continuará todos los días, en 
que también habrá una misa á las diez, hasta el de la 
fiesta del Sagrado Corazón de Jesús inclusive, en que 
se hará el Acto de Desagravios propio de ese día. 
K\ domingo inmediato, día 26 del corriente, será la 
gran fiesta principal que se celebrará en honor del 
Sa-itísimo Sracameiito con el esplendor y pompa reli-
giosa a'-uítuíiibrados en afios anteriores. A l efecto se 
«•ahiará á tuda prquesta mlsajmr el Rdo. P. F r . L u -
c;ii<. fr;i!>.>. ;"r (lé ibí PPJ l1 radeiscanos, y sermón á' 
'jio ila otro lí. P i id rc de Mi propia Orden, quedando 
! ) . .M. expjiesto na«!a las cinco do. la tarde, hora cu 
•' «C vfeVjlicaiá la procesión de costumbre anticua ú 
saber: salida de la Iglesia por la calle Cerrada de 
Santa Clara hasta la de San Ignacio y de ésta doblan-
do por la izquierda á Sol bástala plazaloU de' Santa 
Clara de vuelta á la propia iglesia, con acompaña-
miento de una banda de música. 
Las Peligiosas de acuerdo con el P. Capellán invi-
tan á los devotos vecinos d« las calles del tránsito, y 
les suplican adornen convenientemente el fíenle de 
sus casas y ventanas para tan religioso acia, invitan-
do de uii niodo.esuyidiil' >\ iulc.á 'lo* 'devotos amigos y 
biíinhiickiixü ítól .«íunasieno á cato» 8okume« cultos 
fiMffl :» »>:iyov gUniu de jéaiU Sam'umenbido. 
IJahana, ládej i in io do 1892. 7030 UMO.In 
ríiiToqiíia de Monsei'rate. 
E l dia 16 de Junio á las ocho de la mañaiiíi comen-
zó el solemne novenario consagrado al Sagrado Co-
razón do Jesúa, oon Misa Solemne, exponiéndose S. 
Di Bit y rezo de la novena, cantándose motetes alu-
sivos al acto. E l viernes 25 de Junio, en la Misa de 
la Novena, se dará la Sagrada Comunión general á 
los heripanos y demás fieles que gusten acercarse al 
Sagrado Banquete. E l sábado á las 8 de la mañana 
la Gran Fiesta con orquesta, ocupando la Sagrada Cá-
i'a el Sr. Pbvo. % Esteban Calonge, Eseolapio, tedí 
quedando patente lodo el dia la Divina Magostad, 
hasta las cinco de la larde, en oava hora tendrá l a -
gar la Procesión por dentro de la Iglesia. E l Sr. C u -
ra Párroco y la Camarera que suscriben, invitan á los 
flelcs á los cultos indicados.—Habana 18 de Junio de 
1892.—El Cura Párroco, Luis Bailó.—La Camarera, 
Micaela Sedaño de Monteverde. 
7153 j á i * 
l O L E S I A B E URSULINAS. 
Jubileo Circular y Fiesta al Sagrado 
Corazón de J e s ú s . 
E l día 20 del corriente principiará en esta iglesia el 
Santo Jubileo Circular: todos los días será la misa 
cantada solemne á las siete de la mafiana, y habrá 
rezada á las doce, 
L a bendición y reserva de S. D. M, será do c'nco y 
media á seis de la tarde. 
E l domingo 28, dva del Circular, se celebrará 
solemne íi,t,3ia Oii honor del Sacratísimo Corazón de 
Jesús,- á las ocho de la mañana, siendo la misa canta-
da con orquesta y sermón por el Pbro. D . Juan A. 
Escudero, Capellán de Santa Teresa. Por la tarde á 
las seis las preces de costumbre, y se hará la proce-
sión por el interior del templo, terminando con la ben-
dición y, reserva. Habana, junio 17 de 189;Í, 
A. M, h , a. • • "'..• 
W 6 *-i8 
n 
Vendido por Manuel Gutiérrez 
galiana 126. 
G 1029 9a-21 94-22 
I DISPEPSIAS. I 
g I N A P E T E N C I A S , D I G E S T I O N E S g 
a difíciles ó tardías y gtrnoraí todas pl 
H M euíenriüdades que tengan su asjon- cj 
g lo en el aparato digestivo, §e ouvau Rj 
Ri con el 
V i m DE PAPAYIM | 
de Gandul, | 
C m 6-3 
( M A R C A R E G I S T R A D A . ) 
E s un incomparablo específico para la inmediata 
curación del ./Isw a ó-A/ioj/o, J i á l w e s y opresión de 
pecho, Tosperlinaz aguda d crónica y toda opresión 
do los brovqv.io» y de los xmlmones. 
E s un prc'parado de imponderable eficacia para la 
purificación de la sangre y los humores. 
E s el más poderoso y curativo de todos los remedios 
conocidos hasta el día para la radical, segura y pronta 
curación del ^1S«Í((, pues á las pocas cucharadas em-
pieza á sentirse su benéfico inilujo. 
Es inalterable, jamás sé descompone, nunca ad-
quiere nial olor y siempre y en todo tiempo permane-
ce límpido, trasparente, dorado. De ahí que su pro-
digiosa bondad sea absohitutneute pétnQduemtfe y qm 
gran número de familias bendigan como al mejor a--
migo, al 1UCNOVADOR A N T U S M A T i C O Y D E -
P U R A T I V O de L A BJBUTJL, ÚNICO eflrMz. 
Exíjase siempre el verdadero i i E N O V A D O R D E 
L A R E T N A , que solo cuesta en todas las Farmacias 
TRKS TESÍTAa ri.ATA. 
Obran en nuestro poder inapmaables testimonios 
de omlloos y enfermos curados milagrosamente, dcs-
puéi; de muchos años de enfermedad, con el uso <\v\ 
KHKOVADOR DE LA PEINA. 
(Marca registrada y depositada.), !a# pívseguirá 
ante la lev á todo falsiticiviur.. 
G(J52 alt 10-5Jn 
L A ANTIGUA AMERICA 
Joyería, inueWeyííi y fitsa de contratácitfn 
Neptnno 8í) y 41, con 15 años de crédito 
de Andrés Barallobre y Cp., p: en c. 
80 por 100 de rebaja y 2 por 100 mensual. 
E n el almacén de joyería, mueblería y casa de con-
tratación sobre alhajas se ha rebajado el 30 por cien-
to; hay alhajas de todas elísea, procedeetes de présta-
mos vencidos sin competencia y lo mismo en muebles 
y pianos Pleycl, Baisselott tils y Erard. 
Se presta dinero al 2 por ciento mensual en sumas 
crecidas sobre alhajas y en pequefias más barato que 
nadie. 
A $4 oro la caja de 48i botellas de a^ua de Vichy 
de Saratoga, se vende en esta casa. Telefono 1452. 
«837 alt 8-10 
LA HABANERA. 
Pídanse estos chocolates, que son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 
bombones y frutas cristalizadas. 
9 0 O B I S P O 9 0 
7003 alt 13-15Jn 
PASTILLAS G O m i I M S 
del Doctor Jolmson. 
A gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
»OI,ORKS EN GEMERAL. 
DOT Í>UES RETJIHATIOOS, 
DOI.OKUS DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR A I i 
PARTO, ENTUERTOS. 
DOLORES DE 1 I I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorc ión . Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, M u s e n , 
OBISPO 53, 
y E N TODAS L A S l iOXICAS. 
G n. 900 J - J n 
DR. P. ARROYO I1EREDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nervioso», .i 
todas horas, y para las dcmds enfcmedadcB do 2 u •!. 
O-Ueilly 83, altos. Teléfono número C04. 
7315 2tj21Ju 
E M . F E E R E R Y P I C A B I A 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I C 
ABOGADOS. 
Sau Ignacio 24, altos. Telefono n. 706. 
7037 2G-1GJ 
DoCa Matilde Santana, viuda de Lluch, comadform 
recibida, ofrece sus servicios á las sciloras quo necesi-» 
ttin de ellos on San Xicolás número 16$. 
La expresada sefiora fué examinada el dia C do ma-
yo dol coirivntc, per trilmnal compuesto do los doc-
t.cvs C.IUHS,. , Jovc.ry ViUenofó, babiondo alcanzado 
iioj.^ de tobresaliento, desVmes dé pradicar IOK url-
morps ejercicios. (KiOS lt!-5Jn 
DR. JAIME I I PALACIO. 
M E D I C O - C I U U J A N O . 
líspi'rialista en las enfermedadeH de selioras y ni-
••<)••>. y en las sililítieas y venir.-as. 
lloras do consulta de 12 á 2. 
Aguila 12!}, entre San Rafaél v San José . 
C n, 808 'so ao M 
ti'R. M O ^ T E S -
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas, 
.onsiiltas de 1 d 4, O'lieilly30 A, altos. 
C790 20-7Jn 
P R E P A R A D O P O R E X , 
lí. 
Contiene 25 por 100 do su peso de car 
Jne de vaca digerida y asimilable inmo 
jdiatamente. Preparado con vino aupe-
jr ior importado directamente para este 
i.;!(joto; do un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye "un oxce-
¡ícute vino de postre. 
Tón i co - r epa rado r que lleva al orga-
jnismo los elementos necesarios para re-
|poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que necesi-
jtcn nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez si-
luiora para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 
A l por mayor; 
Droguería del Doctor Joíinson, 
Obispo 63. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 905 1-Jn 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia, Pírdidas seminales. Esterilidad. Vené -
reo y Sífilis. De 0 il 10, 1 á 4 y 8 ü 9. O-lUnlly 100. 
O "28 alt 11-3.)n 
Dr. José G. rumariega. 
Especialista en las enfermedades de mujer es, oídos 
v sifilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacun a todos 
los dias do 1 ¡í 3.—Neptuno 72. 
gg4¡| 2C-3in 
Dr. Hejiry líoíielín. 
K1VFE1ÍMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 íl 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39. de 7 á 10 mañana. C 931 2e-3Jn 
RATAEL ( HAGUAC'EDA Y NAVARRO» 
l i O C T O l l KN O I l l ü G I A D E N T A I i . 
del Colegio de PeiiHylvania, 6 incorporado fi la Uni-
voiMidad d é l a Habana. Consultas: dft 8 á 4. P r a -
do número 7í) A. C 925 26-2Jn 
üoctor Adolfo C . Betancourt 
ClTtUJANO-DKNTISTA. 
¡Uj la facultad del Colegio do Pcnsylvadia y de la 
L mversulad de la Habana. Aguacate 180 entre Mú-
llala y Sol. C92C 20-2 J n 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
tíabana 43. Teléfono 134. 
('. 909 1-Jn 
José Suárez y Outíérrez, 
Mtídicu de la sala do locos del hospital Municipal. 
Especialista en cnferinedades del cerebro. Consultas: 
martetl, jueves y sábados, do 13 á 2. Reina número 3. 
Hace ombalsíimamientos. 5782 312-17My 
Con motivo de las notables mejoras introducidas en ios hicn coiK.cidos 
^ O R Ü T C S D E Q T J B M A B B J L G V A . Z O 
sistema Fiske, combinados cn una instalación con dos do sus calderas de A C E U O , multitubulares. podemos 
ahora servir cuahimer capacidad desde ¡$0, á 700 caballos de Fttdrza] 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,201) caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de caldera cjup tengan los ingenios. 
Paro más pormenores, pueden dirigirse á 
D. Samuel Fiske.—Mount Vernon.- Wew-York, 
ó á J . M. V I L L A V E R D E . 
Apartado 185.—San Ignacio núm. 40.—1-IABANA. 
30-2tMy C 863 
LL 
DEL DR. J. GARDANO. 
..ji^kj, o. xfc.f».»..\j - i - r i í A i ^ K j í ^ t j , » \_»mi i ocias einoai 
niños, Caja 75 cts. plata en casa del autor, Indaatna 36, y en las buenas boticas 
E l mejor descubrimiento para T E S l l i I N S T A N T A N E A M E N T E de un hermoso color negro permo 
MCRÍC la i l A K P A , B I G O T E S y C U J AS. Indispensable ¿ los barberos, pélüqueros y cuantos deseen te-
ñirse momentáneamente. Estuche .iue dura (1 meses $1,25 plata en casa del autor. Industria 36, y en laa 
buenas boticas. 7188 alt | {>-22Jii 
i i 
MUROS Y PAQUETES DE PICADURA 
Eh 
LA FLOR DE H E M CUY i [EL AGUILA DE 
M A I N T R I Q U E , 2 2 S L X T Y A N O , N. IOO. 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
C 1003 78-16Jn 
ü 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 921 l - J n 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DR. MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
71ÍS9 rf!".,r.,V o -.A 
O XJ IEó -A. O X O IST 
y d e la Jk.XJJBXTlSZEIlsl""ü"J^XJ^-
P O R E L 
CTATO < 
(PTJRO) 
Oh¡s|K), 53¿ iliümna. 
1 Jn 
De ventiíJ Droi?mería do Jomisou. 
C 908 alt 
D E 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen d su precio reducido las ventajas siguientes: 
1? Se aplican á toda clase do calderas do vapor HI.N NIÍCKWIDAU DI: CAMIIIAK KSTAR KN NINOUNA DK 
HCS I'AKTUS, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles 6 peones inteligentes durante ocho dias. 
2' Queman el bagazo verde aunque CONTUNO A 00 Y M.la r o u CIKNTO DE AGUA Y SIN NKCKSIDAD DB 
AOUKOAU I.ICÑA ó CAUIIÓN produciendo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido lintes, al i-
mentada eon bagazo seco. 
3'.' Consumen el bagazo verde tan perfectamonie que no queda más residuo quo las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es quo se puede continuar 
alimentando el horno sin más,interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central i 'awrüf) , administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones do pago dirigirse á 
Martín F a l k y Comp., Habana. 
San Ignacio, 64. 
Correo, Apartado 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-21 ab 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Mnltitud de certificados qué lo garantizan. O'líEILLY 100. 
C 1021 alt 5-19 
DR. CANTERO GARCIA 
ÚNICO E S P E C I A L I S T A EN E I I E E R M E D A D E S 
CKÓmCAS Y R E B E L D E S . 
CURACION R A D I C A L . 
Consultas de 8 611 y de 2 á 4.—San José 2 A, en-
tresuelo izquierd», entre Consulado 6 Industria, 
? m alt, 26-22 ja. 
inaricruis v ¿y^ 
halhi esprnís t i 
tcuid a que se 
MEDICAMENTOSOS 
De O - I S X I V E ^ L ' C r i L - T y Cí 'a 
J^BON SULFUROSO contra los g.mvoit, I JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JARON OE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y u n t i e p i d é m i c o . 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 
JABOH SULFO-ALCALiN j , Mamado de 
lidu\e>'ick, (ioifU'íi la »üt*nk, la l i na , 
e! p i l i r iuá is del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLOHüP.O^HiORARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eozeina y el p rur igo . 
DR. ESPADA. 
G a l l a n o m , altos, esíiuiiiaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afeccione^ de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C911 i - J » 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidvocele por un procednmento 
sencillo sin extracción del líquído.T-Especialirtad en 
fiebres palúdicas. Obrapia 48. 0 910 ' - ^ V 
mmm. 
UN P l l O F E S O R Q U E T I E N E C U R S A D O S los esludios de la facultad de dercebo se ofrece para la preparación de asignaturas de segunda ense-
fianza á domicilio. Asi mismo se encarga de clases 
de primera enseñanza. Para garantía de los padres 6 
encargados de alumnos que á mi dirección se confien, 
basta decir, que en los recientes exámenes de fin de 
curso, en el Instituto de esta capital, lian obtenido 
todos mis discípulos la honrosa calificación de sobre-
saliente. Informarán Tacón, G, altos, izquierda. 
7293 ^-22 
UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A , S E O F R E -ce para dar clases de instrucción primaria, ele-
mental y superior, inglés, francés, solfeo y piano, di-
bujo lineal y natural, labores y llores de todas clases. 
Concordia gg, S-22 
Allianco Fran^aise. 
Enseñando por dinero, se podría engañar al discí-
pulo; pero nosotros ¡/(ixtamox pnra éfóeñari No hay 
que comprar libros siquiera. Muchas señoritas que no 
pudieron aprender á hablar francés con profesores 
mercenarios, lo han logrado gratis en esta Academia. 
—BoisHé, 72C0 4-22 
C O L E G I O 
SAN FRANCISCO DE PAULA 
DE 1? Y 2^ ENSEÑANZA 
CONCORDIA NÚMEKO 18. TELKFOXO 1430. 
Terminados los exámenes ordinarios del presente 
curso, quedan reanudadas las clases para los que ha-
yan de examinarse en Sepliembrc ó quieran repasar 
alguna asignatura. 
Se admiten alunino.s internos, medios pupilos y ex-
Pani más por pormenores se facilita el Reglamento. 
Por la Dirección, Dr. Claudio Mimó. 
C1017 alt 7-19 
THE PARK COLLEGIATE SCHOOL. 
Colegio de educación para machachos 
No. 52 West 56tli St.--NueTa-York. 
Esta es una escuela de primer orden en la cual se 
preparan jóvanes para su ingreso en las Universida-
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas anti-
guos y modernos, matemáticas, ciencias y lodos los 
demás ramos de educación. Cuenta e.on un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
Se reciben como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E . P H I L L I P S A. M. Director. 
Referencia.-HABANA 88. 
C—845 34-21my 
S E S O L I C I T A 
hoy á D. V a l e n t í n Vi l lar , en Amar-
g u m n ú m e r o SO. ^ ¿ -
— B N E C E S I T A UNA J O V E N B L A N C A U cln-
nita de 11 á 12 años para acompañar á una señora, 
la viste y la calza, se le enseña 4 coser y toda clase 
de labores propias para la mujer; darán razón calzada 
del Monte 123, altos del café, entrada por Angeles. 
7306 4-22 
— N M A T U I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E 
él de cochero y ella para criandera; prefieren el 
campo: él es entendido en agricultura y en cocina. 
Cuba 21, esquina á Luz darán razón: tienen personas 
que los acrediten. 7304 
E S E A COLOCAUSIí UN L I C E N C I A D O D E 
a Guardia Civil, de criado para escritorio, seré 
no, portero ó viajar por el campo: tiene personas que 
lo garanticen y lina buena hoja de servicio, l e ñ e m o s 
buenas manejadoras, excelentes cocinero?, lavande-
ras v honrados porteros. Telefono 590, Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Keilly. J.,Martínez. 
7303 '1-22 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano, blanca ó de color: infor-
marán Aguacate (¡3. 7258 4-22 
EN L A C A L Z A D A D E L A I N F A N T A E S Q U I -na á Velázquez, bodega, se solicita un individuo 
con buena letra y ortografía, y qnc sea liumbre solo y 
con buenas referencias. 7278 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, que sea muy aseado y tenga buenas 
recomendaciones: calle del Consulado n. 60 informa-
rán. 7284 "t-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E dos meses de parida de criandera; reúne inmejorables 
condiciones, tanto por ser cariñosa páralos niños, co-
mo en ser robusta: informarán Ancha del Norte nú-
mero 156. 7283 'l-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -uinsular para cocinera ó criada de mano, tenien-
do personas que la garanticen. Teniente Rey n. 67, in-
formarán. 7302 ^22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color ó un muchacho joven de color 
para cocinero de un matrimonio. Jesús María n. 88. 
7290 4-22 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. 
7288 
Acosta número 70. 
4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio oficial barbero, 
número 49. 7314 
Monserrate 
4-22 
OP I S P O 67, I N T E R I O R , S O L I C I T A C O L O -cación un joven peninsular para nn caballero ó 
más, como también para hotel o restaurant, que es 
práctico; no tiene inconveniente en ir al campo ó via-
jar, y tiene muy buenas referencias. 7277 t-22 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 15 años para ayudar á ma-
nejar unos niños. Reina 53. 7247 
SE D A N D O S M I L P E S O S E N H I P O T E C A al 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 á seis mil pesos, sin intervención de corre-
dor: informarán Compostela 138, de 11 á l 2 . 
7218 26-21 Jn 
E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A P A R A 
la limpieza de la casa y la otra para zurcir y cui-
dar una niña y hacer algunos quehaceres en la casa; 
ambas han de traer informes de su buena conducta, 
sueldo $30 y ropa limpia. Rayo 11. 
7212 4-21 
U N A S E Ñ O R A 
recien llegada desea colocarse de ama de cria con 
buena v abundante leche: tiene personas que respon-
dan por ella. Impondrán Pelascoain 32. 
722! 4-21 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -arso \y.\r.\ acompañar á n n a familia que vaya á los 
Estados Unidos ó Europa, ó bien para cuidar de uno 
ó dos niños. Está acoslumbrada á viages, y tiene bue-
nas referencias. Paula 21 informarán. 
7225 4-21 
S O L I C I T A 
colocación en buena casa una lavandera planchado-
ra y rizadora; sabe su obligación: informarán Aguaca-
te número 51. 
7227 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente manejadora peninsular, cariñosa con 
los niños: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán San Pedro 
número 12 fonda L a Dominica. > 
722S 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, de buena conducta, asedo y tie-
ne quien responda por él. San Nicolás esquina á San 
José, bodega, darán razón. 
7229 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular sana y con buena y abundante leche para 
criar á Joche entera: impondrán calle de la Cárcel 
m numero^ 7152 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, de color, que sepa su obligación. 
Villegas número 70, altos. 
7171 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blanco que sabe cocinar á la española y criolla, sabiendo 
desempeñar bien su obligación y tiene muy buenas 
referencias. Impondrán Zulueta esquina á Animas, 
bodega. 7170 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga buenpp modos informarán Cuba 83 A. 
7282 4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano en una casa decente. 
Tacón n. 1, en la misma informarán frente al 
7298 4-22 
n. 2. 
Academia Mercantil de F . Herrera, 
establecida en 1862. Amargura 72. 
Idioma inglés, Teneduvia de libros. Cálculos mer-
cantiles. Letra inglesa comercial, &c., &c. 
7214 15-21Jn 
C o l e g í © d e 
I N D U S T R I A 146. 
E n este plantel de educación que cuenta 21 años dc 
existencia, se dan gratis todas las asignaturas de 1 
primera eus eñanza como también teda clase de labo 
res de señoritas. 
Para las clases de la segunda ense&anza: Dibujo al 
natural y pnisajc al oleo. Música de piano y solfeo. 
Francés, Inglés, Latín, Flores y otras asignaturas, se 
pagará la médica peusión de dos pesos oro. 
7222 15-21 
SO L 7 3 . ~ C L A S E S D E I N G L E S D E 7 A 9 P O R la noche (en clases ó solo) á precios módicos. Una 
profesora inglesa (de Londres) con título, da clases á 
domicilio y en su casa de idiomas (que enseña á ha-
blar en pocos meses) música, solfeo, instrucción y di-
bujo. Referencias de las {jamilias que enseña. Sol 73. 
7154 4-19 
MA R I A N A O Y H A B A N A — U N A P R O F E S O -ra íjidesa da clases á domicilio de piano, solfeo, 
idiomas y los ramos de instrucción: por su sistema a-
delantan mucho los discípulos. Dejar las señas en la 
ferretería de Aivarez v Ealo. Mercaderes 16i ó cal-
zada Real 136, ¡Uaríanao, 7125 4-19 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A señoras y caballeros.—El nuevo, rápido y prácti-
«o método «le la enseñanza de este idioma, Introduci-
do por la primera vez en ésta capital por una profe-
aora inglesa. L a primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados á presenciar las cla-
ses todas las noches de ocho á nueve. Villegas 59, es-
quina á Obispo. 7142 4-19 
Inglés, Francés y Alüinán. 
José Emilio Hcrrenbcrger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 7098 4-18 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y eolegio 1iî nilI10"'11Klé5i de ciifieñanza objetiva y sub 
jetiva para injT'OS de ambbis sexos. Educación cui-
dadosa y compíc'ía para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al CI?Í!ÍVO de la observación. 
- D I R E C T O R A : JienrietaX. Dorchestcr. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ro». H A B A N A N Ü M . 93. 
6937 _ „ _ ^ J Í h l j — 
A P R E N D I C E S : 
se necesita uno ó ¡los en la imprenta y librería O'Rei -
lly 87, con buena reforenuia, que sepan leer y escri-
bir. 7300 4-22 
UN A G E N E R A L C O S T U R E R A D E C A B A -lleros, señoras y niños, selicita una casa particu-
ar donde coser de 6 á 6, Chacón 36, aecesoria. 
70<)7 . 4-22 
SE S O W C I T A 
un muchacho para aprendiz sombrerero. Amistad 49 
7254 4-22 
UNA IO.C8 S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -irse de criada de mano ó manejadora, es for-
mal y tiene personas que respondan de su buena 
coiidíuiia, parios I I I , esquina á Infanta, bodega, in-
formarán. ' 7268 -1-22 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera de color. 
Crespo, 7271 
Trocadero 37, esquina á 
4-22 
Un emdp dc mano. 
rtíferencias. Se solícita que tenga buent 




EN A N I M A S 25 S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano de mediana edad que tenga quien la ga-
4-22 7266 
C O S T U R E R A S . 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser N U E -
V A S con todas sus piezas, á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. Se alquilan pianos. 
7206 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A media leche ó leche entera, de poco tiempo dc pa-
rida, peninsular, co» buena y ahondante leche: tiene 
recomendaciones: en la mlsm» f?e cploca un joven 
péninsular de 30 años de edad, de portero ó almace-
nes ó de lo que se presente: tiene recomendación, sa-
biendo leer, escribir y contar. Morro esquina á Refu-
gio n. 2, 7242 4-21 
A N I M A S 12 O. 
Se solicita con urgencia ¡Uíia piodista que sepa cor-
tar y entallar por figurín. 7^05 4-21 
F A R A E L C A M P O . 
Un inatrimonio, él para el servicio del comedor y 
ella para las habitaciones: sueldo $20 oro cada uno, 
con referencias. Paula 34, 7230 ' 4^21 
D; 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
dera para cualquier punto del campo: sabe cum-
plir con su obligación: tiene quien la gaj^níLce: im-
pondrán calle de los Genios n. 19, 
7231 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A buena y abundante leche, pií.ríi pri tera: vive San Rafael mimero 130. 7194 
P A R D I T A C O N 
á leche en-
4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de tres cuartos y repasar 
la ropa de dos personas, deseando tenga quien infor-
me de su conducta. Jesús María núm. 3 darán razón. 
f m 4-2i 
POETAS CUBADOS. 
Calccción escogida, contiene 52 poetas con la bio-
{írafía de cada uno, 1 tomo $ 1-50 cents, piala. Los 
pedidos á .1. Turblíind Neptuno núm. 124, librería. 
Habana, 7261 4-22 
HISTORIA ÍÍATUKAI, 1)E CUBA 
por F . Voey, escrita en tres idiomas: castellano, latín 
y fsancés, 2 tomos con muchas láminas ¡jj 2.50 cents, 
plata. Los pedidos á J . Turbiano, Neptuno número 
121. librería. 7263 4-22 
INGLES SIN MAESTRO. 
en 25 fáciles lecciones con la pronunciación figurada, 
etc., 1 tomo 60 cents, plata, se remite al que nos 
«uande su importe en «ellos de correo á J . Turbiano, 
Neptuno núm. 124, librería, Habana. • 
7262 4-22 
CÜRSO D E M E T A F I S I C A 
po. D . José Campillo y Rodríguez. 
Se encuentra de venta en la Librería " L a Propa-
gandista" Monte núm. 87 y Sí>. 
¡ A I P r o p a (¡(i a a 
7188 4-19 
A P I E Y D E S C A L Z O 
de Trinidad í Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M. Roa, ayudante secretario de Agramonte, un tonto 
40 centavos plata, fiaisd 23, librería. 
C 998 8-14 
A I T E S ! OMOS. 
j A T E N C I O N ! 
Se solicita un buen maesiío en panadería y 
hornero, dándole buen sueldo; si no reilfío .egjas cir-
cunstancias que no se presente. Darán razón Cuna 2, 
almecén de víveres, 7250 4-21 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés . 
So da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías, San Miguel n. 55, pue-
den dejar aviso. 7158 '1-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular de mediana edad para 
fuera de la Habana: informes San Lázaro 94. 
7192 4-19 
SCHI 
B S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A N A 
edad para manejadora y limpieza de una casa de 
corla familia en ana quinta en Marianao; se exigen 
buenas referencias. Obrapía 37 impondrán. 
7136 4-19 
PLATA MICAUA. 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabacos y eigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5.Tn 
PH AS. 
SE H A P E R D I D O D E S D E L A C A L Z A D A D E la Reina á Cuba n. 5 cruzando por el Parque, un 
rollo de papeles conteniendo borradores de nóminas y 
otros documentos. Además de agradecérsele se grati-
ficará á la persona que los entregue en la Secretaría 
de la Junta do Patronos del Asilo General de Enaje-
nados, calzada de la Reina 113. 7193 3-19 
2 B E G I D O 2 B 
Se alquilan los entresuelos á familia sin niños, son 
espaciosos y tienen agua y todo lo necesario y se dan 
muy baratos; al lado, en el almacén de barros del Sr. 
Pons, está la llave; para más pormenores, ee la calle 
de Obrapía n. 21, almacén de música. 
7103 4-18 
Se alquila la hermosa, fresca y amplia casa Colón número 35, con todas las comodidades para una re-
gular familia. L a llave en la bodega esquina á Aguila: 
tratarán de su precio y condiciones en Manrique 52, 
de 8 á 11 de la mañana y después de las seis de la 
tarde y en O'Reilly 9 '. de 1 á 4 de la tarde. 
7117 ' 4-18 
Neptuno número 178 se alquila esta bonita casa de alto y bajo, con zaguán, tres cuartos, cocina y sa-
la abajo y sala, comedor y cuatro cuartos arriba. 
También es propia para establecimiento; en la bode-
ga de la esquina está la llave y Acosta 41 impon-
drán. 7101 4-18 
A V I S O . 
Se ha extraviado un perrito negro con las patas co-
lor chocolate, tiene las orejas medio cortadas, entien-
de por Chiquito. Se le gratificará al que lo entregue 
Gloria u. 3. 7161 4-19 
DE S D E E L D I A 4 D E L Q U E C U R S A S E H A estraviado un caballo dorado, tres patas blan-
cas, lucero corrido, como de5J á 6 cuartas alzada. Se 
suplica á la persona que dé razón de él puede dejar 
aviso en San Lázaro 225 ó en Santiago de las Vegas, 
finca de Francisco Real. 7135 4-19 
A nfi 
Habitaciones espaciosas, fresquísimas con venta-nas á dos vientos, independientes, con entrada l i -
bre á todas horas, con mesa redonda ó particular y 
todo el servicio que desee, así como lavado de ropa, 
etc. etc. y lugar para escritorios, depósitos, carruajes 
y caballerizas á una cuadra del parqiie, calle de Nep-
tuno 19. 7305 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de la Habana n. 20; compuesta de za-
guán, sala, saleta, recibidor, cnatro cuartos bajos y 
cuatro altos, etc. Impondrán Chacón n. 2. 
7307 8-22 
S E S U B A R R I E N D A 
por la temporada la casa amueblada. Pluma n? 8, en 
Marianao. E n la misma informarán. 
C 1032 4-22 
Para una corsa familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
7257 8-22 
E n 3 0 pesos oro 
se alquila la casa calle de Luz número 27, la llave 
está en la misma calle, café, esquina á Habana y en 
la calzada del Príncipe Alfonso n. 2 letra Y vive el 
dueño, mueblería. 7287 4-22 
8 P O R C I E N T O 
$ 7,000 
se dan con hipoteca ó se compra una casa en el barrio 
de Colón. Salud 23. 7159 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criada de mano ó manejadora: sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la garantice. San Lázaro 
n. 295 impondrán. 7156 4̂ -19 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C I I I T A D E 10 A 12 años, blanca ó de color, para ayudar en los que-
haceres de un matrjínoulu sin hijos, se le enseñará y 
vestirá ó se le dará un corlo suehlo: lia tic traer bue-
nas referencias. Aguila 77. 7167 4-19 
$ 14 ,000 
$ 50,000 G A R A N T I A . 
Se toman con hipoteca $14,000 y 50,000 se dan en 
garantía, Muralla 64 ó Concordia 99. 
7160 4-19 
C H I ^ D - A d e M A 2 T Q 
Se solicita una que sea peninsular; se exigen bue-
nas referencias. Prado 10, altos. 
7184 4-19 
A T E N C I O N . 
Necesito con buenas referencias 2 cocineras y una 
que quiera ir al campo con $ 30; dos criados de mano 
con iji 15 oro: 3 manejadoras y dos criadas de mano. 
Conste que pueden pedir por Teléfono núm. 590. A -
guacate 58, entre Obispo y O'Reilly.—J. Martínez. 
7186 4-19 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera qup s.ea aseada y tenga buenos infor-
mes de su conducta, para Corta familia. Chacón 32. 
7139 4-19 
$6,000 oro 
de menores se desean imponer sobre casas de esta ciu-
dad: inforijmi'ái) Compostela 112 esquina á Luz. 
7143 S-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con año y medio en Cuba, 
poco tiempo de parida: informarán Prado n? 3 en la 
vidriera y en la esquina vive ella. 
• VIU' 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de rpiauo bhmca, con buena referencia: 
Aguacate 132. 7151 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A E S T R O M E C A -nico para cualquier máquina, tanto para esta ciu-
dad como para cualquier punto de la isla, y en la 
misma desea colocarse un individuo de portero ó cria-
do do maiio; informarán á todas horas Amargura 47 y 
Compostela, accesoria B . 7148 4-19 
A T E N C I O N . 
Necesitamos criados, criadas, manejadoras, cocine-
ros, cocineras, muchachos y todos lo? que deseen co-
locarse acudan con referencias. Pidan los dueños y 
diríjanse á Aguacate 54, M. Aivarez y Rodríguez. 
7115 4-19 
S E N E C E S I T A 
un cocinero de primera pjr.J- el campo, que tenga bue-
nas referencias. Aguila numero ÚO, 
7243 4-̂ 1 
UN P E N I N S U L A R J O V E N D E S E A E N C O N -trar una respetable familia para criado de mano, 
pues es muy entendido en el servicio de mesa: tiene 
personas que informen de su buena conducta de don-
de ha servido: su sueldo no menos de $20 oro. Infor-
marán Puej-ta de Tierra, L a Campana, Egido, hotel, 
cuarto u. 38. 7236 2-21 
A C O L O C A R S E D E MAN 1ÍJADORA 
joven peninsular de edad d3 J4 años: tiene 
personas que respondan por ella. San Lázaro n. 239, 
impondrán. 7201 4-21 
DE S E ; una t 
SE D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O E N casa pnrlioilar ó establecimiento, tiene quien res-
ponda por su conducta; informarán * íflílas horas, 
Habana u. 1, bodega Submurttiii Pera}.-
7213 i - n 
U n a buena cocinera 
para coít* faniíjia se solicita en Aeosta n. 44, entre 
Compostela y líajjajitt; ])•>. dc tener persona que acre-
dite su buena coiídnctá, 7210 4-21 
EE S E A C O L O C A R S E U Ñ A S E Ñ O R A Í S L E Ñ A para criandera á media leche durante un jn.es y 
luego á leche entera; tiene seis meses de parida y bue-
na y abundante leche y personas que respondan de su 
conducta. Impondrán Colón n. 3. 
7300 4-21 
P E I M D Ü M 
Precios módicos por abono, ó por peinados sueltos. 
Ordenes en la callo do la Habana n. 96, taller de 
modas, ó Curluu I I I número 6, entresuelo. 
7280 15-22Jn 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Líyara mata el Comején donde quiera que sea 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos. Anguciia, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F . Lujara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
0921 8-15 
m i CASA DE w m u m i k 
Y MATERNIDAD. 
A pétíbióo de tnnumerosa clientela, y en atención 
á la situación económica del país, Mine, llonnet, con la 
cooperación del Departamenf o de Obreras de la Real 
Casa de Heneficencia y Maternidad, ha establecido 
«na fábrica de corset donde las scíioras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se le*! hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mme. Pon-
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cnba número 44, bástala 
una dc la tarde, y <Le esa hora en adelanto en el De-
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya cu-
irada está por Belascoaiu, frente á la callo de las 
Animas, C 985 80- l lJn 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
DE líRAOUEHOS 
36, O ' R E I L L Y 30, 
E N T R E CUBA ¥ AGUIAR. 




CINTURA R E C E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo compietamente higiónico. Su 
precio T R E S D O B L O N ES. 
S O L 64. 
,16-9Jn 
UNOS ALTÍ.COS POJÍ E N T R A D A 1 N D E P E N -dicnte ó 2 habiUiciones'en câ w de señoras solas, 
ó familia respetable, se ílosean t,o¡mar ,cn aaouilcr para 
un matrimonio sin niños, drí.ar nota en pamas 67, 
7220 ' „.l,l.l.4~21 
E S E A C O L O C A R S E U N T O V E ¥ P E N I N -
sulas de criado dc mano en estableoimlcnto ó ca-
sa particular, sabe su obligación y tiene personas que 
carant-x-f su conducta. Egido 22, café L a Marina. 
7207 4-21 
A virtud dc que el favor público me distingue, diri-
giéndose á esta Agoncia, ya en demanda de toda cía 
se de djepefi,(Jionte», nodrizas, camareros, porteros, co-
cineros, etc., ya piwa el arreglo y éxito de toda clase 
de negocios; he puesto un j a r a t o telefónico, con el 
número 590 á fin dc facilitar coa pî is comodidad los 
encargos, y evitar á los solicitantes las iiioi;stda3d,e su 
visita á esta agencia. 
De este modo; aquellas personas que poseyeran 
paralo telsi'^ico ó ¡niedan hacer uso de algún otro 
inmediato, puedan 001,1111 nicarse con nosotros cómoda-
mente, sin interrumpir siis (juebaceres. 
Para mayor inteligencia ij>e Jos qĵ o soliciten sir-
vientes; de cualquier clase que estos sean)'les advier-
to que el pedido se le facilitará sin que le cueste la 
más pequeña retribución al solicitante; pero no al sir-
viente, que abonará á esta agencia la retribución es-
tipulada por su colocación. 
Los dependientes ó criados que solicitase esta casa, 
serán <lc .conocida probidad y honradez, para lo cual, 
procuramos .obícner aeprea de ellos las mejores refe-
rencias. 
Ademas: deseando abarcar íleuiiw do nuestra esfe-
ra de acción la niayor facilidad cu la realización de 
los negocios, ya comerciales, ya industriales, ya de 
cualquiera otra índole, podrán dirigirse á esta agen-
cia todos los que deseen verificar ventas y compras de 
casas, fine 33 rústicas, establecimientos, etc, etc, aeí 
como también faeilií.o dinero sobre hipoteens. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly,—Telefono 
590,—Agencia de Negocios.—J. Martínez. 
7235 4-21 
A1 
X X 2 0 anos desea colocarse de cochero en casa de 
buen trato, sabe cumplir con su obligación, tiene per-
sonas que respondan por su conducta de las fasas 
donde na servido, no tiene inconveniente en ir suera 
de la Habana; Informarán calzada de Galiano 123, 
almacén dé vivera, ' 7150 4-19 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sopa coser v adornar bien. Animas 
número 26. 7176" 4-19 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, cwio ó do color, en San Ignacio 
número 2. 7121 4-18 
Z U L U E T A 3 6 
E n esta hermosa casa con el gran salón y habita-
ciones, todas á la brisa y esmerado trato, se alquilan 
habitaciones con toda asistencia, contando con buen 
cocinero, precios módicos. 7259 - 8-22 
S E A L Q U I L A 
en la calzada de Jesús del Monte número 240, una 
casa media,cuadra antes de la esquina tle Toyo, capaz 
para una dilatada familia, agua dé Vento y gas: en el 
almacén del lado está la llave y §an Lázaro 122 vive 
su dueño. 
Se arriendan dos fincas á propósito para cualquier 
labor por su terreno y la inmediación á la Habana, 
una de 4i caballerías en la calzada antes de llegar al 
Cotorro y la otra de 2 en la calzada de Arroyo Na-
ranjo: informarán San Lázaro 122. 7274 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á personas solas ó matrimonios sin hijos, 
c6n ó sin asistencia. Concordia 32. 7291 4-22 
Virtudes 13, altos, 
se alquila una sala con gabinete, propia para bufete 
de abogado ó médico, y un cuarto, todo con vista á la 
calle, y un zaguán. 7290 4-22 
Se alquilan las casas Sol 99 en 32 pesos oro y Com-postela 199 en 34 pesos oro: las llaves inmediatas 
oegún dice el papel en la casa é informarán de las 
demás condiciones en San Rafael 71, entre Campa-
nario y Lealtad- 7270 5-22-
Se alquila en dos onzas oro la cómoda casa Consu-lado 25; tiene tres cuartos, agua y demás comodi-
dades: la llave Prado 41 entre Colón y Refugio, 
7223 4-21 
San Rafael n. 3 2 
Se alquilan los hermosos altos de esta casa, propios 
para una corta familia sin niños, bufetes de abogado ó 
médico por estar situados en punto céntrico, con pi-
sos de mosaico y entapizados de última novedad. 
7097 4-18 
B U E N A S C A S A S . 
Se alquila la casa-quinta número 16 de la calle de 
la Rosa en el Tulipán, á media cuadra de la estación 
del ferrocarril, con hermosísima sala, cuarto para bi-
llar, comedor, gabinete para costura, 5 cuartos corridos 
con corredor al costado, cocina y despensa, cuarto 
de baño con ducha, depósito de agua y molino de 
viento, dos hermosas habitaciones al fondo indepen-
dientes por completo del resto do la casa, hermosos 
jardines á uno y otro costado de la casa, con árboles 
frutales, cuartos para criados, pozo y algibe magnífico. 
C 1007 8-17 
C A S A Q U I N T A . 
L a casa que fue del Sr. Schmidt en la calle de la 
Rosa número 10, con portal corrido, sala de mármol 
muy linda, saleta para billar, espacioso comedor, con 
cuarto gabinete para costuras en su fondo, cinco 
cuartos corridos con corredor á su costado derecho, 
tres grandes habitaciones magníficas al fondo é inde-
pendientes del cuerpo de la casa, gran cuarto de baño 
con depósito de hierro, molino de viento, ducha con 
tanta fuerza como las de Belot, gran despensa y coci-
na, cuartos para criados, grandes jardines á uno y 
otro costado con árboles frutales, invernadero, depó-
sitos para agua en el jardín, pozo y algibe, acabada 
de reedificar y muy en proporción se alquila; las l la-
ves en el número 7 de la misma calle, é informan Ofi-
cios 29, de 11 á 5. C 1008 8-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones elegantes. Amistad 71 
7069 26-17Jn 
V E D A D O . 
L a casa número 132 de la calzada, sin haberse es-
trenado, oon sala, comedor, con bonitas mamparas, 
cinco cuartos y uno para criados, cuarto de baño é 
inodoros, buena cocina, jardines á dos calles y her-
moso portal, gran abundancia de agua. Se alquila ó 
vende: en Oficios número 29 informarán de 11 á 5, y 
P n. 10, de noche. C 1009 8-17 
Vedado. E n el mejor punto de la población, en la calle 2, entre 13 y 15 se alquila ó se vende una 
preciosa cuartería dc manipostería, acabada de cons-
truir, con portal, baranda, cocina y magnífico pozo, 
todo cercado y nuevo: informarán Linea 88 y Oficios 
número 88. 7021 8-16 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
porada, en la calle 18 H. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
7060 10-16 
H O T E L C E K T T H i U L i 
E n el piso alto, Virtudes y Zulueta, se alquilan ha-
bitaciones á personas do orden: de 2 centenes y tres 
doblones en adelante, 7047 6-16 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y ventiladas con ó sin muebles y 
con tada asistencia, para hombres solos ó matrimo-
nios sin niños. San Rafael n. 1, altos. 
7004 8-15 
E N M A R I A N A O 
Se alquila por temporada ó por año la casa calle 
Vieja número 4, también se vende: impondrán en la 
Habana, calle de la Industria número 66. 
6939 8-14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones cómodas y frescas, altas y bajas: buena 
mesa, mucho aseo y muy baratas: punto céntrico. A -
guila 70, entre Neptuno y San Miguel: también se 
mandan cantinas á domicilio. 
7238 4-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones arquebladas en Obrapía 89 á 50 centavos 
diarios. ' 7252 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos Sol n. 12. ' " ftffi) 4-21 
S E A R R I E N D A 
una estancia, cerca dc esta ciudad, con cuatro caba-
llerías de tierra, buena casa de vivienda, agua y cer-
cada. Jesús María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
7209 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas; no ha de haber 
niños; son bajas y tienen todas las comodidades ne-
cesarias: en Virtudes 111, entre Perseverancia y L e a l -
tad. 7208 4-21 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Baratillo 1, en la Plaza de 
A m i a s , con expléndido salón y hermosas habitacio-
nes, propio para escritorio de saciedades ó empresas ó 
para familia. De su ajuste informarán en la misma 
casa. '7233 8-21 
E N M O D I C O P R E C I O 
se alquila la casa Corrales 20, inmediata á parques y 
teatros. L a llave ep }a bqfiega de ja psqiiina: tratan 
de su alquiler en Baratillo l .T?laza de Armas. 
7232 8-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas número 133: la llave está al 
frente. Darán razón San Nicolás número 96. 
7234 8-21 
Se alquilan los bajos de la casa calle do Chacón n ú -mero 13, entro Habana y Aguiar: es local muy es-
pacioso, con prolongados almacenes propíos para es-
tablecimiento y depósito; en la misma casase alquilan 
habitaciones altas, tres cuartos unidos con cocina y 
agua, «fe. Informarán en los altos de 0 á 10 y de 3 á 7 
de la tarde. 6896 10-12Jn 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas. Empedrado número 15. 
6868 15- l lJn 
IIIOS 
UN B U E N N E Q O C I O . — P q r no poder su dueño atendprlo, ponió vprtí el que solicite, se vende una 
bodega muy acreditada y que hace un buen diario, en 
uno de los mejores puntos de esta capital, se dá bara-
ta y si la persona desea se le garantiza lo dicho: infor-
marán Lamparilla n. 94. 7294 4-22 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. Impondrán 
San Nicolás 91. 7272 4-22 
V E N T A D E 175 C A B A L L E R I A S 
de tierra virgen, en la jurisdicción de Güines, tfirmino 
de Nueva Paz: tiene diferentes maderas de aprove-
chamiento, y como unas 40,000 palmas, aguas inago-
tables: están rodeadas dc 5 ingenios Centrales, de en-
tre ellos 2 de 1er, orden, por lo que pueden estable-
cerse Colonias de siembra de caña, y llega á los linde-
ros una via férrea. Para más pormenores difieirsé á 
C A S A S E N V E N T A . 
E n Galiano una en 35,000 $, otra en 5,000, Merced 
2,500, tres en O'farrill en 3,800, Virtudes 13,000, 
Manrique 9.000, Picota3,000, San Lázaro 9.500, D r a -
gones 5,500, Lagunas 3,625, Habana 13,500, Reina 
§5,000, Aguacate 2 ventanas y zaguán 10,500, Empe-
drado 10,000,-San Miguel 22,000, Luz 4,600, Maloja 
4j'000, Neptuno 7,000, San Lázaro, esquina, oon altos, 
hay bodega gana 87$ oro en 10,000, Idem otra S, L á -
zaro 3 cuartos bajos, 3 cuartos altos, s ala, saleta, pi-
sos de marmol blanco, cuarto de baño, elevador, agua 
redimida, desagüe á la cloaca, toda dc azotea, sin 
gravamen 9,000, Blanco zaguán 2 ventanas 7,000, t í -
tulos limpios el que desee comprar bueno y barato 0-
curra á Aguacate 51.— Aivarez y Rodríguez-
7147 4-19 
S E V E N D E 
por retirarse su dueño para la Península el acredi-
tado establecimiento ortopédico y fábrica de brague-
ros, antigua casa que fué de Baró; informarán en la 
misma de 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la tarde. 
OBISPO H U M . 3 1 i 
7120 4-18 
un piano de Plevcl casi nuevo 
7216 
S E V E N D E 
\guila 157. 
4-21 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
á diez pesos billetes se realizan unas veinte, varios 
fabricantes, todas corrientes, á prueba: también se 
admiten proposiciones por todas con ó sin acción al 
establecimiento. Príncipe Alfonso 16. 
7215 4-21 
La mejor i i p i a fle coser Sel IIHIMO. 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA B O N I T A Y fresca casa, con sala de 12 varas de frente, come-
dor, cuatro hermosos cuartos, portal, jardines, patio, 
traspatio, agua y demás comodidades, vistas al mar: 
calle 8 número 19, entre Línea y 11, menos dc media 
cuadra de la Línea. 7120 4-18 
O-ANCA 
E n módico precio se vende una finquita de dos ca-
ballerías de tierra, situada entre Santiago dc las V e -
gas y Rincón: informarán cu Reina 21, altos. 
7122 10-18 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A sin intervención do corredor, se vende un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Carmen y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas dc manipos-
tería y azotea. Empedrado 81, de 10 á 12. 
6941 15-14Jn 
DE A l f f l M , 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de trote, maestro de coche y 
otro de monta. Concordia número 100. 
7289 4-22 
P A J A R O S . 
Por no poderse atender se venden en proporción una 
cria de cardenalito con dos canarias; una cria de cana-
rios y varios mixto? de este año y pasado, en Cuba y 
Teniente-Rey, café. 
7276 4a-22 4d-22 
SE VENDE UN MULO 
joven y de buenas condiciones. 
Iníormes, Loaltad 113. 
Se dá en' proporción, 
7161 ' 4-19 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto: también nn ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y de silla: im-
pondrán Prado 21, 6870 15-11J11 
DE CARRÜAM 
SE V E N D E U N C A R R O N U E V O D E C U A -tro ruedas, propio para cigarros, panales, dulces, 
pan, etc,, ete,: en la misma se vende una duquesa, 
109, Compostela 109, esquina á Muralla, 
C 1030 al-21 d3-22 
S E V E N D E 
una duquesa casi nueva de la fábrica de Curtiller, en 
Amistad 49, esquina á San Rafael se verá y tratará. 
7308 4-22 
G A N G A . 
Un milord pn buen estado, propio para médico, 
hombre de negocios ó para trabajo, con herraje fran-
cés guarda-fango, faroles de moda, acabado de pintar 
con tres caballos muy buenos, guarnición dorada y 
demás útiles del coche. Omoa 20. solar. 7299 4-22 
SE V E N D E U N E L E G A N T E V L I G E R O EA E -tón Curtiller, con su limonera correspondiente si es 
que la desean junto ó separado; pues se da en propor-
ción por desocupar el local. Neptuno esquina á Agui-
la, taller do herrería, pregunten por Sánchez dueño de 
la misma. 7214 4-21 
Aprovechen ganga, s e ñ o r e s . 
Muy barato so vende una duquesa en muy buen es-
tado, retocada de nuevo; sirve taniliién para el cam-
po, por ser bastante grande y cómoda. Informarán á 
todas horas, Prado número 50, albeitería. 
7218 4-21 
S E V E N D E 
nn faetón do cuatro asientos; propio para persona de 
gusto, es de lo mejor que hay en la Habana y se da 
en mucha proporción; puede'Verse en San Rafael 88 y 
su dueño en San Miguel 171 á todas horas. 
7202 4-21 
SE V E N D E N : UN C A R R O D E C A J O N grande propio para víveres, panales, etc. Uno idem Idem 
más chico: dos hermosas muías propias para un carro 
de cigarros etc., de seis y media cuartas: un mulo id., 
todo con sus arreos, á precios módicos y en perfecto 
estado. San Ignacio número 2. 
7123 4-18 
un elegante doekar francés, precioso 
carruaje de paseo; está en brillante 
estado. E n la misma se desea comprar 
una buena pareja de caballos criollos 
para tiro, (iue sean de sangre y luci 
miento. Aguiar 120, ú, todas horas. 
C 1012 4-18 
Marcha á la vanguardia 
de todas; ésta es la más 
moderna y la de última 
moda; la más ligera, la 
^ más suave y la que dá 
|jj 2,500 puntadas por mi-
f? ñuto; espln garantizadas 
31 por ocho años y reúnen 
los últimos adelantos, y 
por eso todos los que ven 
las ventajas que tienen 
sobre las demás, piden 
una S T A N D A R D antes 
de comprar ninguna m á -
quina. Vengan y verán 
el último adelanto. 
Maquinaria inglesia y americana. 
Cuatro centrífugas completas, bombas do vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "doiikey" para alhaentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de niauo, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n ventapor A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt 1-Jn 
8 COKl l lS I M I S . 
Calle de Egido n. 2. 
7138 
- l l í a ñ o y S o b r i n o . 
4-19 
M U Y - B A R A T O . 
Se vende un pianino francés en excelente estado, 
de poco uso y armoniosas voces, San Nicolás n. 173, 
cerca de la iglesia, una cuadra de la calzada del Mon-
te. 7108 4-18 
EL G R A N J U E G O D E S A L A L U I S X I V Q U E costó 300 pesos y se da por 156' dos camas de bron-
ce á 40 pesos, dos peinadores á 34 pesos, 100 sillas 
á $1, 20 sillones á $2 y varios muebles á precie de 
ganga. Relojes de oro y prendas al peso. L a Estrella 
de Oro, Compostela 40, entre Obispo y Obrapía, T e -
léfono 694. 6963 13-14Jn 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u-
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y conipouen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 J n 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curtis. 
AMISTAD 90, KSQÜINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del viltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleycl, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de. todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
A l m a c é n d e M ú s i c a 
Pianos 6 Instrumentos 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6-161 26-2Jn 
C A J A D E H I E R R O 
Se vende una en proporción. Aguila 211 informa-
rán. 7111 4-18 
C A S A D E P R E S T A M O S 
de L o s T r e s Hermanos. 
Consulado n ú m . 9G; entre Trocadero y Colón. 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad, 
6895 15-12Jn 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 J n 
DE I J P M R Í i 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP1.1, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 31. Apostado 346. Habana. 
Cn 912 1-Jn 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, (ft clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana, 
C 914 1-Jn 
Oran establo de burras de leche. 
6 6 A M A R G U R A 86 
Suonr^al: Tercer Conde de Cafiongo mlms 4. 
Esta qjitigua y acreditada casa se ve en la presición 
de anunciar para poner en conocimiento da sus favo-
recedores el número del teléfono 759. 
86 AMARGURA 86 
Sucursal: Tercer Conde de {'añongo n . 4. 
7058 8-16 
r A. 
YE R B A , H E N O D E L P A I S Y P A C A S D E paja mejores y más baratas que las del extranje-
ro; ni los ciclones ni mal tiempo impiden para que el 
consumidor encuentre un constante surtido dc bue-
nas pacas. Yerba escogida y muy barata. 
También se compra yerba en las fincas de compo, 
así como toda clase de envases, bocoyes, c^jas, barri-
les, huasales, etc., etc, Santa Eulalia. Intaantall4, 
entre Neiituno y Concordia. Teléfono 1150. Habana. 
7181" .1-19 
S E V E N D E 
700 planchas dc zinc en buen estado á cincuenta cen-
tavos cada una; una tienda de campaña grande v otra 
chica, casi nuevas, cn cien pesos, todo B . . B . E . : Pr in-
cipe Alfonso 384, Teatro Pilareño. 7115 4-18 
líl ¡ftb£úÍi&ím Bí el major remedio de 
os i jo l tues , JftvJtuvd'ps, Opveviont'-tt y 
f t ' i d i t í r .» i f t e r l u x s , de que padecen las 
nmjcces en r.icrlas ¿Spdeas. lUju el nombro 
(!•; Apiol se vendeii productos falsllicados. 
El A j ; i o i puro, ó! ún ico cuya eflcacldad 
lüiya sido reconocida en los hosidtales de 
París, es el de los inventores, los Doclorcs 
e J O ^ ^ T Y M O G O L L E 
Recompensa de la Sociedad do Farmacia de París. 
M E D A L L A S I ; : ; L A S E.\ro3icioxBS D.vivuusALKa : 
LOWD1-.1ES 1362 - P A R I S 1830 
Depó.-dlo general: F a r m a c i a 333£Zi\.HT 
PAlilS, HO. Ruó rie Rlvoll, y en las prlnclpileí Farmacias. 
ycáüfo ¿s Hierro liHÉftHS 
u ile Pirl», 
i>J lior ll f 
;jü mo.ilcsl 
•jrio. 
F . 11., Jesús del Monte D°. 80, Habana. 
7281 
^Psentarse su dueño, se vende una duquesa en un 
excelente estado con sus dos famosos cauallos y sus 
corrcspondieutes arreos y avios de limpieza, todo se 
da muy barato. Genios número 1, todo se puede ver 
de 12 á 6 de la tarde. 7092' 4-18 
4-22 
Amargura número 69.—En casa de familia decente se alquila á matrimonio sin niños ó á personas de 
moralidad, dos habitaciones altas, frescas, hermosas 
y amuebladas á $15 y á $12-75 oro cada una. Hay 
haño, servicio de criado y llavin. 
7157 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca 6 de color, para lavar ropa y coci-
nar para Ki:a corta familia, dándole un cuarto alto y 
el sueldo qué'convengan. Aguila número 171, altos. 
7101) 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de color para un niño, y tam-
bién un muchacho de quince á diez 3r seis años para 
criado de mano y una buena orlada dc mano. Consu-
lado n. 97. 713} 4-18 
PA-HA D E P E N D I E N T E , C O B I i O S , <ítc., S E solicita pna persona entendida y que pueda dar 
buenas referenciás. A n 
O I O U 
Ú3¿ número 75. 
T>AUA M A N É J A D O l i A O Ü R I A D A D E M A N O 
JL una joven isleña desea encontrar una casa decen-
te: sueldo $30 billetes y ropa limpia: sabe su obliga-
ción. Informarán Virti'ides,25. 7133 4-18 
j ^ E S O L I C I T A 
una criadita de iiui.)ji/)ie J£ i. 16 años, que sea honra-
da y trabajadora; buen suélelo'.'1 Sai} Sfeuol 103, bo-
ticu. 7121 4̂ -18 
T r a b a j o s de a l t a a ñ i l e r í a , 
reparaciones de casas en general, suelos impermea-
bles de todas imitaciones y colores. Precios módicos. 
Aruoú y Alemuny, Trocadero número 81. 
7 * 1 1 ! ) ' 4 - 1 8 
ÜNA J ' A S A N T A PARA U N C O L E G I O E N E L intevíoF, s? i} pna buena educación vpuhe el poseer 
música, dibujo, bnrdai', otC; 
y comida. Botica E l Cristo 
le dán $34 oro, casa 
7113 f-1,8 
UN MATK1MO milia, recien Uc N I O P E N I N S U L A R S I N F A -egado de Buenos Aires, la mujer 
costurera con algunos años de práctica y el marido 
carpíuterp, desean colocarse. San Miguel 173 infor 
marán. 710? 4-18 
U N A C O C I N E R A 
muy buena y con buenas referencias se solicita en 
Acosta 44, entre Compostela y Habana. 
7104 4-18 
" j T v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N Í N 
JL/suhu- vpcioT" llegada, de tres meses de parida, con 
buena y abutufáüfte*tcciic pa; i crir.r á leche entera: 
tiene quien responda por ella.'"lWpoudr/in C^lle de 
San Pedro número 6, fonda L a Perla. 
7091) 4-18 
S E S O L I C I T A 
una muebacha bianca ó üp color para los quehaceres 
de corta familia, qjie íepga fiiienaa rejferpncias, de 
H á 13 años, Informarán Economfa'2.' 
7095 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A COLOCARSE P A R A servir á mano ó cocinar pata un matrimonio solo 
ó muy corla familia, no va á la calle á mandados ni á 
la plaza: pueden dar informes Egido 75. 
7094 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E M E -dtana edad con una niña de 10 años, de criada de 
mano. Príncipe Alfonso n. 481, tiene quien responda 
por su conducta. 7080 ' 4-Í.8 
m FABRICA ESPECIAL 
E E B E A a t T E R O S . 
(Antigua cesa que í'né de Bartf) 
3 1 O B I S J P Q 3 1 C 957 15-5Jn 
m m m i i 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E poco tiempo de parida á loche entera, teniendo nereona que la reeomieudt. Calle del Aguila 128. 
7309 4-22 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A Y D E A L T A S recomendaciones desea hacer arreglos con una 
íamilia respetable como compañera ó institutriz: tiene 
conocimientos de música, inglés, francós y español 
Dejar las señas en el despacho de esta imprenta. 
7301 4-22 
E N P R A D O 94 
SO solicita una buena criada blanca ó de color liara el 
servicio de una señora sola, que cocine y baga la lim-scr 
jpieza rinenna en el acomodo: sueldo 25 pesos billetes >Z2Q£E 4-22 
C O C I N E R A 
Se necesita una, sueldo $25 btes. Cienfuegos 80, 
altos. Entresuelo M; en la misma un criadito de ma-
no se recissita, sueldo 13 pesos billetes. 
7-ik 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E JJNA S E Ñ O R A P E -ninsular de criada de manó ó maneiadora: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien réspoiula por 
ella: informarán Neptuno 214. 
7246 4-21 
DKSKA C M L O C A U S K UNA J O V E N P E N I N -Bular de criandera f leche entera, podrán infor-
marse calle del Príncipe uCaiv^o 13, en San Lázaro. 
. 7249 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que traiga buenas refe^ 
rendas, sueldo 2 onzas oro informarán. Vedado, calle 
número 20. 7241 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninsular de mediana edad para criada de mano ó 
icompañar a una señora, 
Prado l.J informaráiL 
calle de Colón esquina á 
7237 4-21 
SE S O L I C I T A N T R E S H A B I T A C I O N E S A L -tas que tengan todo el servicio, en casa decente y 
de personas respetables para un matrimonio que tiene 
las mismas cualidades y que no haya más inquilinos 
que los solicitantes v ce» rasa propia. Se prefiere ba-
rrio de Colón ó de Cuadalupo. Sin estas condiciones 
iiie no se presenten. Dejar aviso de 12 á 3, Picota 33. 
7217 4-21 
SE S en la fábrica de fideos calle de Bernaza números 
39 y 41; también se toman aprendices y estos con 
condiciones con los padres ó apoderados; pueden ir á 
todas lioras en la misma fábrica. 
7091 l5-18Jn 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práctica en esta Isla. No tiene inconveniente en Ir al 
campo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
Palomas caseras y raMches, O'Reilly 13 
Se compran todo el año con alas enteras á 40 cen-
tavos plata el p^y las caseras y á 20 centavos plata 
por las rabicjies! • 72S6 4-22 
Se compran libios. 
de todas clases y mótobos 





D IOS KA £ C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular, casada, con buena y abundante leche para criar á leche entera, es sana y tiene personas 
que garanticen su buena conducta: impondrán Egido 
esuuiua á Muralla, fonda dc Los Voluntarios. 
7211 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E criada de mano, además una muchacha para ma-
nejadora de niños yendo las dos á una misma casa: 
taiobión un joven para el servicio doméstico ó cuidar 
de un coche de un médico ú otra persona de negocios: 
tienen quien los garantice. San Rafael 141 impon-
OlÁü. 7198 4-21 
S E C O M F R A N 
instrumentos, aparatos y veinte sillones de dentista y 
dos para médico; pueden ser de uso, pero en buen 
estado. Colegio de Cirujanos-dentistas de la Haba-
na. 7113 4-18 
MAQUINA DE MOLER CAÍíA. 
Se desea comprar una de doble engrane, de seis pies 
y medio de trapiche que sea de poco uso. Dirijirse á 
Empedrado n. 5. 7Ü31 10-16 
B E R N A Z A N. 8. 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas,' pa-
gáñdolos mejor que nadie. Teléfono 
número 510, 
C 970 JÍ6-SJn 
Se alquila y se vende la casa Lamparilla número 73, libre de todo gravamen, con ocho habitaciones; en 
la bodega do esquina á Egido esta la llave é informa-
rá su dueño en el café L a Beloneita; en el mismo se 
venden de 6 á 8,000 tejas criollas. 
7137 8-19 
Vedado. Se alquila bien por año ó temporada la hermosa casa-quinta calle 7? número 103, propia 
para una extensa familia; con seis cuartos • bajos, tres 
altos, caballerizas, agua, jardín, portal, etc. Impon-
drán Aguacate 108. 7177 4-19 
P R A D O 115. 
Se alquilan dos hermosaa habitaciones amuebladas 
con agua corritínte, gas y luz eléctritía dentro de ellas 
7173 - 1 4-19 
H A B A N A I O S 
se alqi)tlan Jiermosas y frescas habitaciones epe asís 
tencía ó'sm elja, fvl'tas y lipjss, & precios "sumí"""' 
módicos. 7168 ' 1 4^U 
amenté 
19 
En la calle de la Habana n. 55 esquina á Empedra-do se alquilan buenas habitaciones, bien amuebla-
das; frescas con vista al Parque de San Juan de Dios, 
con toda asistencia á personas de respeto y en precios 
moderados. 7165 4 19 
1 7 — T R O C A D E R O — 1 7 
Se alquilan habttaclóües altas y bajas elegantemen-
te amuebladas, á hombres solos, con entrada á to-
das horas, pues se da llavin; precios desde una onza 
oro á 20 pesos. 7182 15-19 
• \ r O H A Y C A L O R . — E N L A C A L Z A D A D E 
J3| la Infanta, entre 'Nep'tóno'.y Concordia, se al 
quílan :Viíria3 jiabitaci iues iiítil'i y bajas Con puerta y 
ventana á la cáílc',' liay al frente una preciosa cam-
piña; en la misma in/'ormaran.; Háy guágíiits basta la 
esquina. ' ' 7179 "'• ' :- ° • ' 4-19 
S E A L Q U I L ^ 
los frescos y hermosos altos de la casa Galiano 96; 
tienen agua, cocina, etc., y entrada independiente 
por la calle de San José. 
(J IIIOS 4-19 
Se alquila en la calle del So} nunierp 4." tenl-vp Sap Pedro y Oficios, una hermosa sala, dos habitacio-
nes, un comedor, junto ó separado; muy claro y 
muy fresco, está propio para una familia que quiera 
vivir decentemente, pues es casa de orden y morali 
dad: precio .sumamente módico. Informes en la mis 
ma, á todas horas. 7127 4-18 
Se alquila la hermosa y fresca casa Ancha del Norte 220, compuesta do sala; saleta, 5 cuartos, cocina, 
sótano, baño y demás comodidades: la llave en la bo-
dega esquina á Manrique; tratarán de su ajuste en 
Manrique 52, de 8 á 11 de la mañana y después de las 
6 de la tarde y en O'Reilly 9]: de l ó 4 de la tarde. 
7118 -• ! • i 4-18 
3. onzas Cn oro 
to de ba 
tos: 'en el 
n, (f7 ds l'a misniij^crile tatíi Ja l l í v t : é faí'órnfiraii 
Perseverancia 3?, il'e 7 á l l d e la niañímá y de 3'á 5 
de la tarde. ' 7 1 0 6 , 8 - ^ 8 ' 
Je alquila fd caí;; .'¿'rocadero 63,-.cn 
jcompuestá dé saia,'salbla de comer, cuar  
o, 6 cuartos biijos y 2 grálides' cjiártoá' olb 
S E A L Q U I L A N 
dos liabitacioncs bajas y una alta á personas de mo-
ralidad. Virtudes n. 59, cerca de los baños de mar. 
7102 4-18 
Se alquila por año ó por temposMa la hermosa ca-
sa, calzada esquina á calle 12; es de alto y bajo, j a r -
dín, baño, ete. Impondrán calle del Prado n. 33. 
7132 4-18 
n la gran casa. Reina número 149. hay un depar-
tamento alto, cómodo para una faniili.:}, y en la 
planta baja varias habitaciones. E n San Isidro 68, es-
quina á Compostela, un departamento alto. E n A -
inargura 54, tres habitaciones juntas y en Crespo 43 A 
una aecesoria de tres posesiones, todas vistas á la ca-
lle y baratas. 7129 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 142, compuesta de sala, zaguán, co-
medor. 5 cuartos bajos y 2 altos, agua, cloaca y de-
más comodidades: la llave en la bodega esquina á 
Reina. 7116 4-18 
Para establecimiento. 
Se alquila la accesoria San Ignacio, esquina á Mer-
ced, con tienda, trastienda y entresuelo para vivienda 
V agua de algibe, en $25.50: la llave en la bodega; im-
pondrán. Prado 9?. 7130 .4T18. 
VE N D O Y C O M P R O F I N C A S R U S T I C A S Y urbanas, bodegas y cafés, panaderías, fondas, ho-
teles, casas de huéspedes, restaurants de todos precios 
en billetes y oro, por donde estén y los pidan; el señor 
que desee hacer negocio diríjase á José Menéndez y 
O. aunque no esté puesto el anuncio: Razón Oaliano 
92, sastrería, de 11 á 2, ó dejen aviso. 7285 4-22 
SE V E N D E N : 3 6 casas de 3,2 y l piso, de 4. 3, 2 y 1 ventana; cutre estas las hay de esquina con es-
tablecimiento—20 casitas—5 casas dc vecindad 7̂  ca-
sas en el Vedado—4 en San Lázaro—5 casas-quintas 
—2 lincas de campo, San José 48. 7256 4-22 
SE V E N D E N : 9 bodegas—8 cafeses con billares— 5 cafetines—3 fondas—1 posada—1 hotel—1 car-
nicería—1 sastrería—1 panadería—1 tren de coches— 
20 casas de esquina—14 casitas—2 potreros—1 inge-
nio—una hacienda—San José núm. 48. 
7255 4-22 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigaríos, dulces, etc., 
lijero y salido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. 7071 15-17Jn 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso mllord-duquesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6683 15-7Jn 
D! E I N T E R E S A S E V E N D E " U N A C A S A E N la calle de Pcñalver, bien situada, compuesta de 
sala, comedor y cuatro cuartos, en el precio de 
$2,500 oro. Informes Aivarez y Radrígucz, Aguacate 
número 54. 7210 4-21 
S E T R A S P A S A 
la accesoria O'Reilly 38, por Aguiar, fondo del café 
E l Paraíso, propia para billar y dominó: en el cafó 
darán razón. 7196 6-21 
Se vende una en proporción, por no poderla asistir 
su dueño, es antigua y muy acreditada, y se encuentra 
bastante surtida: dan razon/calle de la Habana 148, 
taller de grabadqij. ' ' 7197 ; 4-21 
S A S T R E R I A ^ C A M I S E R I A . 
Se vende una en gran punto y se cede la acción á 
un local propio para cualquier clase de establecimien-
to. Informarán Ne))tuno 94. 7199 8-21 
G A N G A . 
Se cambia por una casa en la Habana ó se vende á 
precio del día por un pequeño contado y el resto á pla-
zos anuales de mil pesos, una espaciosa casa quinta 
en el mejor punto de Marianao. Dan razón Cuba 56. 
7221 4-21 
UNA G A N G A — S E V E N D E UNA B O D E G A en un punto céntrico por no poderla atender su 
dueño por sus ocupaciones, está surtida, que vale lo 
que hay dentro 'lo que piden: informarán Prado y 
Virtudes, cafó de 8 ú 11 dc la mañana.' 
7213 ; ' - • • 4-21 
B A R A T I L L O 
Se vende pqq en el Mercado de Tacón número 49, 
por el frente de Dragones. E n el mi'spio informarán. 
7226 • • • .,. - • 
POR O C U P A R S E A O T R O S N E G O C I O S , S E vende una bodega en Rancho-Boyeros, que hace 
buej( diapio y situada al pie de li), linea y del paraderp 
del ferroccrfil del Gesté,'dándose en buenas condicip-
nes. E n la misma tratará dc su ajuste Joaquín G i -
ralt, 7144 8-19 
B; U E Ñ N E G O C I O . — S E V E N D E O A R R I E N -da un terreno de 54 caballerías, situado en la j u -risdicción de Sagua, Corrulillo, en condiciones muy ventajosas. Informarán: Calzada de la Infanta n ú -
mero 114, entre Neptuno y Concordia. 
7180 • 4-19 
¡ A T E N C I O N ! 
E n un punto céntrico y por tener que ausentarse su 
dueño se venden sin iutervanción de corredor {condi-
ción expresa) cinco casas unidas en un sólo lote. Pro-
ducen-buena renta y una de ellas es de esquina. De 
su precio y oondiciones datá razón su dueño Agnila 
77,ide} á 4 ; - • • 7166 7-19 
S E V E N D E 
una bonita y espafcids/i cafc'.i tn "Marianao, calle dc la 
Phinia nninero 4: impondr; 
Manrique n. 46. 
iKlrán eii la Hatiajiá calle de 
7175 ' "4-19 
SE VENDE 
en Santa Mari» del Rosario una excelente finca de 
una caballería de tierra en $1,500, con terrenos pro-
Eiqs para f'ó'dij. jjase dc labranzas, cercada de alam-re, buena pasa <|e vívieMa,1 cliiqijeVó, 'íjgnadav pla-
tanar, mangar numeroso,'sobre 300'palmas "criollas y 
otras clases de frutales en abundancia. Informes 
Campanario 10 ó en Santa María, farmacia del Ldo. 
Sánchez. 7174 4-19 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa San Lázaro ri. 2!>6, con vista al mar, 
en $53 oro: informan Zülueta '2S'. Propaganda Li te -
raria. C J0J3 . .. -^ ig 
S E ALQUÍL.4 
en diez centenes al mes se alquila la casa calle de 
Aguiar número 11, compuesta de zaguán, comedor, 
sala, tres cuartos bajos v tres altos. Impondrán, A -
costa 74. 7110 4-18 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto v bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos tajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &¿.o. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
7114 4-18 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto. Inquisidor n. 27, esquina á 
Luz, á propósito para familia, casa de huéspedes ó 
empresas: en la misma el portero informa 6 Carlos 
m n . 4 . 7128 4-18 
FINCAS RUSTICAS. 
Un potrero do 31 caballerías, sin grav ámenes, 25 
empastadas de guinea y 6 de montes, cercado de a-
lambre y piñón, dividido en cuartones, aguadas férti-
les, terrenos nuevos, coba cada año, 750 toros en pe-
sos 12,000 oro contado, libres para el comprador, A -
demás tenemos varios potreros de mayores precios, 
varias estancias y media caballería de regadío en el 
Cerro: los que nécosilen ocurran Aguacate 54 Aivarez 
y Rodríguez. 7140 4-19 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
Al público en general y á nuestros 
amigos en particular. 
Tenemos el gusto de participarles haber recibido 
últimamente por el vapor francés Saint Gcnnain, un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado en París. 
Los precios dc estos arreos no admiten competen 
cia.—M. G. Valles y Comp.—Teniente-Rey n. 25. 
7015 15-15 
DE l í M E S . 
S Participando dé las proplmladss Jal Tñ&o* 
£ y del H l a r r í í , e sUs HiOoras convienen os- S 
poclaUncniocn la sonrmnéáadéa ttnvarla-S. 
m ú a s q u o dqUriJiUia el jf.rmsn escrofuloso S 
9 áfeccioi ;o» c >n i ral * cuales s«u impotentes S? 
S^los simples /Wrugluosoa*, en l i ' O l é W i l * * 
g [colores íáU'los),'%iC-&,nnt-:«rí{iloreslilmcas),' 
«JIE: itmsneifcam Iménrtruaci nnulaádifi-
«Si cil), la T Í í in.ia. £$,i¡iic coast itucienaLot: . 
© S i l fin, ofre.'en a los prúclicos un agentoI 
|? terapóulico -le los n;4S enérgicos para ostl-
•x millar el o^gaíjisrad y modificar las consll-í 
« tücloneb linfáticas, riíbiic ó dobllllaclas. 
| a N. B- — E l todiird Oc hierro imputo o&l-e 
ÍH tertdoos un modlcronento ini l í l é Irrltanta. í 
« C o m o pruoíia de i.-iireza y autonUchladcel 
•Sha» voriladtirai) i;:.t<^a& do a i iu to iwiü 
go tó jasonj iós l iy Bcílo'dc ¿ s ? J A f 
¿ p l a U rcaciiva. uiit^'trn.^ / ^ « j ^ ^ ^ R ' 
I Qrnia adjunta y ol eollo^ • 
¡ dolt Uniiml? P a l n c M i c i S ^ - C ^ * ^ ^ 
ítarmcóuVoc ri: Psr% oa.Va DuiiHpartt, <0 
OB3CO¡JrlESE Í,AG rAt.3IFICAC10«as, 
67 
Esto olno T G E W - N U T R I V O , es el reconstttuyents s i mas uctivo. 
Effícacia peqiarcabla en la M i l - M \ & , la C O M S U H C i Ó t e , la T ! S ¡ S 
y en la a l imen tac ión de ios M I N O S debites y ds los conoalescientos. 
París, COLLia y 5l-, 49, r. tía Baubeiigo y ¡fti 'Ws las farmacias. 
iüOiJ Q a u : Z ú i P L E A N l a i O S O S M E D I C O S 
:i: r .! . í>1.m!)iu;-l '0. . i- .V!o dc c u . UitlHOSrtTXDO 
la consideran como-el remedio ia«iS & g u i e y eiiea/; contra las 
TÍ3IS, BÜQfiQUim C A I C A S , f f á $ $ /;»TiSÜ43 y PB^T¡NACES. DENGUE 
Las c á j s s u ' a s P¿utóíü ,b?sr í ,e ge ñ&.pifcan ou los mismos casos y cotivie&dn A 
íis j st-st ',)'-••••' KVÍ' W 'p le íwi Ep)nh'r \a ereósblá bajo la forma do s O l u ü ó a * " 
j ^ d U a i a d i t L . t»AUT*uaea y.» fe c". 22,nieJule, Céwr.Parls. j ia- uri^l.ulw u m 
I) O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -.-de un piano del fabricante Chassaigne Fréres, 
que tan solo tiene un mes de uso. Informarán y se 
exhibe en Manrique número 120. 
7275 4-22 
UN J U E G O D E S A L A 4 5 P E S O S Y D E V I E -na 00$ 1 escaparate 17$, 2 escaparates dc espejo 
baratos y una cama camera 12 $, 1 aparador 12$, un 
tinajero 12$, \ sofá Vicha :>•%"} cónspla'4$', 1' mesa 
de noche 4$ y varias mueble;; más. Acosla núm. 80. 
71S5 •- ' 4-19 
S B V E N D E 
un elegante y magnigco pianino francés dc inmejora-
bles voces y se da muy barato, pues no se necesita. 
Campanario lOT,"entro Zanja y Dragones á todas ho-
ras. 7172 4-19 
MERCADO DE MUEBLES USADOS. 
Eeráta fle la CASA PIA. 
Los muebles usados superabundan doquiera. E n 
general, todos son malos, viejos, caros, habitados y 
procreadores; unos se sostienen artilicialraente, en-
cubriendo sus manifestacíOiies1 escrofulosas con po-
madas, cosméticos y chapapote; otros resisten en 
vano al inevitable avance de su malestar, disimulando 
con apósitos y vendajes las fracturas y dislocaciones 
sufridas en su semi-cterna peregrinación por este 
mundo; los más ocultan cuidadosamente los seres or-
gánicos que los corroen y la prolongad^ 'cejad á cuya 
virtud son venerables, y pai'écensc ií viejos venenosos 
que pretenden tqüavía dar úu ipico, y los menos, res-
petandas reliquias de artísticas obras antidiluvianas, 
yacen arrojados cn apartados y sucios rincones dp cu-
chitriles bedioudns, esperando la ipano compasiva que 
los eche al barril de la basura. E l estado pésimo de 
todos es tal, que ya no es posible mejorarlo con nada: 
ni con todos los licores de brea y bálsamos neúrico-se-
dantes; inventados y por inventar, ni tampoco con los 
salutíferos aires de Ceiba Mocha. 
Tal es ligeramente esbozada y á grandes rasgos 
descrita la actual situación del mercado de muebles 
usados, y la persona ó familia que pretenda la adqui-
sición de algunos procederá muj'juiciosamente si re-
para en la trascendencia dc lo que decimos y cn la 
importancia de lo que silenciamos 
Nosotros no podemos impedir que algunos trafican-
tes de barraca vendan muebles fecundos, es decir, ge-
neradores de abundante cosecha de polilla y comején; 
pero protestamos contra la desmedida avaricia que 
reveíanlos aludidos mercachifles al no rebajar del 
precio de aquellos el valor de los insectos que contie-
nen y que son, en el mayor piimero de Itís baSós'/más 
cotizables qiíe los cachivaches en ^ue viven. 
Los mu'eblés'que nosotros expendemos son sanos, 
robustos 6 inliabitádcs y,' lo que es aun más aprecia-
ble, baratos, M U C H O MAS B A R A T O S que los 
que se detallan en todas esas inmundas pocilgas en 
las que á cualquier confiado lo venden, como ópti-
mos, inútiles trastos más poblados que el Asia. 
Aparadores con mármoles, á. 5, 6, 7, S, 9, 10, 12, 
15, y 17$; sillas amurillas, á 8, 9 y 10$ docena; co-
lumpios, á 2, 3, 4,''5 y C$ el par; camas de hierro con 
bastidor de alambre, á 8, 9, 10, 12 y 15$; cunas y Ca-
milas para niños, á 2, 3, 4, 5 y 6$; córnoejas dc caoba, 
á 5, 6, 7 y 8$; bastidores para bordar, 41, l'i y Í3$; car-
petas y bufetes, á 3, 5, 7 y 10$; escaparates á 5, 8, 12, 
20 y 34$; jarreros, á 4, 6, 8, 10 y 12$; sillones de ex-
tensión, á 2, y 3$; cqsturerqs y cas^q\ierps y sombre-
reras y mesas de qlas, á 3, 3 y 4$i jnegós de sala 
completos, á 35, 40, 45 y 53$; neveras, á 17 y 24$; re-
lojes de pared, á 1, 2, 3, 4 y 5$; cochecitos de mim-
bre, á 2, 3 y 4$; lavabos y tocadores, á 1Q, 12 y 15$; 
y, por este tenor, se puede formar idea de los precios 
del almacén de muebles y otros objetos usados, titu-
lado L A C A S A P I A y situado en la calle del Prín-
cipe Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina, 
7183 4-19 
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R E U M A T I S M O S , c a l m a lo Específ ico proljaiio de la G O T A y 
dolores los mas f\jg|;tf*a. Acción pronta y segura en lodos lós periodos 
del apíjpíí '- : 
F. CO.I-XAíl é HIJO, 2? {V̂ É, BaibUClaudc. PARIS. 
V S M T A P O R M E N O R . — E N T í S t a A * L. A S F A R M A C I A S Y D R O C S U E R I / Í . S 
d o H B O i ^ l ® © F í ? E S C O d o B i ^ C I A L J ^ O , N A T U R A L y M í O Í C / f í A L 
E l m e j o r quo existe puesto que ha objtenidg l a m a s a l t a r econopensa en la 
EXPOSICIÓN UNIVEHGAL CE C A R I » c r . •! ü U Q 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, en InglíUovra. cn "España, en Poriugál . en el 
Brasil y en todas las Repúbl icas Hi«pano-Anioritruias. por los "primeros m é d l c c a del 
m u n d o entero , contra las S n í e x í n c ü i ^ ú o a dol f-echo, 'S'OÍ, Pc i - i sona» d é b i l e s , 
los Zfflnos r a q u í t i c o s , KuniOifes, SSrupolonos d e l e á í i a , ele. 
m u c h o m a s a c t i v o quo /as JSmuls iones qua contiena» mitad de agua, y qua los aceitea 
b lancos de TToruegra, cuya epuracion les haoc perdir una gran parle de sus propiedades curati/aa, 
in Tendí) solamantí ea frascos TRIAXGUIARES, — Exijii soliroclonTollorioelsclloOoIaUclotidelooPabrloantea. 
Soto PROPIBTARIO: E E O C S - C S - Q 2, irae G a s t i i j l i o a e , P A a i S , \ I K TODAS LAS FAIÍMACIAS* 
ipni<HW1II^IIII.IMilMII|lfl>l!Íli i , , i . il . i 
m m ' 0* 
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ctona 
S - X M i S K T O 
'Rdablea y de fáci l digestión 
precioso para los niños, desde 
meses, y sobro todo tú momento 
t(>. — f ( " ¿ f i t a l a d e n t i c i ó n , 
' t i u t d u t t r'c los hupuoH. 
ta los defoctos del crocimiento. 
s do Francia y del Estrangero. 
de U B T T E - F E : 
k /a r A F A I N A (Pepsina vegetal) 
Es el mas poderoso digestivo coúocido basta la fecha para combatir las 
E ^ F ^ J V m n A D E S D E L ESTC1V1AGO í G A c T T ITíS 
GASTRALGIAS, D Í Á R B Í A I » , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DíFICíLES, CONSTlP£C.!üNFS, £TC. 
UNA COl'ITA AI, ACABAR DK COMER BASTA l'AHA CURAR LOS CASOS MÁü UXBKI.UES 
Venta por ma'jor en l ' u r i s : JE. TSf tUISTTB, tn. 'rtie Tnirneuiiles-Inilustríels, 
Bxijir el Sollo do la Union da los FabrjcanteF solreol írtá» para evitar las faláiicacioniB. 
X ^ e - o o a i t o a RXI - toc ias l a s T a r l n c i í ^ a - l r t s y a r m a c i a s . 
LA MARCA DE FABRICA 
y61 nuDiQinn c con toaa8 
nombre U r t t l I o l U r L C 3U3 letras 
Unicas Garantiai jara si comprador. 
I P X J ^ T E . A . I D O S S O B R E M E X ^ X , B L ^ I C T C O 
Sin que nos preocupe la competencia üe precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente la perfección tíe nuestros productos y continuamos fíeles al principio Q U O nos fia proporcionado 
nuestro éxito: ¿ar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para eoliar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad do la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos c r e a d o nace c u a r e n t a años nos ha demostrado necesaria y suficiente. 
La Unica garantía para el comprador es no a c e p t a r o o m j p r o d u c i o s d e nuestra casa aqueliosque nolleosn la marca 
de fáPrlca copiada al lado y el nombre C H ^ S T O F L I E en todas letras. 
Imp.del "Diario de Ja Marina," Muralla, i. 
